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Dedicatória

 Para os amantes do amor

Da poesia

Da flor

Do céu e do sol e do mar

e da lágrima e do sorriso! 
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Agradecimentos

 A DEUS

minha linda família

e poetas  !
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Sobre o autor

 Romântica sim!

Descobrindo aos 47 anos, que posso me reinventar

 na poesia, fazendo as pessoas se verem em meus

versos.
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            Saudades,. Ah que saudades!?

              Eu
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                         Ouço Vozes!
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                                                                          Criação Continuação: PATRIARCA NOÉ!

                                                                                                 JURAS DE AMOR!

                                                                                                     ESTAMOS PRONTOS?

                                                                                                         Meu Amigo Paulo!

       Falando de Amores

                                                                         Sonhando Viver ou Vivendo Sonhos...

                                                     Estou fazendo faxina...

                                                                                              Tentando outra vez

                                                                              A poesia é liberta

                                      QUEM É O MEU AMADO?

    Se eu fosse uma borboleta! 

 EI, ESTOU AQUI!

                                                        ODE AOS PROFETAS BÍBLICOS

                                      HOJE É DOMINGO

       A tal da paciência!

     Quando estou fraca, sou forte!

    Onze Anos!

                        O ESPÍRITO DA GENTE NÃO ENVELHECE

                                 Meu Bem Querer...

                                            Mistura

                                            Finados. Mortos. (SEM SPOILER)

                                     Quando Termina?

    Sou poeta fútil, ou sou fútil por ser poeta?

     Um dia \"LILAS \"/Nem um dia (meus Djavans e déjà vus)

                                             Somos Gado
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                                                Reitero e Reverbero

    Tão...

                     MEDITAÇÃO?

     CERTIFICO

                                   Minha Autobiografia

     Dilema ou Emblema?

                                                                SUBENTENDIMENTO DO SER QUE SOU

                         RETICÊNCIAS

      FAZENDO AMOR

    Amo nossas Diferenças!

                       VOCÁBULOS DE MEU EU

     Jacó - Israel  Um ANÁTEMA  & Um OPRÓBRIO

     Temos dias e dias...

   SIGNIFICÂNCIA

Um poema. Uma vida! 

   Gente É Estranha

   SOPRO DEVIDO

    SAUDADE DE FALAR DE AMOR

      Um dia de Deus para Davi

Vaca velha precipício afora!

         TEU TRABALHO DÁ TRABALHO

   ÉRAMOS

   ADEUS SEM RIMA!

DE MIM... PARA VOCÊS! 

   INCANDESCENTE!
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    Eu Mesma  

          CORASSIS

  Porque preciso da Poesia!

   GATILHO

    À EDLA

IMORTAIS

 CASAMOS! 

La inspiración 

Pardonne-moi. Était par inadvertance.                                                                                                   

                                                                                                                                 Me perdoe. Foi

inadvertidamente.

ELA ESTAVA BEM

               TEMPO

Então: É Natal? Parte I

Uma oração

Deus mandou um anjo!

Então: É Natal? Parte Il

  Contagem regressiva: parte I

Resquícios...

Retrospectiva 2020 II 

TRIBUTO AOS QUE PERDERAM!

CHUVA

OBLITERANDO

O CERTO?

Quatro tercetos do amor!
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NOSSA BH!

     Resiliência

    Hoje Um Sorriso

      Depressâo?

Amigos: Deus os guarde

Na hora da dor, tenho amigos pra me amparar

       No Guincho 

 Meus \"PORÉM\"

     Um presente: É VOCÊ! 

     PARTIDA                                                                 Por ( Ema Machado,, Lucita,  Hébron Reis e

Edla Marinho ) 

              No Seio do Infinito                    Por Hébron Reis & Edla Marinho

Idílio de Amor                Por Ema Machado & CORASSIS

   Onde está o Amor? Maria Dorta & Ernane Bernardo

Yin forever Yang  por Lucita & Shimul

AFINIDADE por Lucita e CORASSIS

SANIDADE! Por poetas COLIBRIS!

Transição

Nosso eterno poente!

MENTES CEGAS/OLHOS INÚTEIS 

   VALORES

Saudades de ser menina

Excessos 

POEMINEIRO POR: poetas Colibris

Por onde irei?
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DEVILISH

Meu borboletário particular! 

   E AGORA?

Inspiração:     De Poetas Colibris

SORRIR COM OS OLHOS

FALANDO NISTO...

Bendita Poesia!

Algemas da Paixão 

Eu e Meu Amor

FLOR SELVAGEM 

VIAGENS

DIVAGANDO...              Por:        Poetas Colibris

ANSEIO                            Por:                     Poetas Colibris                 

E EU QUERIA TANTO...

SEM HORAS MEUS SENHORES

Vitória (Colibri) Dorta!

Me Namora?

O DIA DO POETA?                          Por: Poetas Amigos Colibris

A VIDA DA GENTE!     

DESTROÇOS 

Meu Amigo SHMUEL 

INSPIRAÇÃO?

Semana que vem...

Excêntrica

CADA DIA MAIS...
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Vacinou seu bichinho?

Eu, cigarra!

Melhor ou pior é estar triste ?

Uma Vida 

Colibris convidam: Cláudia Casagrande!

 Repostagem: Sem Querer Crescer...

O Poeta Maior É Deus!

A Ele ( Deus) a Glória!

Meu sonho

Não quero o que não é meu

TEM  BELEZA NA CHUVA 

Uma Viagem 

PIX - QUER O MEU?

Pandora - Esqueceste a esperança?

Fôlego de Vida (COMÉDIA?)

SEQUELAS

O QUE REALMENTE IMPORTA!

É SÓ UM ATE MAIS...

Breves pensamentos

De manhã 

Aquilo que a renúncia trás...

Amigos assim...

TUDO!

Há poesia em meus dias sombrios?

A GENTE...
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Sempre em frente!

Maio 

Saudades Do Seu Colo 

Tudo Conspira 

A ÁRVORE DA VIDA 

Amor, meu Amor 

O paladar da Vida 

Eu mudo 

Confuso às vezes...

Um Poema! Um Presente!

Fim de Tarde

POE MEU

CONTEMPLANDO 

Cansaço 

       Eu sonhei  -     I DREAMED 

VAGA-LUMES 

Um bilhete- Um lembrete 

Ah! Noite!

Borbulhetear

VIVER É ARTE

Esperar é eterno...

Mulheres Flores 

Felicidades Amigo CORASSIS

Segundou

Um Amor! Um Poema! 
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Saudade se sente

Me procuro

Ela, a poesia 

Uma Data...

O dia da foto

           Rute Vitória dos Santos: Acróstico

Nossa Quinta 

Dias Sombrios 

Ausente 

Flor em Luz

A  COR DA CONSCIÊNCIA

THE COLOR OF CONSCIOUNESS -BLACK CONSCIOUSNESS

Dark Days-- Rereading

Carta do Nordeste 

A BELEZA DA VIDA 

Melancolia

Viver, e não morrer de amor 

Em trânsito 

A Poesia é Mulher!

        ?QUANDO?

DIA MUNDIAL DA POESIA

Dias Nublados 
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 Amor devaneio

Parece letra de música:

VC apareceu aqui

Estrassalhou meu emocional

Bagunçou meus pensamentos

Sorriu pra mim e me desmontou

Então lembrei que era impossível

Que fiquei devaneiando 

Sonhando tão alto

Que poderia cair e me estraçalhar

Porque temos o mundo de sonhos

E o mundo real é o principal

Que triste 

Te desejei

Te quis

Errei contigo e comigo

Pois lindo sonho Sonhei e despertei

Suada e molhada 

Sem entender o que fiz e tendo que reorganizar o que fazer...

Nossa história foi assim até agora!
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 Imagina Ação 

Olhos fechados, me vejo por dentro. 

Estou te vendo objeto do meu desejo. 

Estou em chamas, arde a carne, 

o espírito luta, a boca  séca, 

meu corpo grita gemendo o espírito, 

a alma ( psiquê) está como animal faminto 

querendo dilacerar um sangrento e suculento 

naco de carne:       » Animal faminto querendo caça!  
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 Poesia do Meu Dia

Meias horas de manhã 

levantar, orar, banhar. 

Novos horas, café ou jejum. 

Espírito forte, coro na carne 

provando quem manda 

sem causar danos à saúde, 

só contestando,quem pode, manda! 

Onze e café,  pra que pressa, 

nessa magnífica principal refeição,  

com reação. 

O corpo agradece, já que equilibrou carne e espírito: 

Mente sã,  Corpo são... 

Jesus tem sempre razão! 

D'Ele ensinamentos de domínio próprio!  

Horas da tarde que vem gerando prévias,  

a noite vem aí com necessárias trevas.  

Nos força refrear e rememorar o pré páro 

para dormir,  sonhar e projetar no espírito o novo amanhecer 

que se Deus me der,  hei de viver: 

Suas Alegrias,  sorrisos de crianças 

desventuras  e bonança!  

Enfim à noite, sonhar... 

Dormir e sonhar!  
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 AMAR CUIDANDO & CUIDAR AMANDO

Queria poder te amar 

Amar com cuidado 

Se fosses de louça não quebraria 

Queria te amando. 

Falar do meu dia 

Depois de te ouvir 

Me contar o seu 

Queria te amar 

Te fazendo almoço 

Escolher sua camisa 

Passar meus dedos nos seus cabelos 

Queria te amar 

Sem devorar 

Só amar 

Olhando-nos nos olhos 

Eu  no teu colo 

Com indiferença ignoro 

Tudo ao nosso redor
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                    Ah! A tarde...

Sol veio lampeiro , deixou sem ardor 

Nuvens serenas e vento brando . 

Calmaria e refrigério tímido. 

E eis o auge desse entardecer 

Simples, sem  carmim ou outra cor. 

O céu só quer dar espaço 

para a noite vir, chegando 

e abraçando delicada as horas, 

costurando início, meio e fim.  

Não há maior maestria  

nostaugia bucólica 

que Deus pai, o autor 

a nós agraciou! 
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             QUERIA SER FLOR

Queria ser flor 

Mas não queria ser rosa 

Pois muito formosa e desejada 

Fica prosa e logo é arrancada 

  

  

Quem sabe flor de limoeiro 

De laranjeira ou serejeira 

Tanto gosto causa pelo que cheira 

Mas de existência ligeira 

  

Crisântemo não quero ser 

Sua variedade de uso é tanta 

Que sem ser raridade 

Seus usos a desencanta 

  

  

Poderia ser flor de cacto 

Que por sobreviver no deserto 

  

Resiste mais que gente 

Protegida por espinhos 

A enfeitar hostis caminhos 

  

  

Perde apenas para os lírios 

Que mais elegantes que Salomão 

Têm vestes citadas 

Nas escrituras sagradas 

  

  

E se eu escolhesse ser girassol 

Que seu longo caule acompanha 
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A estrela mór do céu 

Sol, astro rei coronel 

  

  

Escolho afinal  

Seria orquídea e azul 

Pertencente a um dono apaixonado 

Que sempre cuidaria de mim 

Ainda que tivesse um jardim orquidário  
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             Vou Ficar

Delirante passo 

Em robustez desfaleço 

O preço, o verso e reverso 

Do instante clímax 

Realizei... 

Espasmos.... 

  

Assim começa 

Assim termina 

Senhora e menina 

Se bulina as partes 

E vai ... 

Novamente espasmos... 

E que será  

O que terá  

Explicar 

O que ou pra que? 

  

Tem coisas na vida 

Que só se pode  

VIVER... 

  

  

 

Página 21/324



Antologia de lucita

 Minha Menina Moça: Debutante!

      » Um metro e sessenta e quatro  

Seio farto / cintura oitenta 

Pele e olhos de princesa negra 

Cachos no cabelo/ como lhe assenta 

×××××××× 

  

Há quinze anos atrás, 

Dia 23 de agosto, 

Que gosto ! 

Vi seus olhinhos pela primeira vez... 

De amor,meu amor  

Ternura se fez  

×××××××× 

Hoje moça  

Quase feita  

Perfeita 

Riqueza de minha vida 

No seu lar tão querida  

Tantos encargos aceita  

××××××× 

Tudo muda ao amar 

Tudo e todos a vigiar 

Seu riso, seu canto e seu olhar 

Para nada te machucar 

××××××× 

Seu nome não vou revelar 

Para outros te admirar 

Quero ainda mais um pouco 

De você meu bebê para eu guardar 
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 TEM DIAS! Uma prece em versos...

Tem dias que a gente é luz! 

Tem dias que trevas é que conduz;  

corpos amontoados no chão, 

na sala de estar! 

Vou fazer uma prece, vou orar! 

======= 

Não seja eu um tumor 

gerado pelo ação do mal Humor!  

Peço a todo bom poeta 

um pouco de Amor!  

======= 

Amor que não se mede,  

amor que tudo excede.  

Me irradia nesse dia? 

Envie-me centelhas de luz ... 

E paz... 

Faze-me emergir. Faz? 

======= 

Sei: Tem mestres, professores!  

Sei: Tem também médicos. Doutores! 

Juventude de vida e de alma, 

poetisas concisas, Calmas!  

Bato palmas, pois curam almas... 

Pois temos todos 

"DIAS E DIAS" 
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 Quero um sol (desabafo)

Quem me daria um sol? 

Que o calor desse sol,  

Não o do céu,   

Mas um que rompa o véu 

que encobre o seol 

da minha vida!. 

&&&& 

Queria que não chovesse,  

Hoje não chova, 

não remova minha indignação.  

Não conseguirei ocultar minha expressão!  

&&&& 

Quero sol, quero brisa,  

e o olhar da " MONA LISA"! 

Deboche sagaz 

ter que com viver  

entre animais!  
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             Empatia (reflexão)

AH!  Quem me dera... 

Gosto desse dizer pra versar 

.Quem me dera: 

Lembrar × esquecer 

Sorrir × chorar 

Amar × odiar 

Falar × calar 

Sentir em mim o que há em você 

E  assim a EMPATIA ativar!  

%%%% 

Aqui × ali × lá 

Ying ou Yang 

Equilíbrio geral 

Só busca 

não desista,  persista 

É objetivo conceitual 

Esses dias de pandemia 

Estamos sensíveis 

Qualidades incríveis 

E medonhos atos 

Estupidez brutal!  

%%%% 

É a hora de despertar 

Empatia vamos aplicar 

e 

EU aqui  ×   VOCÊ lá 

Abraçar sem tocar 

no  olhar 

 de máscaras 

SEM TÁPA OLHOS. ..
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           UM DIA SEM POESIA

O dia hoje começou assim 

sombrio para mim 

dia sem muita graça 

então... 

Para minha inspiração 

um tostão 

que comprou-me a rima 

obra prima 

a qual não posso com ingratidão  

desvaler -lhe o refrão 

Amar a vida 

Ter bom coração 

ferida sentida 

Curada. Seguida 

a vida então... 

 Lúcia Santos - eu LUCITA. 
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                       HAJA  LUZ

Gênesis 1.2 No princípio a terra 

Era sem forma e vazia 

Treva ali  

fazia o que queria 

~~~~~~~ 

O Criador fez luz 

Ele ali estava 

Em cima da água 

~~~~~~~ 

Eu Tu Ela Ele 

Nós Vós Elas Eles 

Fomos criados assim 

Por Ele 

Desde o princípio  

até o fim 

~~~~~~~ 

Há agora forma 

Se forma  

E Há Luz 

       Amor 

      Perdão 

        Reflexão... 

E Com Fusão... 

~~~~~~~ 

Tanta expressão pra citar 

Tanta gente pra 

 amar 

Cuidar 

Dedicar 

ILUMINAR 

Cada um de nós  

Seja um raio de  

LUZ! 
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        Amor É Um Estado de Espírito

  Estado de espírito de qualquer pessoa 

com a cabeça cheia 

Um pensamento que a mente  povoa 

a imaginação logo ecoa 

÷÷÷÷÷÷÷ 

Dança feito plumas ao vento. 

dor, descontentamento?  

Não posso deixar chegar perto 

nenhum fardo ou tormento. 

÷÷÷÷÷÷÷÷ 

Estou feliz nesse momento! 

isto basta! 

Hoje só resgato contentamento 

depois de comemorar a data 

e lembrar emoção a contento!  

÷÷÷÷÷÷÷÷ 

Versando mais exclamação 

Que sobressai à interrogação 

Não perderei tempo duvidando 

Daquilo que já está se realizando 

÷÷÷÷÷÷÷÷÷ 

Estou novamente amando 

o mesmo amado de antes 

novamente evidencio 

Meu fenômeno,  um cio 

÷÷÷÷÷÷÷÷ 

Sem projeto para futuro 

amando no escuro 

não amanheça 

Pra que a luz não apareça 

e não quebre 

meu encantador  

Estado de espírito... 
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AMOR 
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CRIAÇAO  PARTE I

AH, O CÉU!  

QUEM QUER MORAR NO CÉU?  

HÁ UM CRIADOR 

QUE FEZ COM SEU RUMOR 

EXISTIR TUDO QUE AO PROPOR 

COM SEU BRADO ... HAJA FLOR 

HAJA LUZ, HAJA SOL 

QUE O CÉU CONDUZ 

HAJA AMOR 

HAJA CALOR 

HAJA VIGOR 

HAJA PUDOR 

 %%%%%%% 

QUEM PODERÁ COMPETIR 

COM O TODO PODEROSO? 

SENDO DEUS DEIXOU FLUIR 

DO SEU SER MARAVILHOSO 

RIOS DE VIDA E GOZO 

PROSPERIDADE ESTRONDOSA 

UM JARDIM TÃO GLORIOSO 

ONDE A ÁRVORE DA VIDA 

E DO BEM E DO MAL É PROTEGIDA 

EXPOSTA AO HOMEM PRA DECIDIR 

SE DEVIA OU NÃO COMER 

 E AO SEU DEUS DESOBEDECER 

ACABANDO POR ASSIM SABER 

E SUA INOCÊNCIA PERDER 

%%%%%%% 

MAS O PAI, BOM EDUCADOR 

APÓS CRIAR E PROPOR  

POR TEREM LHE DESOBEDECIDO 
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E ESTANDO ENTRISTECIDO 

PELO ATO INFRATOR 

NEM ASSIM OS DESAMOU 

RESOLVENDO ENTÃO IMPOR 

DURA LIDA ATÉ O SOL SE PÔR 

ACABANDO A BOA VIDA 

DE SER  SÓ OBSERVADOR 

MÃOS  AGORA FERIDAS 

PROVANDO CARDOS E DOR... 

CONTADA A PRIMEIRA PARTE 

CRIADOR A VIDA COM ARTE 

DESOBEDIÊNCIA  

CULPA ASSUMIDA 

PUNIDA 

PELO MAESTRO 

O SENHOR! 
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 CRIAÇÃO ll - INVEJA: SEMENTE DO ÓDIO

Não: disse Deus. 

E eles (Eva e Adão) 

O fruto comeram  

e nus se viram, 

então entenderam: 

sabiam o que não deviam.  

Disse o pai: não posso deixá-los 

Se auto-instruir 

para o mal não atentá-los 

e de suas vidas usufruir 

@@@@@ 

Com tristeza de pai que pune 

Os exilou. 

Do paraíso os expulsou. 

Os portões lacrou 

e guardas ali plantou 

 Ao redor da árvore da vida  

que criou! 

@@@@@ 

Tiveram que viver na terra 

travando suas guerras. 

Dois filhos a princípio se gerou. 

Eva os pariu com dor, 

Abel pastor de ovelhas 

e Caim - o lavrador.  

@@@@@ 

Caim primogênito trouxe 

da terra uma oferta ao Senhor, 

Abel trouxe (primícia)  uma ovelha  

E o grande pai de sua oferta agradou.  

@@@@@ 

Mas nem Caim, nem sua oferta 

o papai elogiou 
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e então a Caim perguntou: 

Estás triste? Por que se irou?  

Quando o melhor trouxeres 

 a mim agradareis... 

Porém se o mal fizeres, 

o pecado estará à porta. 

Do mal que maquinares 

receberás de volta! 

@@@@@ 

Caim convidou o irmão 

a ir com ele num passeio, 

E ali derramou - lhe o sangue.  

Caído ao chão 

por causa da insatisfação... 

@@@@@ 

A maldade em Caim foi grande. 

Acertou o irmão em cheio, 

foi amaldiçoado 

pelo pai que o havia amado. 

Pela terra vagou amargurado.  

@@@@@ 

Nem a morte lhe deu descanso, 

viveu pra sentir seu ranço,  

estando na terra a vagar.  

Semente da inveja alimenta,  

almas escolhem destruição 

ou não... 

Sentir verdadeiro amor 

ou destruidora paixão... 

Viver esplendor 

ou destruição! 
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                   Falando de Amor

Sirvo um Deus de amor 

Gosto de flor 

Gosto de falar de amor 

E de explendor 

De vigor 

De borboletas e colibris 

De saber falar e ler sobre amores viris 

&&&&& 

Amor de mãe e filho 

Amor ardente que faz barulho 

Amor real e tão espiritual 

Amor carnal 

Aquele que não faz mal 

Além do normal 

&&&&& 

Amor que causa frenesi 

Extremesse a quem sentir 

Platônico que ama e ri 

Pode fingir amar 

Sabe realizar 

Sabe sonhar amar 

Sabe quando e quanto se dar 

Sem se cobrar... 

Pode até viajar 

 nos braços de quem AMAR! 
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                   ENTÃO NOÉ!

Então o Criador 

Entristeceu - se, teve dor 

ao ver bagunçado 

o que era tão arrumado 

e resolveu com sensatez 

dizimar tudo o que fez. 

  

  

Mas aí,  pera aí... 

olhou abaixo e viu Noé 

que não era qualquer mané. 

Era um cara consciente,  

coerente e eloquente 

pois orava ao Deus do céu. 

Reconhecia que lá estava  

O ser maior, o Senhor 

e adorava o criador 

e cuidava da família com amor!  

  

  

Diante de tamanho despudor, 

Precisando tudo limpar, 

O Grande Construtor 

Resolveu uma ordem a Noé dar: 

Faz uma arca 

grande e forte; 

acolhe os bichos 

do Sul e o norte; 

entra nela com sua família 

pois, não haverá nem uma ilha 

quando as águas vierem lavar... 
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É Noé,  obediente 

atendeu a ordem,  pois era crente! 

Com sua esposa e filhos 

trabalhou arduamente 

e construíram o barcão potente!  

  

  

Veio vindo a bicharada 

par em par,  bem assustada 

mas pela mão de Deus levada 

e pela família de Noé Acomodada!  

  

  

Veio então o dilúvio latente 

lavando tudo, matou muita gente!  

E Noé da janelinha 

só olhava penitente.  

Vendo mesmo que Deus mandava 

e tinha consequências pra os desobedientes. 
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                     Um pedido = Uma prece

De repente um grito 

Um coração magoado e aflito 

Um clamor em choro contrito 

Peço a Deus: recolha_me o espírito. 

  

Senti dor de alma ( sentimento). 

Brotou lágrimas nos olhos 

Doeu tanto o tormento 

Males ressaltados aos mólhos. 

  

Uma sensação sufocante 

Rejeitada de modo insultante 

O par de olhos amendoados vi secos 

Olhos que já me amaram 

Com gozo que gerava ecos 

Hoje vazios me ignoram 

  

Ninguém por mim se espante 

Não sou propensa suicida 

Acredito na vida 

Que ela siga  

  

Porém por um breve tempo 

Faz sentido pelo contratempo 

Queria que Deus ouvisse o grito 

E me recolhesse o espírito 

  

A imagem de sugestiva morte 

Eu num carro batido, amassado 

Por uma carreta de grande porte 

Minha carne nas ferragens misturada 

E para elegante sorte 

Não podendo ser velado 
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E o Deus que num sonho me abraçou 

Aconchego ao meu jeito triste 

Queria devolver_lhe o espírito 

Que é dele pois seu filho com sangue comprou 

Ao na cruz padecer e vencer 

Para em minha morte  

Arrependida alcançar mais que sorte 

  

Como uma borboleta saída 

Do casulo chamado vida 

Ou uma vespa zuerenta 

A anunciar o fim da tormenta 

Que é o fim da vida no corpo: 

O espírito escoa feito água do copo 

Sendo este derrubado  

  

Preciso levar adiante 

Meu desvario inebriante 

Ora alegre, ora triste 

Mas certa que Deus existe 

E peço a Ele e clamo 

Meu Deus, recolha_me o espírito...  

Lúcia Edilaine Martins dos Santos;  pseudônimo: lucita 30/08/2020 
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             Saudades,. Ah que saudades!?

Quanta saudade poetas 

Dessa terra de gente inteligente  

Onde aprendi desabafar coerentemente 

Usando rimas, pontos e vírgulas certas 

  

Estive ausente 

Mil perdões 

É que estava doente 

Das emoções 

E não podia contaminá-los 

Com minhas frustrações 

Fazendo rimas serem furacões 

Ou labaredas descontroladas 

Cuspidas por meus dragões 

  

Me abracem  

Estou de volta 

Vencidos alguns monstros idiotas 

Novos versos de mim nascem 

Com maior atenção, uma escolta 

Pra louvar a essa linda arte 

De decorar com rimas a realidade 

Sendo maestrina  de alegres  cânticos 

De agradecimento pelos dons 

À parte... 
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               Eu

Eu 

Estou aqui hoje, agora 

Eu  

Amanhã sei lá, se "rola" 

Eu  

Olharia para você 

Eu  

Não iria embora 

Se eu 

Pudesse saber 

Que eu 

Hoje iria querer 

Fazer Eu e Você  

Formarmos um 

Um par 

Um casal 

Conjugal  

Te tocar 

Uau! 

Eu e você 

Você e eu 

Que tal...
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                     Confissões 

Ah! Que delícia!  

Brotou inspiração 

Assim do nada 

Veio vindo tudo 

A folgada malícia  

Meu vadio coração  

Viajando em conto de fada... 

  

Fui sentindo sem querer  

Também não queria parar 

Posso dizer:  

Não adianta frear 

Essa vontade de confessar  

Declarar,  decretar 

Como é prazeroso  

Sonhar poder realizar  

A fantasia de te amar. .. 

  

Djavan me inspirou 

Sussurrou cantante  

Cada segredo que eu 

Guardo em mim  

Tenho direito  

E apesar de suspeito  

Não há  crime para confessar 

Se sou RÉU 

É por em secreto  

Amar Te Amar! 

(27 de setembro 2020. 

Lucita na primavera!) 
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                          Ouço Vozes!

Ouço às vezes vozes 

na verdade quase sempre 

ouço me dizer 

o que é quando fazer 

ou não, quando não 

pareço biruta.? Meio maluca? 

concordo e confirmo 

Há birutisse em mim... 

  

  

Psicologia, psiquiatria 

Neurologista... 

Qual especialidade 

qual terá aa habilidade 

para me tratar,  me melhorar 

me curar ou me dar 

um atestado 

Que confirme meu legado 

De ser assim diagnoticado: 

Lucita é poetisa 

que escreve pois ouve vozes 

  

Minha imaginação então 

prega peças em mim 

fala que meu coração 

periga querer que enfim 

me entregue à expressão 

Louca de (pedra)  

De paixão... 
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                                                                           Criação

Continuação: PATRIARCA NOÉ!

   

A TERRA LIMPOU 

O VENTO SOPROU 

O SENHOR ORDENOU 

E AS ÁGUAS BAIXOU 

O DILÚVIO SESSOU 

O MILAGRE FOI VISTO 

PASSO A PASSO RECOLHIDO 

TODA ÁGUA QUE HAVIA MANDADO. 

O SENHOR FEZ NOVAMENTE EMERGIR 

O CUME DOS MONTES POR ELE CRIADOS 

_____________%_____________ 

 APÓS QUARENTA DIAS 

NOÉ ABRIU A JANELA 

E SOLTOU UM CORVO POR ELA 

QUE VOANDO IA E VINHA 

SOLTOU TAMBÉM UMA POMBA 

A VER SE ENCONTRAVA POUSO 

ESSA FAZENDO RETORNO 

E ELE A RECOLHEU DE NOVO 

___________%_____________ 

 ESPEROU SETE DIAS MAIS 

A POMBA ENVIOU 

À TARDE ELA VOLTOU 

TRAZENDO NO BICO UMA FOLHA 

E MAIS SETE DIAS 

(QUE É O NUMERO DA PERFEIÇÃO) 

NOÉ ENVIOU A POMBA DE NOVO 

E ELA NÃO RETORNOU  

PARA A  CERTEZA 

DO RECADO DO DEUS DA SALVAÇÃO 
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_____________%_______________ 

 1º DIA DO ANO 601 DE NOÉ 

AQUELE, O QUE NÃO FOI MANÉ 

RETIROU A TAMPA DA ARCA 

OLHOU E VIU TERRA SECA 

____________%_____________ 

 AOS 27 DIAS DO SEGUNDO MÊS 

SEM ANSIEDADE, O ÂNIMO SE REFEZ 

DEUS DECLAROU: PODE SAIR DAÍ 

VOCÊ, A DONA E OS MENINOS 

E AS DONAS DOS MENINOS 

BORA RECONSTRUIR 

_______________%____________ 

 E O BOM CAMARADA NOÉ 

ASSIM QUE EM TERRA PISOU 

OFERECEU HOLOCAUSTO AO SENHOR 

NUM ALTAR, QUE ALI LEVANTOU 

EM GRATIDÃO AO DEUS QUE O SALVOU 

______________%________________ 

 E DEUS RECEBEU, E SE AGRADOU 

E UMA ALIANÇA FIRMOU 

NÃO IRÁ MAIS DETONAR A TERRA 

POR CAUSA DE ALGUNS CORAÇÕES EM GUERRA 

VENDIDOS AO INTENTO 

DO MAL PROCEDER EM ALGUNS, E SEUS PENSAMENTOS... 

___________________%___________________ 

 O ARCO DA ALIANÇA NO CÉU É A CERTEZA 

DEUS AMA O HOMEM COM FIRMEZA 

E A ELE MANDOU CUIDAR 

DE TUDO QUE OUSOU CRIAR 

DENTRE AS PLANTAS E ANIMAIS 

FAZENDO-O SUPERIOR AOS TAIS 

SAÍDOS DA ARCA SEUS TRÊS FILHOS 

SEM, JAFÉ E CAM 

O PAI DE CANAÃ 

FAZENDO GERAÇÕES NA TERRA 
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AJUDANDO A LAVRAR, PLANTAR 

SERRAS E SERRAS E SERRAS... 

_____________%______________ 

 O PATRIARCA NOÉ PLANTOU UMA VINHA 

BEBEU E SE ALEGROU 

FEZ "GRACINHA" 

E SEU FILHO DO MEIO O VIU DESNUDO 

CHAMOU OS IRMÃOS EM CHACOTA, ABSURDO 

ELES NÃO QUERENDO DESRESPEITAR 

E ASSIM SE AMALDIÇOAR 

DE COSTAS COBRIRAM O PAI 

E CAM DE SUA BENÇÃO SE DESFEZ 

E COM ELE SUA GERAÇÃO  

POR SUA INSENSATEZ... 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Página 49/324



Antologia de lucita
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JURAS DE AMOR!

Juras que me amas! 

Juro amar-te também! 

O que será esse amor 

que me leva a te desejar, 

punindo a mim 

por medo de te expôr? 

  

Querendo simplesmente 

gozar desse instante. 

simplesmente ter um gozo, 

tomando do vinho o mosto 

e da secura do tinto o gosto, 

um pré-suposto e composto sabor! 

  

Queimemos em nós mesmos 

misturando o combustível desejo... 

Carnais, imorais, e casuais, 

rejubilando frenéticos lampejos 

de uma alegoria filosófica 

da qual não nos importa a lógica! 

queremos dar e ganhar mais que beijos... 

  

Tudo isso é tão anormal ??? 

Tão sinicamente incomum? 

Como deve ser o amor de um casal afinal? 

o lúdico com florzinhas 

ou o brutal real? 
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ESTAMOS PRONTOS?

Será que estamos prontos? 

prontos pra saber e entender? 

Prontos pro final e ponto? 

Preparados pra ser e ver 

extermínio de algo que dera errado, 

como resultado de negligência... 

e ponto? 

~~~~~~~~~~"~~~~~~~~~~ 

Tantas foram as certezas 

que agora são chamadas dúvidas; 

desnorteiam a mente que quer 

diagnosticar a raça humana. 

Ah! Mas pode mesmo ter se enganado 

e calculado de forma insana 

que tudo vai estar acabado. 

~~~~~~~~~~"~~~~~~~~~~~ 

 Podemos ainda e apenas 

estarmos recebendo da sorte 

menos que morte; 

feridas e dores pequenas 

comparadas à nossa guerra forte 

que destrói sem pena 

o que é de grande e de pequeno porte! 

~~~~~~~~~~"~~~~~~~~~~ 

 Afinal destruímos o que não criamos, 

o que não conhecemos 

e nem interesse demonstramos 

em saber do que se trata. 

Nossa mente cruel diz: MATA! 

É o medo do desconhecido 

e o pisamos como se pisa em uma barata! 
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~~~~~~~~~~~"~~~~~~~~~~ 

 Precisamos melhorar nossos modos 

e renovar nossa mentalidade. 

Olhar tudo ao redor sem maldade, 

buscando os conceitos da genuina verdade: 

Não somos um, somos um TODO... 

(Lucita reflexiva: 07 de outubro de 2020.) 
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Meu Amigo Paulo!

Conheço um senhor chamado Paulo,  

o tenho como amigo de tempo antigo. 

Pelo Espírito Santo me ensina 

 a ler de forma espiritual, 

a palavra de Deus, o Deus imortal. 

  

Ele viu e ouviu tantas coisas 

se serviu do bem e do mal,  

foi convidado a escolher 

entre o bem e o mal proceder, 

e convocado a divulgar o reinado 

de Jesus soberano, que o fez temer. 

  

Era seu nome Saulo de Tarso 

e Papai o transformou em um Paulo. 

Saulo : Muito desejado  

era seu significado; 

tranformado em Paulo, 

reduzido por Cristo a um "menor" 

para ser ensinado  

e ensinador 

do maior amor, 

amar sem esperar ser amado! 

  

Quero com esse amigo 

meu , de Cristo e do evangelho 

ter um dia adquirido 

bons exemplos, pois a ele assemelho 

conduta de Cristo, por mim hoje querido 

aprender, e procurar ter 

sempre temor e me tornar 
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subalterno... 

Professor da novidade de vida, 

O Evangelho! 

  

Eu, Lucita (Lúcia Santos) Missionária de Cristo Jesus. 

09/10/2020 
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        Falando de Amores

Quero falar de amores 

Como quem cultiva flores 

Sem me apressar para ver 

cada botão se romper 

  

Quero o efeito surpresa 

Estatizada com a sua pureza 

Ó amores ,sempre com leveza 

Sem almas sendo presas 

  

Quero viver amores assim 

Libertos de culpa ou censura 

Despindo mais que o corpo, a alma criatura 

Sem precisar calcular tempo para o fim 

  

Quero muito amar  amar e amar 

Sem dia e hora para parar 

Sempre transbordando e renovando 

Sempre com estoque de muito AMOR! 

  

10 de outubro de 2020! Lucita 
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                                                                          Sonhando Viver

ou Vivendo Sonhos...

Agora que estou de olhos abertos 

Examino minha psiquê sombria 

A saber se os fragmentos do que penso 

São de tristeza ou de alegria 

  

Revisando meus projetados manuscritos 

Em cada um sublinho ou risco os rabiscos 

listando: A se cumprirem  X  extintos 

Não apago, reescrevo-os 

Aplicando nova cor, novo formato 

Sem data prevista para nova edição 

  

Já acreditei um dia  

Sofrer de TOC (transtono obsessivo compulsivo) 

Por ter planos tão bem organizados 

com mania de  tê-los sempre armasenados 

Como camisetas na gaveta 

As mesmas dobro sempre todas do mesno lado 

  

Quanto aos meus sonhos e desejos 

Alguns irritantemente insistentes, outros lampejos 

A maior parte só levo até a metade 

 Antecipando que não se cumprirão como almejo 

Querendo ter tudo na ordem certinha 

Lado sobre lado, escrita alinhadinha 

  

Seria isso uma doença? 

Ou somente e simplesmente uma mania? 

Acho que nunca saberei com exatidão 

Nem mesmo se vem da mente ou do coração 
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Costumo me ver perdida e fundida 

Não conseguindo diluir ou separar 

Aquilo que é sonho para minha vida 

Do que nem mesmo queria sonhar 

No sentido de Desejar, almejar 

E quando me dou conta, está aberta nova ferida 

Que nem sempre é facil tratar 
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                                                      Estou fazendo faxina...

Estou fazendo faxina... 

Faxina na minha vida errante 

tirando poeira da estante 

onde guardei desde menina 

troféus e lembretes insignificantes 

  

Pois que vantagem teria 

recordações de alguns semelhantes 

que de bem nada faria 

mostrando em fotos antigas seus semblantes 

com um ar de debochada alegria 

sem brilho, deselegantes 

  

parei de ajuntar lembranças 

agora vivo o agora sem atenuantes 

ao que der certo, bonanças 

ao que não der, nada de cobranças 

vantagens da maturidade de certa idade 

nada de frustrações de crianças 
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Tentando outra vez

Hoje, vamos nos convidar 

Mais uma vez, recomeçar 

Com a mente descansada 

Após uma noite passada 

A nova manhã se iniciou 

E as densas trevas do ontem... Terminou 

  

Para hoje o cárdapio será montado 

Cuidadosamente equilibrado 

Amarguras e doçuras, bem balanceado 

Afinal, se aprende mais com agruras 

Do que com doçuras 

A valorizar as coisas puras! 

  

Lembro, ainda era bem menina 

Meu pai em seu violão dedilhava 

Como conhecendo nossa sina 

Cantava o que Raul Seixas ensinava 

Em uma canção por ele criada 

onde o refrão era: Tente outra vez! 

  

Vejo aí então o Eis que tudo se fez novo 

Declarado ao nosso povo 

Que ensinando sobre ser nova criatura 

O evangelho, a escritura nos assegura 

Que a expressão da salvação 

É estar em constante renovação 

Na nossa mente, e principalmente no nosso coração 

  

Então recomendo a mim e a vocês 

Tentarmos outra vez 
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Desfazer o mal que fez 

Perdoando e prosseguindo 

o evangelho, a boa nova difundindo 

E os ensinamento de Jesus Cristo seguindo... 

  

E Amanhã, e  

Depois de Amanhã, 

E enquanto amanhecermos nessa terra 

Respirando e podendo agradecer 

Ao criador por nos deixar viver 

Poderemos Tentar Outra Vez! 
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                                                                               A poesia é

liberta

A POESIA É LIBERTA 

  

Não depende de frase certa, 

Com ou sem rima. 

Minha conjectura: poesia é emoção pura, 

sentimentos fazem obra-prima. 

  

Apaixono-me assim mesmo 

A cada poema que eu escrevo. 

Preocupação em fazer rimas? 

Bem pouco, pois também a inspiração 

É liberta, independente. É emoção. 

  

Quando estamos muito apaixonados, 

até nosso suor sai diferente. 

Os hormônios ficam liberados, 

A adrenalina se desprende. 

  

Pela caneta percorre a ousadia 

De contar minha experiência emocional. 

Ou a de procedência de outro mortal, 

Que lida com a dor e a nostaugia, 

De muitas vezes sentir no ser amado, 

por nós a pungente apatia 

E nos torna um cristal quebrado. 

  

Ainda bem que pra ajudar a curar 

Existem as flores, 

 profetizando novos amores, 

Revisando os monocromáticos escritos, 

Desenhando emoções em várias cores. 
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Quero ensinar meus filhos 

A ter intimidade poética. 

E sem se preocupar com  

A ética, 

Ou a fonética, 

Mas com a liberdade da inocência, 

Aderir com paciência, 

À arte de escoar no papel, 

ou mesmo no mouse, seu cordel. 

Compartilhando experiências,  

Desprendendo sua inocência, 

pela vida podendo ser também 

 meio poetas...  
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                                       QUEM É O MEU AMADO?

QUEM É O MEU AMADO? 

  

Uma vez acreditei que amava o rapazinho, 

Da escola onde eu morava, quando tinha onze aninhos. 

Quando cresci mais um pouquinho, e quinze ia completar, 

Não me via bonita e não estava aberta para quem se aproximasse. 

Não tive baile de debutante e nem desejei comemorar, 

Já que o primeiro homem, que eu acreditava me amar, 

Deixou meu peito de luto, pela  sua perda , meu Herói. 

Ainda aos treze (papai)suicidou-se, e partiu meu coração 

E fiquei sem vontade de amar então... 

Saía com minhas irmãs ,eu era a caçula das meninas. 

Íamos aos clubes de Ouro Preto, para nos divertir. 

Passinhos, música lenta, de vez em quando um beijinhos... 

E um rapaz, de vez em quando, me levava em casa, abraçadinhos. 

Então vieram alguns namoradinhos, durava pouco. 

Na sala, mamãe vigiava. Meu sobrinho pequeno também. 

Fiquei doente, curti pouco aquela fase e quando despertei, tinha dezenove. 

Então aos vinte, conheci o meu recente amado,marido, namorado! 

Idas e vinda, separações, reencontro especial... 

A menina ingênua crescida afinal, morei fora ,longe da cidade natal, 

E retornei pro reencontro , onde um abraço me ganhou de vez. 

Pediu pra cuidar de mim, eu o fiz meu dono, casei! 

2020 comemoramos bodas de renda (13 de casados) 

Tranparência, nos conhecemos tanto que nem sei 

Se sei de mim, mais que sei dele, meu amado. 

Marido querido, cortejado e desejado, 

Por essa mulher tão diferente que acorda ao seu lado, 

Aprendendo muito com ele, meu amado... 

  

Pronto, falei de meu amor! 18/10/2020 

@Lucita@ 
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     Se eu fosse uma borboleta! 

Se eu fosse uma borboleta 

Belas cores queria ter 

Voar sobre todas as flores 

Me daria muito prazer 

  

Passaria pelos campos e jardins 

Retirando sempre o néctar 

Até mesmo dos jasmins 

  

  

E o pólen eu tiraria para as cores 

Misturar variando sempre as flores 

Para o jardim lindo ficar. .. 

"Raquel dos Santos "  

Minha pequena poetisa! 20/10/2020 

  

 

Página 66/324



Antologia de lucita

  EI, ESTOU AQUI!

Ei, querido coração meu, 

Estou bem aqui, 

Estraçalhada ao léu, 

À deriva aqui, 

réu, cruel... 

Desejando dar seu doce mel... 

  

Ei bicho papão do riso 

da ironia, da ilusão... 

Não vou correr, improviso 

Minha fera é a emoção 

Me arrisco 

Me faço presa dessa caçada então... 

  

Pode, me caça. 

Autorizo, e finjo me esconder... 

Como criança 

Brinco , e me entrego pra ver, 

Sua satisfação que não me cansa, 

Gosto de fazer você me prender... 

  

Ei amor, despudor, feitor mór 

Prenda meus punhos com laços de fita, 

Me pendure, como quiser... 

  

Meu lábio grita 

Me beija, morde sem fazer doer. 

O picante da pimenta que roça 

E depois de uns instantes se apossa, 

da boca que nela toca... 

É tão bom arder por você! 

  

Posso espera só um pouco, 
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e então te faço louco, 

Preciso, sou movida á adrenalina 

Não se engane com esse jeito de menina... 

Tenho um enorme dragão incandescente, 

fico febril sem estar doente; 

Por isso, cante pra mim, 

Me encante e te devorarei sim, 

Delicioso do início ao fim! 
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                                                         ODE AOS PROFETAS

BÍBLICOS

A CADA UM DOS DEZESSEIS: 

OS QUATRO MAIORES:  

QUE CUMPRIRAM ESMERADAMENTE SEU IDE 

ISAÍAS - PREVENDO A VINDA DO MESSIAS 

JEREMIAS - PREGANDO CRER E AGIR 

EZEQUIEL - PROFETA APOCALÍPTICO 

DANIEL -  MESSIÂNICO 

                   APOCALÍPTICO 

                     TINHA VISÕES E 

                           INTERPRETAVA SONHOS 

E NÃO MENOS PROFETAS, OS DOZE MENORES: 

OSÉIAS -SIGNIFICA "O SENHOR" 

JOEL - SIGNIFICA "O SENHOR É DEUS" 

AMÓS - SIGNIFICA "DEUS LEVOU" 

OBADIAS - SIGNIFICA "SERVO DE DEUS" 

JONAS - CUJO NOME É "POMBO" 

(ESPÍRITO DE DEUS) 

MIQUÉIAS - SEU NOME SIGNIFICA "QUEM É COMO DEUS?" 

NAUM - QUE QUER DIZER "CONSOLADOR" 

HABACUQUE - QUER DIZER "ABRAÇAR" 

SOFONIAS - "AQUELE QUE ESTÁ ESCONDIDO POR DEUS" 

AGEU - "NASCIDO EM UM DIA "FESTIVO" 

ZACARIAS - "LEMBRADO POR DEUS" 

MALAQUIAS - "MENSAGEIRO DE DEUS" 

ELES FORAM E AINDA SÃO, 

 REFERÊNCIA E REVERÊNCIA 

AO NOSSO ÚNICO E VERDADEIRO  

REDENTOR,  

SALVADOR, 

MESTRE E GLORIOSO SENHOR ! 

MAGNÍFICOS PROFETAS DO SENHOR YAVÉ! 
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                                       HOJE É DOMINGO

                                               Hoje é domingo sim                                                        Domingo pra
você, domingo pra mim. 

                                        Poderia ser domingo de sol,                                                                      
                          Que legal! 

                                      Mas no entanto, tá de chuva afinal!                                                             
      Preciso é que chova e molhe, e regue                                                              E mande a
escassês pro ... que a carregue. 

  

                                         Hoje começa tudo outra vez:                                                                     
       Planos refeitos, novos conceitos,                                                                        Semana que
traz esperança pra nós.                                                                 Que venha a batalha sem pré-
conceitos. 

  

                                                       A vida dá voltas                                                                             
                       Os dias se vão                                                                                                              
E então                                                                                                           Daqui a pouco             
                                                                                     Domingo outra vez... 
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        A tal da paciência!

                                                         

Todos os dias, somos convocados a trabalhar em nós:  

A TAL DA PACIÊNCIA! 

Sempre tem alguém, ou alguma coisa em algum ponto do caminho,  

pra nos fazer exercitar nosso estado emocional,  

psíquico e até se bobear espiritual. 

Acho que Drummond teve essa experiência com aquela tal pedra: 

"No meio do caminho tinha uma pedra

Tinha uma pedra no meio do caminho

Tinha uma pedra

No meio do caminho tinha uma pedra 

Nunca me esquecerei desse acontecimento

Na vida de minhas retinas tão fatigadas..." 

 Quem nunca se irritou: 

Ao tropeçar, 

com criança fazendo birra, 

gente curiosa fazendo perguntas, 

receber pisão no pé, 

ser molhado pelo guarda chuvas da pessoa ao lado, 

carro jogar lama na gente, 

gente rabugenta berrando... 

  

Tem que respirar fundo e soltar devagar o ar. 

Tem gente que assopra dentro do saco de papel, 

joga o chapéu no chão e pula em cima, 

aperta plástico bolha... 

O principal a fazer, 

 depois de em Jesus crer, 

é fechando os olhos entender que 

nada podemos fazer por nós, só Ele. 

Que sabemos que irou, mas não pecou  

com os vendedores no Templo... 
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Mateus 21:12 

A paciência está em Gálatas : 

Mas o fruto do Espírito é 

 amor, alegria, paz, 

 paciência, amabilidade, bondade, fidelidade, mansidão e domínio próprio. 

 Contra essas coisas não há lei. 

Gálatas 5:22-23 
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      Quando estou fraca, sou forte!

Quando estou  doente, é que estou sendo cuidada... 

Quando estou frágil, não me deixam só... 

Quando fecho meus olhos, minh'alma vê. 

Me sentindo pequena, vou procurar crescer... 

Quando choro, as lágrimas limpam a retina. 

Então vejo flores que não veria,  

por estarem sob o "porão" 

que existe em minha "mansão". 

Posto que por sua imensidão, 

perco às vezes tempo espanando 

o pó das lembranças que nada edificam. 

Enfim, decido me misturar 

à multidão que assim como eu 

está tentando combater a infecção 

dos maus hábitos, maus presságios, 

e endurecimento da cervis,  

que nos trava o movimento e 

que tenta nos embaçar a vista 

 para as coisas belas e possíveis ainda  

de serem por nós cultivadas. 
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     Onze Anos!

Já tive onze anos. 

Só não  lembro agora como foi. 

Hoje vejo meu "creio" último filho, e único menino completar seus onze anos. 

E vejo também que a vida foi-se mais um pouco para mim. 

O tempo é mesmo implacável, e preciso evitar perdê-lo com meninices que nem me cabem
mais. 

Lembrei de repente de quando brincando de casinha, dava nomes ás bonecas e tinha um
marido cujo ator que o interpretava era meu irmão caçula, que Deus já levou. 

E ás vezes no meio da brincadeira, eu viajava e na imaginação não conseguia discernir como
seria. 

Então fui vivendo as fazes da vida, e foram acontecendo coisas e pessoas nela. e veio minha
Hellen, e minha Rute ébano. E  depois a Raquel(zuzuca), para fechar o Rogério Lúcio(lulu)
como o chamamos. 

Ele hoje completa onze anos, e depois de um anjo que não veio há cinco anos, mas deixou
gosto de saudade e de adeus, vejo que meu único menino, já é um belo rapazote que me dá
muitas alegrias, pois ele juntamente com as duas (Rute e Zuzuca) completam meu
casamento, minha jornada de mãe, posto que da Hellen, quem cuidou foi minha falecida
mãe, que muito a amou e não abriu mão dela aos oito anos para eu cuidar. 

De tudo o que fica, meu coração meio de lata, devido às válvulas metálicas já há nove anos,
conseguiu pelo menos amar e ama ainda enquanto pulsa, meio desajeitado feito relógio,
meio bomba com seu "tic tac"... 

Amo meu esposo, amo meus quatro filhos, amo poesia, e saibam de uma coisa: 

AMO DEMAIS O DEUS QUE ME PERMITE AINDA VER PASSAR O TEMPO, E VER MEU
REBENTO CAÇULA COMPLETAR HOJE ONZE ANOS. 

Se Deus me dissesse que foi só até aqui, eu já estarei muito maravilhada... 

Se me deixar mais um pouco... Muito mais amor poderei dar mesmo sendo TITÂNIO que
envove o músculo, mas não enrigeceu a alma! 
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                         O ESPÍRITO DA GENTE NÃO ENVELHECE

O nosso espírito nos foi enviado por Deus. 

Nosso corpo (carne) nasce e vai logo envelhecendo. 

Tantas vivenciadas coisas (amores,dores,contentamentos,dissabores) 

Nessa terra de gigantes 

onde se trocam vidas por diamantes... 

(segundo a banda de rock Engenheiro do Hawaii)  

  

Mas a verdadeira juventude: 

A mente que se envolve, se ilude, 

Logo aprende a entender 

Que amar não precisa coabitar com o sofrer. 

  

Sim, eu disse AMAR (um bem querer) 

Mesmo sem se envolver, 

Tocando só no pensamento, 

Trás sim contentamento! 

  

É certeza, tem alguém 

Que nutre sentimentos positivos por você, gente. 

E não necessariamente nutre interesse. 

Te quer um bem, e por esse motivo 

Os Espíritos Não Envelhecem...
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                                  Meu Bem Querer...

MEU BEM QUERER 

É SEGREDO É SAGRADO 

ESTÁ SACRAMENTADO 

EM MEU CORAÇÃO... 

(DJAVAN) 

Num tempo diferente 

a gente 

era tão inocente... 

  

MEU BEM QUERER 

TEM UM QUE DE  

PECADO 

ACARICIADO PELA EMOÇÃO... 

E até o pensamento 

era tão puro... 

sem tocaias de maus sentimentos 

atrás dos "muros"  

mortais... 

MEU BEM QUERER 

MEU ENCANTO 

TÔ SOFRENDO TANTO... 

De um jeito gostoso 

sofrimento moroso 

que dava prazer 

contar e viver... 

AMOR E O QUE É 

O SOFRER 

PARA MIM ESTOU 

JURADO  PRA  

MORRER DE AMOR... 

E até um morrer 

bem cantado.. 

Ah, quem nunca 
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quis assim 

morrer gostosamente 

de AMOR... 

  

Poeta  que se presa 

dos bons tempos que vivi 

Tem que ter tido inspiração 

pra criar rimas com refrão... 

  

Que delicioso esse 

MEU BEM QUERER... 
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                                             Mistura

     Fico leve, fico assim 

Com você em mim 

Enfim 

A fim 

De tudo... 

E Agudo 

Grito absurdo 

E por tudo 

Me iludo 

É bom pra mim 

Ficar assim 

A fim de você em mim... 
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                                             Finados. Mortos. (SEM SPOILER)

Falar de vida,  

todos querem. 

De Morte, 

poucos aderem. 

É certo que o morto 

não vai falar. 

Nem pode, tá morto, 

voltar para contar 

como foi a viagem, 

por onde foi andar. 

  

Nem fique curioso, 

seria um gesto tortuoso, 

sem jeito de explicar. 

Quando alguém perguntar, 

Diga: nada posso falar, 

posto que nunca morri, 

e que bom ainda aqui 

poder esse assunto encerrar. 

  

Com bom humor e respeito 

Digo que não digo 

que quero ver morto voltar 

pra contar como é lá. 

Prefiro o efeito surpresa, 

e na minha vez, 

fique certo: 

PREFIRO  

NADA 

PODER 

FALAR 

PARA  

QUEM  
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AQUI FICAR... 

( 

SEM SPOILER) 
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                                      Quando Termina?

Saudades de um eu que não sou... 

Do gosto de algo que não provei ainda... 

Dor no órgão amputado... 

  

Saber que na realidade nada ficou... 

E até a tal da saudade é finda... 

Não há vida, tudo acabado... 

  

Assim  que o caminho for seguido... 

Que a surpresa esteja então abolida... 

Meu querer terá se encerrado... 
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     Sou poeta fútil, ou sou fútil por ser poeta?

 

Futilidade é sinônimo de:  

banalidade, 

frivolidade,  

trivialidade,  

vulgaridade,  

bagatela,  

insignificância,  

ninharia... 

Um grande amigo quase me fez sentir 

Que meu desejo de ser escritora 

Onde partilho de mim o meu dom 

Não é algo de bom tom 

Que de mim aflora  

Que é quase um me despir... 

Dele não tive mágoa 

Pois é um bom amigo 

Só fora da sintonia 

Que a inspiração provoca. 

Sensibilidade nele pela poesia é pouca? 

Ou dor de cotovelo, digo 

Pois confessou ter tido lampejos 

Quando mais moço se arriscou 

Poetisou 

Dramatizou 

Idealizou 

E sua amada o criticou... 

Então nele a poesia se estrangulou 

sufocou 

Paralisou 

E nunca mais escrever assim se arriscou. 

Mas segundo ele, seus manuscritos guardou... 

Será que por que se frustrou 
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Se fechou 

trancafiou 

O poeta que dentro habita 

Desacordado, mas não morto 

Só pré-suposto opositor 

De quem rima e fala de amor 

Sonhador 

Avassalador 

Transtornador e 

Transformador? 

Tadinho do meu grande e triste e gelado amigo... 

Seu poeta gritará em silêncio fúnebre 

Antes mesmo de  Meu amigo partir... 
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      Um dia "LILAS "/Nem um dia (meus Djavans e déjà vus)

EU QUERO VER O PÔR DO SOL 

LINDO COMO ELE SÓ 

e até chegar o momento  

do sol se pôr, 

Prepararei com unguento 

minh'alma sensível em flor. 

Quero mesmo "Djavaneiar" 

Pratear meu luar 

Antes de você chegar 

Para me amar, e me beijar 

e no" meu olhar 

que surgia nas pontas de estrelas 

perdidas no mar"... 

  

A minha prece, oração  

hoje peço, emoção 

De olhos fechados 

Sentidos aguçados 

Nos vendo abraçados 

Totalmente enamorados 

Banhados pela cor  

o LILÁS do fulgor 

Atrito do seu forte abraço 

Fogo criado por seu contato 

No meu DÉJÀ VU ao som de DJAVAN 

Meu relato inspirado... 

  

 Nosso leito  

"Pétalas"(Djavan) sobre o lençol 

"Se"(Djavan) vencido o mal 

Um arrebol na mente 

Da gente 

MON AMOUR... 
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"C'est fini" 

Lamour consumado  

gerando filhos amados 

e filhos "imaginados"... 

"Te devoro" ouvindo "OCEANO" 
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                                              Somos Gado

Êta mundo "cão" 

Afossinhados numa máscara 

Que desmascara-nos a visão 

E de própósito, nos pára... 

  

Feito pássaros na gaiola 

Recolhidos, confinados 

Prensados feito mola 

Que ao se soltar, fará estragos... 

  

Somos hoje como gado 

Num caminhão embarcado 

Sem saber se será levado 

para um matadouro, ou para ser libertado 

Num pasto sem gramado 

Simplesmente exilado... 

  

A vida ficou cativa 

Para ser furtiva 

Em alguns instantes 

precisamos estar prontos para sermos retirantes... 

  

Aqui em fuga  

O que se aluga 

O tempo que liga 

algo que se abriga 

Sendo amiga ou inimiga 

Só para ostentação 

De declarar que não é em vão 

Sentirmos tamanha solidão... 

O que viemos nós fazermos aqui ENTÃO? 

FIQUEMOS COM ESSA REFLEXÃO...
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                                                 Reitero e Reverbero

Reitero 

Penso que logo existo 

Reitero 

E vejo o quanto resisto 

Revejo e reviso o que já foi visto 

Reitero 

Nada sai realmente conforme o previsto 

%%%%%%%% 

Reverbero 

Aquilo que recebo e reluz 

Reverbero 

Transmito e admito que conduz 

Reverbero 

Sabendo como Brilha a luz 

Reverbero e Reitero 

O que novamente Reverbero 

%%%%%%%% 

Num alucinante jogo de palavras 

Inspirantes e conclusivas clavas 

Que fazem marcação 

Na canção 

E na evolução 

Dos temas que vêem em mente 

E de forma insistente 

Faz latente e contundente 

Então Reverbero e Reitero 
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     Tão...

Tão Alto 

Você me leva tão Alto 

Tão Grande 

Faz eu me sentir tão Grande 

Tão Belos 

Seus olhos me fitando são tão Belos 

Tão Símplices 

Seus modos ao me tocar são tão Símplices 

  

  

  

Naqueles nossos instantes 

Sou única 

Sou extrema 

Sou insana 

 Nada pudica 

A ingênua versus A sacana 

  

Sou do meu homem, Mulher 

Do companheiro, Atenção 

Do amante, Tesão 

Total Junção 

CORPO 

ALMA 

CORAÇÃO 
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                      MEDITAÇÃO?

Inspiro - Trago ar para dentro de mim 

Expiro - Expulso o ar de que já me servi 

Conspiro - Logo, coxixo insatisfação 

... 

Aspiro - pelas narinas  

Expiro - pela boca 

Por querer,e tramando...  

Alcanço realização 

... 

Idealiso - construo um EU ou um VOCÊ 

  

Inconciso - Independe de como o outro vê 

Obtuso - E daí?  

Desimportalisação de quaisqueres outras 

O PI N I Õ E S 
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      CERTIFICO

  

Então, meu AMOR... 

Avalizando e analisando nosso AMOR, 

Vou averiguando... 

E num confronto direto, me certifico e averiguo o resultado do conflito. 

Então reflito: depois de muito pensar no conflito averiguado e confrontado no relato... 

Precipito um veredicto:  

Tudo de tudo 

É nada mais nada menos 

Que Termos 

Ermos  

Em nossa metódica mente 

Que as vezes mente pra gente 

Tentando afirmar 

Que podemos negar 

Ou sublocar 

o habitado em nosso pensar... 

Entendeu? 

Não? 

Nem eu... 

Só sei que sei que te amo assim mesmo...
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                                    Minha Autobiografia

  

     Minha Autobiografia 

? 

Sou assim 

Semblante comum 

Olhar adiante 

Medo algum 

Meio exitante 

Quando acho relevante 

falar Ou não 

Menos ou mais 

De Tudo ou de Nada 

? 

Idade e planos 

Realidade 

Fatores humanos 

Ensinar e aprender 

O Bem Viver... 

  

https://missluciasantos47.wixsite.com/lucitapoetisa/sobre 

Está no meu blog
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      Dilema ou Emblema?

Paradoxo da escolha que teremos que fazer 

Ainda que tremamos em dizer 

Meu dilema traz consigo um emblema 

Que independe de A ou B  

vencer ou perder: 

Obviamente minha atenção alguém vai requerer... 

*********** 

E congruente fica meu eu 

Se seu respaldo recebeu 

Diante do meu ósculo 

Tendo retorno inóspito 

Após periciado óbito 

Do meu crepuscular  

Desejo de me amaziar 

filosoficamente com aquele ser... 

*********** 

Para encerrar este pleito 

 Desejando reformar o leito 

Desprezo ao qual rejeito 

É o do meu bem querer 

Não te  alcançar e  ser aceito... 

*********** 

Me pegue de jeito 

Que derreto 

E acerto o peito 

que exposto ajeito 

Nosso florido leito! 
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                                                                 SUBENTENDIMENTO

DO SER QUE SOU

  

Despretendo derivar vanglórias 

A meu frágil discernimento. 

Me causa repúdio práticas irrisórias 

De auto-sublimação em contrapartida 

A corriqueiras diagnoses desmedidas da vida 

"""""""""""""""""""""""""""""" 

"Eu, que não me sento no trono de um apartamento 

Com a boca escancarada cheia de dentes  

Esperando a morte chegar..." 

Quando ouvia meu pai cantar essa canção 

Tocando seu amigo violão 

Já sentia aquela transferida nostaugia de RAUL 

O Seixas, que traduzia céu azul 

Como não somente algo concreto 

Mas como relato do abstrato 

Que sente quem realmente vê 

E, não somente olha as coisas do dia "D" 

Que a existência pode prover 

E edificar no meu "Ser"... 

"""""""""""""""""""""""""""""" 

Me orgulharei sempre do que aprendi 

Com a poesia da vida de pessoas comuns 

Tipo meu falecido pai "Lucas Martins" 

Ou ainda alguns Rauls 

Menos celebrados 

Porém sempre lembrados 

Pelo plantio e colheita 

Que nessa vida na terra não se rejeita 

Encara e Encarna a personagem: 

O SER QUEM SOU...
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                          RETICÊNCIAS

  

Na minha escrivaninha mental 

Tudo o que é abstrato 

Pode se tornar real de fato 

Portanto e, no entanto 

Usar reticências para mim é natural. 

Usando reticências 

Exprimo o infinito de minha relevância 

Nessa tão íngreme existência... 

... 

A incógnita gerada pela interrogação 

Impõe-me uma intercalação 

Diante da adversidade proposta na intenção... 

... 

Quero querer 

Posso poder 

Faço fazer 

E descanso meu fluir em versos 

Adversos em seus propósitos então. 

Sou um ponto de exclamação 

Em processo de ebulição!
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       FAZENDO AMOR

  

Por onde eu for 

Farei AMOR. 

Em casa ele já existe 

Na rua, na praça, na esquina 

Seja qual dia for 

Em mim, o desejo persiste 

Ele começa, segue adiante e determina 

Meu ato de fazer AMOR! 

@@@@@@@ 

Quando vou ao mercado 

Levo minha disposição 

Qualquer local se torna adequado 

Sem gerar preocupação 

Vou deixando o AMOR fluir 

Não ligo se ocorre de alguém rir 

Continuo fazendo AMOR! 

@@@@@@@ 

Não posso aceitar ninguém se opor 

Faço-o sem timidez, sem rubor 

Permaneço radiante 

ÁS vezes meio ofegante 

Propondo vigor incessante 

Sempre elegante 

Sigo cumprindo o fazer AMOR 

Sem preconceito de idade 

Olhando nos olhos, com muito estilo 

Uma, duas, quantas vezes for 

Gostoso mesmo é... fazer AMOR! 

@@@@@@@ 

E pouco importa se tem gente 

Que finge que me entende 

Mas maliciosamente se surpreende 
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Deturpando a expressão 

FAZER E DAR AMOR COM CORAÇÂO! 

@@@@@@@ 

Isso mesmo, coração 

Quem trata com gratidão 

Quem tem empatia 

E sabe fazer assepsia 

Sem gerar acepção 

Faz AMOR com emoção! 

@@@@@@@ 

AMOR que abraça 

AMOR que se preocupa 

AMOR sem culpa 

AMOR que de graça 

CUIDA E SE CUIDA  

Como diz um amigo poeta 

Que sei que concorda comigo... 

Topa fazer AMOR? 

  

                                                     https://missluciasantos47.wixsite.com/lucitapoetisa/sobre 
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     Amo nossas Diferenças!

Diferenças há em nós 

Como entre luas e sóis 

Olhos verdes ou azuis 

Cabelos lisos ou crespos  

Olhos castanhos ou amendoados 

Peles alvas ou achocolatadas 

  

Mesmo assim sentimos igual dor  

Sede, frio, fome ou calor 

Dói em mim como dói em ti 

E quando nos tocamos 

Não vejo diferença 

Nem idade importa 

Nem mesmo se ando reta ou torta 

Se você me gosta 

E daí? Pouco interessa... 

Preciso ser honesta 

Seu valor para mim é assim 

Te vejo e te quero com os olhos da alma 

Você comigo é o que me acalma 

E naquela hora especial entre nós  

Azar das nossas diferenças... 

Eu amo também nossas diferenças...
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                        VOCÁBULOS DE MEU EU

Pare de me oprimir 

Não quero me deprimir 

Nem tampouco me agredir 

Deixando-me comprimir 

  

Me deixe ir 

Sem me perseguir 

Só posso rir 

Ao te ver descair 

querendo  me compelir 

de mim mesma desistir... 

  

Me faça o favor 

Pare de me propôr 

Obrigações sem valor 

Que me causam rubor 

e ainda assim me impôr 

Ações que causam dor 

Ou torpor... 

  

Por isto  estou reticente 

Sei que és inteligente 

Às  vezes indisplicente 

Com as coisas da gente 

  

Não acho indecente 

Desejar novamente 

Um cuidado diferente 

Com a intimidade  vigente 

  

Então  

Coração 

Paixão 
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Emoção 

Sofreguidão 

Tesão 

Elucidação... 

  

Lucita traz tudo isto  à visão... 
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      Jacó - Israel  Um ANÁTEMA  & Um OPRÓBRIO

ANÁTEMA 

Que ou aquele que está à margem da sociedade; maldito, execrado 

OPRÓBRIO 

Ação ou dito que desonra, avilta, revela falta de apreço ou consideração; afronta, desprezo 

  

Jacó foi  anátema na sua casa 

Pelo opróbrio que lhe foi atribuído 

Feito pássaro com ferida na asa 

Vagou em solidão, coração partido 

  

Partiu em fuga, sua mãe o instruiu 

Vá em busca de seu destino, Advertiu 

Levando a bênção que usurpou de seu irmão 

Foi para a casa de seu tio Labão 

  

Lá chegando  perdeu-se em paixão 

Sim, o amor o enredou doçura então 

Envolvido, foi enganado 

conforme enganou Esaú seu irmão 

Pela bela Raquel se derreteu 

No leito com Lia amanheceu 

Pois Labão o escarneceu 

E a filha mais velha em matrimônio lhe deu 

  

Pelo tanto que a Raquel amou 

Vinte e um anos de labuta pagou 

Até que se liberou 

E suas esposas e onze filhos levou 

  

Teve que tratar os erros do passado 

Com Esaú tinha encontro marcado 

Pela consciência e destino agendados 

Os dois irmãos enfim se viram abraçados. 
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Depois que com um anjo lutou 

E seu nervo da perna atrofiou 

Sinal de Deus que o abençoou 

Ali Israel se tornou. 

  

Então José "o do Egito" 

E o caçula Benjamim tão bonito 

Após a morte Raquel 

Eram de Israel seu troféu 

A ponto de gerar ciúmes 

Nos outros  filhos, até queixumes 

Que adiante vamos estudar 

Visto que esta história vou continuar a contar... 

Lucita poetisa, missionária ensinando Bíblia... 
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      Temos dias e dias...

Temos DIAS  e DIAS... 

Dias de ESPERANÇA 

De RENOVADA ALIANÇA 

Dias de visível BONANÇA 

De real ABASTANÇA 

  

Então vem DESESPERANÇA 

De sentirmos IMPOTÊNCIA 

Da paz tendo AUSÊNCIA 

De fatídica PRESCIÊNCIA 

Da pouca RESILIÊNCIA 

  

E dias de fato 

Contudo que nos é relato 

Onde o mal não nos abate 

Pois o bem lhe impõe empate 

E prosseguimos no resgate 

Da nossa peça de engate 

Que realiza em nós a arte 

De despertar de manhã 

E crer num novo afã 

De DIAS & DIAS MELHORES... 
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    SIGNIFICÂNCIA

  

Insignificância   Desde a tenra  infância Pela protuberância Da fase da inelegância  Me vejo
em evidência Por Insignificância    Tanta congruência Ineficiência Falta paciência 
Indulgência Insignificância    Vista grossa  Pouco importa  Que se apossa Dessa fossa 
Insignificância   Maledicência Indecência Pestilência Prepotência Aderência Eloquência   
Precisando evoluir esvair imergir Ungir emergir interagir Para sobressair...
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 Um poema. Uma vida! 

  Um poema.  Uma vida!                            

 Se dez vidas eu tivesse... 

Gastaria uma por dia 

Só pelo belo enlace 

De criar um poema para cada dia! 

  

  Num dia apaixonada 

Noutro dia enlutada 

Pela lírica tristeza causada 

Por não te amar neste dia!   

  

  

Queria ser como Fernando Pessoa 

Poder ser em cada estória outra pessoa 

Criando gente a toa 

Fazendo versos que ela entoa.   

  

  

Queria mesmo ser vários poemas 

Qual seria o problema? 

Poderia ontem ter sido terror 

Hoje uma estória de amor 

Reflexão: belos temas 

Personagens que entram em cena 

E partem sem nenhum problema!   
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    Gente É Estranha

Meu dia começou confuso 

Me trazendo inspiração 

Para falar de abusos 

Atitudes estranhas, indignação 

Tanta gente confusa 

Gente que acaba que abusa 

Da boa vontade da gente 

Da disposição inocente 

De quem quer ser diferente! 

  

Com Vivendo 

Com esses tipos 

Vendo seus arquétipos 

Tantas más índoles, frios 

Com esquisitos desvarios 

  

Não há neles consideração 

Nem refletem em nenhuma questão 

Exprimem depreciação 

Referente ao seu igual, irmão 

  

Hoje meus vocábulos assim estão: 

Confusão 

Indignação 

Imoderação 

Indisposição 

Apoquentação 

  

Chatisse 

Rabugisse 

Babaquisse 

Cafonisse 
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Me perdoem os bons, hoje os menos favorecentes estão à frente...
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    SOPRO DEVIDO

 Imaginaria um dia 

Estando na estrada 

Que leva à fonte 

Em um lugar distante 

Uma ilha flutuante 

De coordenadas itinerante 

Sem acesso fixo 

Para não ser descoberta   

  

  

Nessa ilha Criaturas estranhas 

De fëtidas entranhas 

Guardando um enorme rubi 

Lapidado mesmo ali 

Em meio aos monstros 

Feições de prantos 

Em escuros cantos 

De seus remotos mantos   

  

  

Sopra de repente  

Um vento impertinente 

Vindo do poente 

Gelando frontes 

Rigores mortis 

Palidez consorte 

Apropriada corte 

Dos ambíguos da morte 

  Seres sem sorte                
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     SAUDADE DE FALAR DE AMOR

  

Ah! Amor  

Meu Grande Amor 

Sem hora marcada 

Sem aurora abrilhantada 

Sem luz, exceto a de nós dois emanada...   

  

Deliciosas carícias 

Doces beijos 

Minhas primícias 

Ao tempo que dure essas delícias...   

  

Sussurros e gemidos 

Estandartes erguidos 

Findada a batalha 

Sou troféu ou medalha 

Sobre o linho no leito 

Onde exausta me ajeito   

  

Quisera a Bela Lua 

Estando nua 

A mim nesse instante 

Assemelhar-se para o Sol amante 

E sei que ela me inveja 

Porém, de luz me prateia 

Luz ondulada na madrugada   

  

Falar de amor 

Não é tão interessante 

Quanto viver amor 

Ao lado de um bom AMANTE! 

Amo, e Amo e me dou... 
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       Um dia de Deus para Davi

  

Era um menino ruivo  

Menor da sua casa    

Reconhecia o uivo    

De ovelha branca e malhada        

  

Protegia as de leão    

De urso, de qualquer má sorte    

Assim aprendeu então   

 Ficou sendo muito forte       

  

 Levando queijo pros irmãos   

 Na batalha se envolveu    

Deus se agradava de seu coração   

 Por isso o escolheu   

Ungido sem Saul saber    

Foi o mal do gigante resolver        

  

Foi alvo de deboche   

 A armadura pesou seu peito   

 Preferiu permanecer em de Deus ser consorte  

  E Pelo reino do Deus vivo fez seu feito        

  

Levou uma funda, e cinco pedras    

Só uma lhe bastou   

 Aos Filisteus levou as perdas   

 A cabeça do gigante ele arrancou       

  

 Para Davi não foi qualquer dia   

 Foi sim o dia especial   

 Ao Deus altíssimo louvou com alegria   

 E acalentou a Saul com seu dom musical  
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 Vaca velha precipício afora!

Nada contra as vacas 

Ditos populares à parte 

Trago um hoje na lata 

Atire-se à boa sorte 

  

Desvendo esse mistério 

Sem medo, despautério 

Não provendo adultério 

De unir a alma ao torpe 

Refletindo o que se esculpe 

Segurando o vislumbre 

  

Sim. Joguemos fora 

Toda "pobreza" agora 

Assim haverá espaço 

Pra erva boa d'aurora 

Chegar no regaço 

Em belo compasso 

Com o fluir das horas 

  

Nova era de fartura 

À essa altura 

Certo que perdura  

Após a escassez 

Aprendo que se fez 

Bem o mal que prevê 

Aprendendo outra vez 

  

E ao expulsar 

A vaca velha , um altar 

De pouca investidura 

Atraso a conjectura 

De uma visão nova pautar 
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Sem vaca velha 

Ficamos de sobre aviso 

Pintando um improviso 

Algo bom se emparelha 

E logo vem apresentar 

Bons ventos em seu lugar 

Será momento de ousar 

E nova vida implantar! 
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          TEU TRABALHO DÁ TRABALHO

DESAFIO 

TEU TRABALHO DÁ TRABALHO

         ( Elfrans Silva)

Sou frentista de carteirinha                

em posto de combustível

Profissão melhor que a minha

acho que é impossivel

Encho tanque e lavo carro

as vezes ganho umas caixinhas

Nesses trocos eu me agarro

pra pagar minhas continhas.

           (Lucita)

Minha profissão?

Seguranca do trabalho

Mas exerço ela no lar

E sei que mal não me saio

Penso e analiso o pior

E então faço o melhor

Assim se faz prevenção

E me causa sim, emoção

Que embora não trabalhe hoje, fora

Uso o que aprendi na escola

Todos os dias, a qualquer hora!       

            (Corassis)

350 anos de historia.

Muitas musicas e poemas

Fazem parte da memória .

Em todo território Brasileiro

E o querido Correio.

Cartas,pacotes e outro negócios,

Sobrevive sem tostão do governo

Mas sofre deste a degola,
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o tempo inteiro

Hoje está desacreditada

Antes instituição de grande credibilidade

Cada funcionário é mais que guerreiro

Querendo atender bem a sociedade

Não à privatização !

Dos Correios patrimônio brasileiro .

       " Quando a carteiro chegou

           e o meu nome gritou

             com a carta na mão"

                     (Edla)

Tesoura... agulhas e linhas...

Comecei muito... muito cedo,

Como se fosse um brinquedo

Hoje, aposentada,

uma nova paixão:

Descobri que ser avó

Também é profissão

Pra essa nova empreitada

O mundo fashion perdeu

A estilista dedicada

Duvido ter melhor avó do que eu

            (Shimul)

Falar da minha profissão

não é muito complicado

sempre um homem de ação.

Hoje, passo o dia na rede

ou sentado

e lhe asseguro meu amigo

não tem vida melhor

do que a do aposentado               

           (José Fernando)

Sempre apreciei as palavras

O uso da leitura como aprendizado

Talvez por isso tenha

me profissionalizado,
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Antes de ser poeta, me fiz advogado.

Talvez você aprecie aquilo que faço

Imagina que é moleza. Não se engane !

É preciso ter o coração de aço,

Pois às vezes o coração entra em pane,

           ( Elfrans )

Segurança no Trabalho,

é questão de prevenção

É oque falta ao carteiro

Quando topa com um cão

Costureiro não me serve

tenho medo de furar a mão

Nada sei de moda alguma

pra avó não tenho dom.

Saber se fulano é inocente

ou deva ser condenado...

não me sinto um vidente

para ser advogado

Melhor que ser frentista

Bom mesmo é ser Aposentado.  

              ( Lucita)

Frentista eu nunca seria 

Pois, o cheiro do combustível 

Me causa náuseas, terrível 

Principalmente o diesel

Quando abastecem comigo dentro

Fico ansiada, que tormento 

Advogada nem queria ser

Muito complicado causas

acusar ou defender

Precisaria da vida do cliente

a fundo conhecer

E às vezes curto o anonimato

Meu e dos outros de fato

Seu perfil é de educador

E infelizmente precisarei rejeitar
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Educo filhos, já é difícil

Uma turma com uns vinte,

seria pra mim impossível.

Até pra ser aposentada

Precisaria ser Avaliada e aprovada!

Minha amiga Edla Estilista

Tem postura de Artista

Não conseguiria projetar

E criar roupas pra outro usar

Meu gosto é estranho até comigo

Visto o que tiver, e sigo.

Nos correios não trabalharia

Pois curto gente sem burocracia

E trabalhar na rua não poderia

A saúde não me permitiria

Precisaria pernas fortes e energía

E 100% de constante alegría    

       ( Corassis) 

Ainda não tenho netos pra acarinhar

Costurar também não me espere

Defender ou acusar ?

Este humumilde funcionário dos Correios?

A esta altura da vida, não quero

infindos livros estudar

Ah!  bom seria ser aposentado

e numa rede descansar

Mas a 28 anos trabalhando

Nos Correios, este funcionário, 

Por enquanto federal

Em estar fazendo o seu melhor

para a populaçäo.

                 ( Edla)

Frentista, em posto, não me é viável

Tenho medo de tanto inflamável

Técnica em Segurança do trabalho,

Dá-me insegurança, por certo me atrapalho.
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Cartas? Melhor que entregar, recebê-las...

As de namorados, trazem estrelas,

Mas, se forem de indevida cobrança

Vai precisar do advogado de confiança ;

E se de leis pouco entendo,

Melhor deixar de lado.

Razão tem o que, como eu, se aposentou:

Pra ele a vida melhorou,

Ficando sossegado.

             (Shimul)

Nessa altura do campeonato

qualquer atividade meu corpo declina

por eu ser um cabra macho

me recuso a manusear mangueira

num posto de gasolina

           (José Fernando )

Não sei se eu seria bom frentista

Pois, sou tímido, a perder de vista,

Costureiro, com certeza não,

Falta de habilidade com a mão,

Segurança do trabalho até gostaria,

Criaria novas normas usando a poesia,

Ser carteiro com certeza é uma delícia,

Entregar contas, mas também boas notícias,

E pra terminar, um recado:

O meu sonho atualmente

É ser aposentado !!

                (Elfrans)

Do teu suor comerás o teu pão

Abençoada seja a tua profissão

Tão importante quanto o frentista

é a mulher, ou o homem estilista

Correios, Empresa Pública Federal

Dá instabilidade á seu profissional

Nos braços da segunda mãe, a avó

Cabem filhos e netos, os seus xodós

Página 117/324



Antologia de lucita

Ativio ou não, o homem aposentado

digno é na velhice, viver sossegado.

Quem advogou, hoje espalha poesia

Merece o nome em qualquer galeria.

Honradas são todas as atividades

Alicerce sadio da nossa sociedade.

      .          (lucita)

Após SEGURANCA DO TRABALHO,

Admiro a ESTILISTA que me veste

O Carteiro que me traz a caixa do SEDEX

O FRENTISTA que o tanque abastece

E do pára brisa não se esquece.

Do ADVOGADO  que também é

Da justiça um defensor

E claro, do APOSENTADO que

em descanso se faz um PROFESSOR

Esses profissionais

São muito respeitados

e como AMIGOS que somos

Poetisamos , e nos damos

uns aos outros contribuição

de inspirada admiracão

Por Cada Profissão...

               (Edla)

E tudo quanto fizer, faça de coração,

Não importa qual a profissão!

Vai ter com a formiga,

No seu exemplo te liga,

Não dê, à preguiça, a mão !

Parto dessa premissa:

São sábios conselhos

Pra toda gente.

Abraçadas estão as profissões,

Dependendo umas das outras

Em todo lugar... Quaisquer funções.

Quer humilde ou pomposa,
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Toda profissão é honrosa

Trabalho, na verdade, dá dignidade.

                 (Shimul)

Seu trabalho é importante,

Assim como o trabalho

do médico e o  da diarista

Fico aqui matutando  como seria

complicado a vida

sem os frentistas

eu lhe devia está justa exaltação

aprendi com os mais velhos

respeito e gratidão

              (José Fernando)

Toda profissão é importante

Mas precisamos trabalhar com amor,

Eu preciso de você, e voce de mim,

E vamos crescendo em nosso labor.

Nunca desista do seu trabalho

Mesmo nos dias mais difíceis,

São eles que fazem valer a pena,

Tornam os nossos sonhos críveis,

Todo trabalho possui dignidade,

O seu, o meu, juntos constroem a cidade,

Por isso sorria e trabalhe com amor,

E nosso lucro será a felicidade!       

       ( Elfrans - agradecimentos)

Os milhares de profissionais pelo mundo

Sintam -se junto à estes homenageados;

Tentamos aqui, com sentimento profundo,

Agradecer-lhes pelos serviços prestados.

Aos amigos poetas, pela contribuição

e o tempo dedicado, que não tem preço.

Peço sobre todos, de Deus Pai, Sua unção

e de todo o meu coração, vos agradeço .

                          ( F i m ) 
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    ÉRAMOS

Houve um tempo entre nós dois   

 Quando tudo era meio místico  

 Que não existia espaço pro depois   

 Todo momento juntos era único.   

 Eu era mais interessante   

 Seu olhar para mim era radiante   

   E não havia cansaço  

  Nem tempo     

Nem espaço   

 Que causasse desânimo.  

Adormecer  feliz era unânime! 

__________________________________________ 

  Pena que passou.    

Como tudo passa  

  O tempo ficou restrito    

Hoje amantes aflitos    

Com filhos para cuidar.    

Divergências a se evidenciar.   

 Várias coisas tornam contundentes   

 O cessar das deliciosas  

loucuras da gente.     

__________________________________________ 

 Triste é saber que não acabou,    

Transformou-se em outro.    

A novidade, esta sim, acabou.   

 Do que antes era muito,    

Restou pouco.    

E a canção que era alegre,   

 Não resistiu.   

 Só a melancolia se ergue   

 Sobre os escombros    

Que é o que sobrou...
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    ADEUS SEM RIMA!

  ESTOU DOENTE ?  

A lacuna que fica em mim,  

Cada vez corroendo veemente, 

 Nunca vai ver chegando meu fim 

 Pois sigo insistentemente  

Quanto mais o vazio aumenta 

 Vai formando o espaço exato. 

 E chegado o fim da tormenta  

Vais me ver mui feliz; isso é fato! 

 Eu serei vivo, ativo e completo 

 Com você vindo realizar 

 Minha cura no momento certo 

 Da saudade: doença do "Amar" 

 Emerson de Paula Martins  

  (CANTOR PREFERIDO DELE:Zé Ramalho) 

  

   Pessoas vêm , e vão  

Vem como amigos   

Vêm  em forma de irmãos  

Este , crescemos  juntos  

Eu de 1972, 

 Ele de 1975  

Brincamos, fomos juntos à escola  

Eu casinha, Ele Bola 

 Ele era papai e eu mãezinha  

 Das minhas bonequinhas 

 Íamos em seu carro imaginário 

 Levar ao médico, de mentirinha  

Crescemos, brincar não mais  

Ele se formou  

Foi embora pra Ipatinga 

Eu fui mãe, casei e fui embora  

E a distância houve 
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 Até que aprouve 

 O tempo e dores fazer revermos  

Da vida nossos termos  

Esteve comigo e minha família  

 Falou da sua vida  tão sofrida  

E foi-se embora  

Triste hora  

 Só o revi no necrotério 

 Sem reino, sem império  

Um corpo na pedra fria  

Não esqueço aquele dia 

 Nuna mais as piadas 

 As boas risadas  

Só saudades do Emerson  

Meu irmão caçula... 

 Adeus sem rima 

 Pois nada combina  

 Com aquela triste hora!
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 DE MIM... PARA VOCÊS! 

Assim sou

Assim vou

Eu me vejo

Eu revejo

Eu almejo

Tanto gosto

Pré suposto

Quero mesmo

Não ser peso

Pra queridos

Bons amigos

Que são vocês

E outra vez

Desejo afirmar

Que bom encontrar 

Pessoas assim

Tão caras pra mim

Para quem desejo

Todo amor que almejo

Nesse mundo triste

Onde pouco existe

Amizades sem fim!
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    INCANDESCENTE!

Candeia acesa, pronta 

Luminosa que afronta 

Ela causa e arranca suspiros 

Ele, seus olhos: reviro 

Ela estrela viva 

Luz ainda ativa     

  

Ele dependente 

Aguardando, paciente doente 

Ansioso pela cura 

Vinda dela, pura 

Um desenrolar de emoções 

Transbordo de paixões 

Produto desse enlace 

Vulcões ativos ao amar se!     

  

  

Então, ainda nus uma trégua, breve paz 

Cheiro e gosto de alcaçuz produzido se faz 

E entorpece a ambos 

Escambo de necessidades...  
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     Eu Mesma  

Eu mesma me defino assim: 

Gosto de Flores! 

Lá, plantada no lugarzinho delas. 

Para mim, assim elas são belas. 

Meio selvagens, mínimo contato humano, 

Só contempladas pelos olhos e narinas  

Quando perfumam o ar... 

  

Gosto de bichinhos quando pequenos: 

Gatinhos, Patinhos, Cãezinhos... 

Assim são fofinhos 

Quando grandes carecem dedicação. 

E eu então me dou um direito e dever: 

Não me habilito a cuidar,  

Portanto prefiro não ter... 

  

Gosto de cozinhar 

Aquilo que me der prazer. 

Sem obrigatoriedade, só necessidade 

Sem ordem tipo: VÁ FAZER... 

Meu espírito é metido a livre. 

Feito cavalo indomável. 

Não consegui ser "Mulher Sábia" 

Como a Lídia da Bíblia 

A qual cuidava do marido e dos filhos, 

E das coisas e contas da casa, 

E tirava tempo para a obra de Deus 

Fazendo caridades, 

Amenizando duras realidades... 

  

Gosto de observar a realidade das pessoas 

E só opinar se for transformar... 

Quando falo demais, peço desculpas, 
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Embora palavra falada não volte para trás. 

Pago como qualquer um 

O preço de erros cometidos. 

Não consigo fingir querer não queridos... 

E penso que se NOSSO SENHOR JESUS 

Não agradou a tantos quantos desejou por amor 

Não serei EU nem ninguém 

Desse ato revelador 

Capaz de corrigir todo o mal com o Bem. 

  

  

Posso e quero continuar tentando 

Com serenidade e diálogo 

E atitudes ponderadas 

Aplicar bálsamo em feridas não tratadas 

Sendo gentil, entendendo o paciente 

Que sou eu ou que está em minha frente. 

E lembrando o quão complexo é ser gente! 
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           CORASSIS

  

  

 (Lucita) 

Onde está o poeta  CORASSIS? 

 Saiu? Sumiu? Não.  

Acho que ele quiz Que seus, amigos na certa 

 Saibam mais dele esse "apelido"  

Ou seu nome resumido... 

 Então eis que surgiu o Wil 

 E essa nova prosa  

Sobre nomes. 

Que legal.   

 ( Elfransilva) 

 É Wil, ou é  Corassis?  

É Corassis, ou é Wil? 

 Quem botou o nome nele ? 

 O pai, a mãe, a avó ou o tio ?  

Nem sempre somos chamados 

 Pelo  nome verdadeiro  

Nosso colega aí, do grupo 

 É chamado, às vezes, de "carteiro"  

Wil é um nome carinhoso  

Corassis já é pseudônimo  

Juntemos os dois, se preciso  

E que não fique ninguém indeciso 

Deixando esse amigo como anônimo.  

(Hébron) 

 Eu não sei bem o que diz 

O que diz ser  

Corassis  

Talvez referência a coração 

 Autor de poemas de paixão 

 Ou lembrando o franciscano  
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Que era o santo de Assis 

 Em que o amor vai nos inspirando  

Corassis valente 

 Ou Francisco, o santo clemente 

Pode ser Wilson ou aquilo 

 Mas é poeta de grande estilo. 

 (CORASSIS)  

Wilson é o meu nome 

Cordeiro de Assis sobrenome 

E esse foi o meu intento 

Humildemente no "Meu Lado Poético" 

Com um pseudônimo aparecer 

Pensei em CORA CORALINA  

Neste pseudo envolver. 

Pensei também em MACHADO DE ASSIS  

Mas esperem aí: 

Eu também sou de Assis 

Está criado: CORASSIS 

(Neiva Dirceu) 

 Assis tem cor  

E Cora Coralina amor  

E o Corassis, como o poeta 

 Machado de Assis  

É inquieto , assim como seus versos: 

"É melhor, muito melhor, 

 contentar-se com a realidade;  

se ela não é tão brilhante como os sonhos, 

 tem pelo menos a vantagem de existir."  

Machado de Assis 

(Shimul) 

  

Ao amigo CORASSIS 

 Caro amigo, 

Fazer as junções dos nomes 

 Coralina e Assis  

Foi uma ideia iluminada meu poeta Corassis  
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Tenho plena certeza que Dona Anninha  

e o Bruxo do Cosme Velho, ambos ficaram felizes 

 Por servirem de matrizes 

 Ao poeta Corassis, um legítimo herdeiro  

E para nossa alegria carrega contigo o Cordeiro.  

(Edla) 

 Ah! Corassis, eu confesso: 

 Um grande erro cometi  

Em todos os meus versos  

Quando me referi a ti    

Por não ser muito afeita a apelidos  

Só por Wilson te tratei  

Pensando ser melhor, o sentido  

Mas o significado pesquisei,  

Do termo em inglês, Wil  

É diminutivo de willian, 

Somado a "son" (filho é) igual a 

Filho de willian, de significado : 

Protetor decidido ou corajoso.  

  Vejam só com que coragem  

Wilson se tornou Corassis  

Trazendo na bagagem  

Coralina e um tal Assis    

Famosos, esses dois iluminados  

Uma por ser pura poesia  

Outro por ensinar bondade e empatia 

Doando o " Corassis" a esse poeta esmerado! 

  

   Eu, Lúcia,  

 Lucita que me tornei  

 Logo que a poesia reencontrei  

E amante que hoje sou  

Pelo bem que esta me causou  

  

Aprecio as suas obras Em versos ou prosas 

 Amigo.  
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Querido   

WIL 

 WIILSON  

CORDEIRO 

 "CORALINO"    

 CORASSIS!
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   Porque preciso da Poesia!

Detesto ser pressionada   Por coisas de ordem banal   Fico bastante irritada   Com gente me
fazendo pressão   Não entro em disputas   Justas ou injustas   Me causam grande aflição   E
possível frustração.       Canso muito depressa   De pensar em algum assunto   No qual a opinião
minha expressa   Não promova alteração;   Se bobear,  a reflexão   Só me trará comiseração.   Por
isso preciso   Da "Amiga poesia"   Com ela arranco sorrisos   E até choro de alegria.                   
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    GATILHO

Teoria da Psicologia  

Psicanálise, tema de todo dia 

Quem me causa euforia 

Também me desassocia 

Provoca alguma fobia 

  

Minha primeira proposta 

Seria trazer resposta 

Para a inquietação 

Gerada por determinada questão   

  

  

Seria um certo gatilho 

Que promiscuamente assemelho 

A buscar dentro do espelho 

Se sou isso ou aquilo   

Como o dedo que o aperta 

Não tem sempre direção certa 

Precisamos desse alerta 

Cuidado em quem acerta 

  

  Essa reflexão só presta 

Se dela a gente atesta 

Um belo tiro na testa 

Dessa sociedade indigesta
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     À EDLA

A Edla, ela é 

Uma elegante senhora 

E sobre ela agora 

Nós, seus amigos 

 vamos poetisar. 

Ela é prendada 

Vovó declarada  

Sempre muito responsável 

Conosco, seus amigos amável 

E esse nome EDLA 

Tão interessante 

Sua fonética: Admirável 

(Neiva) 

Edla, aquela que se torna jovem novamente 

Edla , sementes de ontem, frutos de hoje 

Ainda não há em seus sonetos e versos,  

que das agruras ela não despoje 

O bom gosto está em Ti 

Em tempos de Pandemia te conheci 

És amiga, que em meu coração antevi 

Edla, nome de referência Bíblica 

Nome da esposa de Enoque 

E Também esse era o nome da esposa de Raguel... 

Já estava escrito que teríamos a nossa poeta Edla. 

Ela poeta, que tanto venera e ama O Deus Emanuel 

Mulher que revive todos os dias..."Ela".  

Que trás em seu coração 

A marca do amor,  

Ela é poesia, é flor e inspiração... 

E assim, é dela ,  

A mais linda,  

A mais bela, Edla,  

A poesia,  
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A poeta,  

Que consegue  

Em seus sonetos Traduzir,  

Suas emoções  

Sua sensibilidade  

Seu sentir... 

(Hébron) 

Edla encanta em poesia 

Seus versos em fantasia 

Recito com muito deleite 

Palavras que são enfeites 

Enfeitam a minha razão  

Tocam fundo min'alma 

Astúcia de tanta proeza 

Tantas letras de pura leveza 

Às vezes encontro essa calma  

Outras ondas de turbilhão  

É dela esse dom de arte 

É dela a imaginação  

E nos promove inspiração  

É dela esse dom de arte  

Edla esse dom de arte 

(Shimul) 

Para falar de um amigo, ou amiga 

Sempre Recorro aos seu feitos 

para não faltar com respeito 

Essa poeta tão ativa 

de inspiração produtiva 

tem o nome de princesa, 

é romântica, e sensual em sua escrita,  

além de uma exímia vovó 

ainda encontra tempo de criar 

nas insones madrugadas a só, 

mulher empoderada, com um viés ativista,  

tudo com muita elegância,  

sutil como uma artista 
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estou falando "DELA" 

Que a todos encantou com seus mais belos poemas 

Minha cara amiga "EDLA" 

E se teorema equivale a teoria 

EDLA, é a pura poesia. 

 ( Elfransilva ) 

O costume da antiguidade,  

Que diz respeito a natalidade 

No nome tinha o identificador 

Um adjetivo muito especial 

Dizendo que o fulano de tal 

Seria, por este,conhecido onde for: 

Circunstâncias do nascimento, 

A aparência, outro elemento, 

Ou de haver com futuro da criança  

Era assim muito importante  

Um segundo nome significante 

Lhe dando honra e importância . 

Pesquisei no anglo-saxão  

Que seu nome, Edla, dá a tradução  

Dum lindo título nobre de Princesa  

Sei que pouco tempo te conheço 

Mas basta para te dar o meu apreço 

E te vejo Mulher, com perfil de realeza. 

(Corassis) 

A Edla sempre observadora 

Quando postei o primeiro poema no LADO POÉTICO, 

Foi Edla a primeira comentar e incentivar 

Não me esqueço do apreço 

Desta estrela da poesia 

A comentar 

Hoje, grande amiga 

Sua presença marcante nos faz  

Alegrar. 

(Ema) 

Edla, que dizer de tão bela criatura?  
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Ainda que tudo seja dito,  

afirmo e acredito,  

não há como tudo descrever.  

É amiga cheia de ternura,  

é sensível e verdadeira.  

É poetisa e poesia para o poeta escrever.  

Além de tudo que pude escrever,  

é também vovó carinhosa.  

Mamãe? Nem vou dizer...  

Fica aqui meu carinho... Admiro muito você!  

(José Fernando Pinto)  

Edla uma vez 

Uma menina que adorava ler 

Nasceu entre as montanhas de minas, 

E diferente das outras meninas, 

Começou escrever, 

Cresceu nesse universo de fantasia, 

E hoje (Edla) menina, 

Nos emociona em cada poesia! 

(Ernane) 

Namastê 

Ela é fera na administração  

Ela conquista  

Ela é perfeccionista  

Oxalá Edla  

Ela é gente da gente 

Ela está sempre contente 

Ela plantou semente 

Oxalá Edla 

Ela é pura comunidade 

Ela é exímia amizade 

Ela é liberdade  

Namasté Edla 

Ela compõe sonetos... 

Sonetos de verdade 
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Ela é aspiração na comunidade  

Nunca estamos sozinho 

Essa é Edla Marinho  

Namastê! 

(Lucita) 

E se buscarmos 

Teremos muito mais a dizer 

Sobre Ela a EDLA 

Falaremos com prazer 

De mim mesma 

Eu agradeço a ela 

Me ensinando a ter disciplina 

Em tudo que fizer 

Saber onde começa 

E onde termina 

Edla Mãe Edla Avó 

Com jeitinho de Menina! 
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 IMORTAIS

Quem poderia me dizer 

Onde e como esquecer 

Pessoas especiais 

Que não vejo mais 

Já há alguns natais 

Pois foram embora 

Nem sei se era a hora 

Mas em minhas lembranças 

Imortais agora 

Tenho esperanças 

Rever um dia! 

A minha certeza 

Que o espírito não morre 

Me dá conforto 

E com clareza 

Conforme o tempo corre 

Não deixo de os amar  

mesmo ausentes!
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  CASAMOS! 

Eu ainda não te procurava 

   Você em mim nem pensava 

   Minha vidinha eu levava   

 Tudo vinha e passava    

  

Então eu vi você    

E você me viu   

 Inocentemente eu sorri   

 Você se apresentou ali   

 E o início do resto de nossas vidas 

 Começou ali     

  

 Tantas coisas   

 Tantas vidas  

 Tantas novidades   

 Sonhos e realidades    

E então:  

Casamos    

E geramos    

E florimos    

E frutificamos!       

  

 E então  

Nossa Família    

Nossas batalhas    

Nossas alegrias    

E tudo ficou tão...   

 TÂO!      

  

Hoje somos:   

 Pais    

 Avós     

Tios    
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Amigos    

  

 E Deus nos Harmonizou    

Posto que também Nos Amou...     

 Amor de Deus    

Amor de Pais    

De Avós   

 Muito    

Muito    

  AMOR...
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 La inspiración 

c'est elle 

Le coupable 

Bourreau fascinant 

D'amour delirant 

Qui transforme les poêtes 

Dans les dieux absolus 

Des coeurs malades 

Avec elle 

Ils gueérissent 

Ils sauvent 

Ils liberent 

De toute douleur 

L'INSPIRACIÓN ...
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 Pardonne-moi. Était par inadvertance.                                        

                                                                                                          

                                                                                 Me perdoe. Foi

inadvertidamente.

  

 presque involontairement   

Je ne voulais pas vivre    

Je ne voulais pas te voir    

Voulait arrêter d'être    

Donc j'ai décidé   

 Ce n'était pas le moment    

Pas maintenant   

 Je resterai ici     

 Tard dans la nuit   

 Aube du matin   

 Où vit le mal du pays 

  

Quase involuntariamente  

Eu não queria viver  

Eu não queria te ver  

Queria deixar de ser  

Então eu decidi  

Não era o momento  

Agora não  

Eu vou ficar aqui  

Tarde da noite  

Madrugada  

Onde vive a saudade
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 ELA ESTAVA BEM

    Aqui dentro destrói 

  Lá fora distra i 

Aqui dentro falsa paz 

  Lá fora incapaz   

  

  

Se te ver,  corro   

Se não, morro   

Tão boazinha   

Do mal, rainha   

  

Pura fantasia   

A dor é alegoria   

De quem silencia   

Abafa o grito, dia após dia   

  

Então diagnosticada   

Após hiperventilada   

Do ar era privada 

  Na crise apresentada   

  

  

Na doença confinada   

Teria a vida ceifada 

 Até o fim da madrugada     

Gelada...
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                TEMPO

TEMPO, É O TEMPO 

NOS CONVENCE DO FIM 

PROPÕE REINÍCIO 

EM ALGUM MOMENTO 

É SOLSTÍCIO 

DO QUE VIRÁ APÓS O FIM 

POIS ESCOLHIDO O PONTO 

O LOCAL DE ENCONTRO 

AMOR 

DESAMOR 

DOR 

LOUVOR 

TUDO QUEM TRAZ É ELE, O TEMPO 

EMISSÁRIO DO VERDADEIRO BENEFICIÁRIO 

DONO DO CEMITÉRIO E DO BERÇÁRIO 

SÓ UM NÃO SE SUCUMBE AO TEMPO 

DEUS 

POIS ELE CRIOU O TEMPO... 
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 Então: É Natal? Parte I

A história conta assim: 

Uma virgem singela 

Ela era uma flor 

Um anjo veio a Ela 

  

Declarando seu valor 

Escolhida, alma bela 

Traria ao mundo o AMOR 

  

Três sábios escolhidos 

Em caravana seguiam 

Cautelosos, pois foram avisados 

Eram guiados pela estrela que viam 

  

Em meio a animais numa estrebaria 

Nosso Pequeno Rei nascia 

Simplicidade, Paz, Alegria! 

  

  

Continua...
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 Uma oração

 Noite Feliz 

Nasça em mim e em TI 

Deus quiz 

Ele veio aqui 

Bela criança 

Esperança 

Daria a este mundo 

Por seu amor profundo 

ESPERANÇA, ESPERANÇA, ESPERANÇA...
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 Deus mandou um anjo!

  

Era assim

Um dia comum

Para mim

Sem acaso algum

E houve um reboliço

E eu,sem compromisso

Comecei a escrever

Só para espairecer 

Então um incentivo

Alguém me orientou

Declarar com estilo

Até aquilo

que dano me causou 

Fez diferença 

Encontrei doces presenças

Uma em especial 

Um anjo divinal 

Suas asas... Eu imagino

Ela declama, toca um sino

Que com som celestial

Espalha em voz divinal

Um doce hino

E sai o desatino 

E vem branda e serena 

Se escreve, usa uma pena

Sem peso, só realidades

Bem proclamadas verdades 
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Minha amiga Neiva Dirceu

O silêncio da modéstia se rompeu

E que bom poder falar 

Você precisa deixar

Com verdades eu te elogiar 

Você é sim

Um anjo bom

E FIM...
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 Então: É Natal? Parte Il

Então, continua... 

Não matemos o Cristo 

Dentro de nós 

Cremos tê_lo visto 

Queiramos ouvir DELE a voz 

Ordenando o perdão 

Repartindo o pão  

Abraçando os irmãos 

SEJAMOS A CHAMA QUE O MANTÉM VIVO 

JESUS O CRISTO 

NO MEU E NO SEU CORAÇÃO... 
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   Contagem regressiva: parte I

Faltam 4 

Quatro dias para 31 

96 horas  

para sem remorso algum 

Bradar adeus 2020 no século XXI 

E após a luta pela vida 

Pela busca por imunização  

A nossa e outras nações 

Numa guerra sem canhões 

Mas com microscópios 

E recursos próprios 

Para não deixar faltar 

Comida, trabalho, no lar 

E cuidado diferenciado 

Com aqueles que não dá pra arriscar 

Perder , deixar se contaminar 

  

E o abraço se tornou virtual 

Mas com carinho fenomenal 

Pois o que outrora parecia banal 

Passou a ser fundamental... 

Meus amados  

Seus amados 

Consideracão nada ocasional 

Mas sim consensual 

EU MEREÇO 

TU MERECES  

TODO SER HUMANO MERECE  

E DEVE SE CUIDAR... 

  

 continua... 
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 Resquícios...

Como sujeira ou fuligem 

Assim está em nós o lixo 

Gerado um fogo sem origem 

Que nos transforma em bicho 

  

O que sobra é mero resquício 

Desimportante, sem função 

Pedaço deixado como vício 

A parte ruim da paixão 

  

Então, menos gente, mais cão 

Um sentir em vão 

Não gerado, mormente 

  

E ao chão, se vão de repente 

Toda a consumação da emoção 

E toda sua vertente ... 
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 Retrospectiva 2020 II 

Retrospectiva 2020 

Quanta assolação 

Guerra pela vida, respirar 

  

Matas destruídas 

Covid 19 

Velhas e novas formas de matar 

  

Quarentena,geral 

Solidão, depressão, caos social 

Como se adequar ao novo normal? 

Teremos que nos repelir, afinal? 

  

A Bíblia nos ensina: 

Não fazer acepção 

A medicina a la Pilatos diz: 

Lavemos bem nossas mãos 

  

Fique em isolamento 

Se resguarde com o intento 

De proteger seu ente querido 

Tio, avô, pai ou velho amigo... 

  

E eis que ainda ousamos 

sonhar,traçar planos. 

Sem saber como ou onde vamos 

Prosseguimos, nosso caminhar...
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 TRIBUTO AOS QUE PERDERAM!

QUEM DISSE:   

QUE QUEM PERDEU NÃO LUTOU 

QUE QUEM  MORREU FOI QUEM QUIS MORRER 

QUE QUEM SOFREU FOI POR QUE AMOU 

E  QUE QUEM NÃO  FOI, É POR NÃO QUERER SER 

QUEM VENCEU 

QUEM VIVEU 

QUE O AMOR FOI SEU 

QUEM QUIS E ALCANÇOU 

NEM SEMPRE  É LUTA 

NEM SEMPRE É VIDA 

NEM SEMPRE TEM AMOR 

NEM TUDO SE REALIZA 

  

  

Mas então como saber  se aquilo que se planejou vai acontecer e investir para chegar ao
final mesmo sendo ele OUTRO... 

O ser humano é extremamente esperançoso e desbravador por  intuição. Ou  não vingaria
como semente vivente... 

FELIZ ANO NOVO DE NOVO! 

 

Página 154/324



Antologia de lucita

 CHUVA

Chuva pura   

Desde sempre chuva   

Simboliza fartura 

  Serôdia também é desventura   

Para os que por ela não esperam 

  Não se preparam   

Por que nela não acreditam 

  E são desabrigados 

  Desarraigados 

  Arrancados de seu conforto   

Por ele desolados e mortos 

  Não pela chuva 

  Mas pelo seu próprio descrédito 

  Ela é força da natureza   

Tem maior mérito   

Do que o de ser causadora   

De perdas e dores 

  A chuva traz renovo...    
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 OBLITERANDO

Jaz, eu. Um momento  

    Expondo meu sentimento    

  Pensamento ao relento       

  

  

Obliterando meu real desejo    

  Nada é como vejo 

     Inflamada por mim     

 Exasperada, enfim   

  

  

    Ponderarei sobre isto   

   Meu eu positivo...    

 Não lhe resisto      

Adjeto por estar vivo    

     

Contexto conflituado    

  Então descontinuado     

 Já avisto... 
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 O CERTO?

Concerto Ou Conserto 

O certo 

De certo 

É correto 

Concerto  

Ou  

Conserto 

Então  

Conserto  

Meus erros 

E 

Proponho 

Concerto 

Com Deus! 

Paro de errar 

Busco no  

Arrependimento 

Perdão 

E então 

Nova  

Aliança 

Vou 

Recomeçar 

Melhor 

Pessoa 

Me tornar... 
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 Quatro tercetos do amor!

Sentindo Amor 

Vivendo o Amor 

Estando no Amor 

  

Vesti o Amor 

Revesti o meu Amor 

Investi o meu Amor 

  

Dei sabor ao meu Amor 

Fui calor de Amor 

Não havia dor no Amor 

  

E Amei Amar o Amor 

Quis no mar com Amor 

Salvar, desafogar o Amor... 
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 NOSSA BH!

  

Ah! Se eles

soubessem...

Que aqui as manhãs são mais belas

Que é mais belo o horizonte 

Que o alvorecer é aquarela

Que daqui ninguém se esquece.Para encontrar com a gente, viriam de longe.. 

Ah, se eles soubessem...

 Como é belo o entardecer em BH!

O Nosso Belo Horizonte

 Quão iluminado e 

Cheio de alegre gente

Eles viriam logo se encontrar com a gente! 

Ah! Se eles soubessem...

Que o entardecer quando padece

O céu dessas alterosas nos seduz!

Céu de estrelas,    

  cidade de luz

Como é belo o anoitecer em BH! 

Eles viriam logo com a gente se encontrar! 

 Ah se eles   soubessem...

As madrugada de   sonhos, sonos,  poesia e bares!

Eles viriam nos encontrar nesses lugares! 

***Hébron & Lucita*** 

14 de Janeiro de 2021
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      Resiliência

  

Por Poetas Colibris 

És forte em essência

És a própria resiliência

Agarrada à própria vida

Dás guarida

À ESPERANÇA... 

(Lucita) 

De pedra se faz o ventre... matriz

Resiste ao calor e à dureza da selva 

Raiz de persistência para lançar seus ramos ao sol 

Desde a alvorada da vida... arrebol 

Até o ocaso, lição de esperança e perseverança!

(Edla Marinho) 

Brevidade, na resiliência que ensina

Firme nesse solo, acolhido no colo 

Dessa vida medida pela fatalidade

No peso da bagagem de cada sina 

(Hébron) 

Agarrou-se a dura vida

Suas raízes, expandiram-se mesmo sem solo... 

Só pedras, para si, não havia outra saída 

Ainda que breve, era esse seu colo...

(Ema Machado) 

Amparo com toda propriedade 

Pois, ali nasceu com divindade!

Sem solo fértil, és bem-vinda

Lugar escarpado pedregoso 

Não haveria ramificação 

Muito menos interação

Máximo que poderia nascer

Ervas daninhas de destruição
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Salvo as orquídeas! 

Que nos dá essa contribuição! 

Com o poder do criador 

Nasceu uma vida cheia de amor!

(Ernane) 

Em uma fissura

Parece loucura

Uma daninha nasceu

O que dirão os crédulos! 

Coisas de Deus

E os incrédulos, dirão por certo

O pai é o concreto

Deste quase improvável nascimento

Saudamos a fertilidade 

Que desafia os pavimentos

(Shimul) 

Sei o que se torna imperfeito

Um eclipse em nossas vidas

Sei em maior dose no que podemos nos transformar

Na ausência do ser simples

Procuramos sempre sobrevivência

(Corassis)
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     Hoje Um Sorriso

Hoje um Sorriso 

  

Um SORRISO "colgate" 

Como no anúncio de propaganda 

Com ou sem demanda 

Fluoretos à parte 

  

Sorrir gentilmente 

Sorriso inteligente 

Ingênuo, diferente 

Meio indisplicente 

  

Aprender a sorrir no olhar 

Caso a boca tapar 

Sem se acomodar 

Sem deixar tristeza chegar 

  

No lagar da alma 

Semblante de calma 

Após sorrir 

Paz a fluir 

  

Sorriu  

Sorri 

Sorrirá... 
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       Depressâo?

Moça, não se corte 

Suporte 

Sai  fora dessa cova rasa 

Extravasa  

Toda dor extranha 

Entranha 

 Se instala sem permissão  

Deixa não  

Manda embora 

Agora  

És tão amada 

Ves 

O sol nasceu outra vez!
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 Amigos: Deus os guarde

Escrevendo em cores ,azul melhor dizendo 

que me é preferida, pois retrata mais que amores 

Traduz tom de céu, de luz, de vida 

Falarei aos meus, aos seus, aos nossos AMIGOS. 

  

A Bíblia Sagrada nos diz 

Que desde o início Deus diz 

Não é bom que o homem esteja só 

  

Então Deus fez a mulher 

Que dentre outros atributos 

Seria dele amiga pro que der e vier 

  

E adiante famílias, e sociedades 

Tanto a organisar, que veio a calhar 

Haver sentido em sermos unidos 

Para nós, uns nos outros, nos encontrar 

  

E tem eremitas, ermitão 

Bem poucos na verdade 

Pois o melhor mesmo é ter amizades! 

  

Lucita em honra aos meus amigos colibris... 

21 de Janeiro de 2021
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 Na hora da dor, tenho amigos pra me amparar

Na hora da dor, tenho amigos pra me amparar 

Um coração ferido

Não importa o porque

Está à mercê

Da tristesa e semblante caído

E precisa seguir adiante 

Mesmo errante

Se parar morre

No corte que escorre

E se esvai viço

Se esvai riso

Se esvai alegria

Só fica mesmo

Melancolia e Poesia

(Lucita) 

Alegria e poesia

Sacudindo bem esse pó

Se esvai a melancolia

No mundo nunca estou só 

Ressai-me um belo sorriso

De quem já não está indeciso 

Sou errante, sigo avante

É meu todo o horizonte 

E o Anjo da minha sorte

Guia-me seguro ao meu norte 

Tenho certeza nessa estrada 

Nunca fico sozinho na luta

Com fé ergo minha espada

Providência que sempre ajuda

(Hébron) 

Vou me alegrar

Vou olhar com alma

Meu querer vai querer
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Respirar

muita calma

Vou sobreviver

E em Deus, minha sorte

Ex fraca, sou forte

E não sou só 

Nem estou só 

Quem luta por mim

Me cuida, sim

(Lucita) 

Na hora da dor, tenho amigos pra me amparar
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        No Guincho 

Então ele (o carro) nos levou.  

E nós, acreditávamos que ele estava bem.  

E num "colapso" ele parou... 

 E ainda não se sabia bem;  

Mas já havia um sutil ruído diferente  

Que o motorista relatou como algo pouco importante. 

 No acostamento, capô aberto Uma correia dentada se partiu. 

 Chamado o guincho ele subiu.  

Manivelados os cabos, nele atados.  

Não hesitei, quis vir ali em cima 

 Eu e minha menina vimos ele sem seu guia dentro, 

 Como se um anjo estivesse  a ele movendo... 

  

Domingo, 24 de janeiro de 2021
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  Meus "PORÉM"

Tenho comigo muitos?"POR?M" 

Quem n?o os tem? 

Gosto do doce, POR?M do azedo tamb?m 

Visto que bem dosados? 

Causam sensa?es no paladar 

De quem os tem. 

? 

Sou bem s?ria, geralmente 

POR?M , de repente, preciso sorrir e brincar 

ALEGREMENTE! 

? 

Posso aqui bem detalhar? 

de todas as formas que o POR?M 

pode a mensagem transformar 

POR?M n?o vou prosseguir 

Te deixarei refletir 

Quando pelo POR?M decidir...  

? 

? 

? 

? ? ? ? ? ? ? ? ? ? ? ? Lucita 25 de janeiro de 2021. 

?

Página 168/324



Antologia de lucita

      Um presente: É VOCÊ! 

Um presente para meu amigo 

Precisa ser embalado 

Em azul da cor do time 

Pelo qual, torcida ele exprime 

  

Agregado um cartão dourado  

Um bom livro, 

 ou chocolate?  

Cultura à parte 

Degustar também é arte 

De bom agrado! 

  

Esse amigo especial 

Bom profissional 

Atenção ao pessoal 

  

Que bom tê-lo conhecido  

Portanto me refiro 

Ao abençoado acontecido 

De pessoalmente o ter encontrado! 

  

Muita positividade 

Fé para a realidade 

Inspiração e alegria 

Para o seu dia a dia... 
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      PARTIDA                                                                 Por ( Ema

Machado,, Lucita,  Hébron Reis e Edla Marinho ) 

Parti  

Navegante em rumo incerto  

 Encolhia-me o azul 

 O mar, meu deserto... 

 Busco um céu  

Ao balanço das ondas  

Navego ao léu  

Até, que a mim respondas  

Há, um paraíso?  

Fujo da rotina 

 Em caminho impreciso...  

(Ema Machado)   

  

 Me amarro 

 Me agarro  

E me solto em fim  

Nas velas  

Nas caravelas  

Que o vento assopra  

Pelas ondas desgovernadas 

 Quero estar banhada  

Vislumbro a luz  

Do farol que conduz  

Tantas embarcações  

Tantos corações 

 Um deles é para mim  

Vem assim  

Trazido pelas ondas 

 Desse lindo Mar  

Chamado Amor! 

 (Lucita)   
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 Mas persevera a indagação 

 Há um paraíso?  

Sigo as ondas, errante 

 Em águas calmas,  

Em águas bravias  

Velas alçadas  

Velejar é preciso  

Ao som do vento, ventania 

 Avante a embarcação  

Ouço o mar, o mar a me chamar 

 Sonho de um sonhador  

Em caminho impreciso 

 Desse lindo mar 

 Nas águas do amor 

 (Hébron) 

  

Ouço o murmúrio do mar 

  Na voz do vento 

  No canto de anjos, no paraíso   

Embora impreciso e distante   

Sei que ele existe   

Alço velas e obedeço ao coração   

Não há razão para acreditar   

Mas viajo olhando o horizonte   

Para encontrar o amor   

Talvez o primeiro   

Que ficou no passado   

Ou, talvez, mais um   

Que enquanto dure   

Seja eterno... verdadeiro   

Procelas tentam me afrontar   

Minha esperança, porém,   

Resiste a qualquer tempestade   

Meu barco ruma à felicidade   

(Edla Marinho)

Página 171/324



Antologia de lucita

               No Seio do Infinito                    Por Hébron Reis &

Edla Marinho

  

Eternidade é um sentimento 

Que cabe, perfeito, num abraço 

Quando o momento é de magia 

Infinidade de amor ou fantasia 

(Edla M)   

  

Mas, às vezes, no infinito não cabe 

Mesmo que o universo se acabe 

Transcende da vida o horizonte 

É tempo indefinido, sem começo... 

(Edla M)   

  

A eternidade num abraço 

Contida no seio do infinito 

O universo incontido se expande 

Misterioso todo que se multiplica 

(Hébron)   

  

A esperança no tempo que tange 

Os momentos e meus passos 

Além de todas as horas descingidas 

Do relógio que nunca me espera 

(Hébron)   

  

Sem partida ou sem chegada 

Sem adeus na despedida 

O tempo da eternidade não se conta 

Não tem hora, não tem dia, sequer tem ano 

 (Edla M)   
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É uma brevidade  pra sempre num "eu te amo" 

É sublimidade em eras num beijo apaixonado 

O tempo é único e sela-se, num só instante 

A dimensão de um espaço bendito, eternizado 

(Edla M)   

  

No amor o infinito se descerra 

Por tudo o que sou e o que faço 

Sem as amarras de um tempo 

Que nunca se encerra 

(Hébron)
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 Idílio de Amor                Por Ema Machado & CORASSIS

Ela...  

Tocaria teu rosto agora   

Perdi a noção da hora   

Chove, a noite escorre   

E a vontade de você não morre...   

Por onde andas? 

Anseio, pelo toque de tuas chamas...   

A noite escorre, lava o céu   

Teu olhar, de mim se perdeu...   

Tocaria teus lábios com os meus...   

  

Ele...   

Espero que me toques   

Acordar o coração desfalecido   

Eu semeei o amor   

Pois, pode tempo ruim não dar abrigo   

Eu não ligo...   

Sou forte, decidido!   

Espero que me beijes   

Com um longo suspiro   

E empenhados   

Eu te imploro, suplico:   

Que apenas me chame   

E nas noites me adore.   

Com olhos de quem ama   

Como fogo em chamas.   

E sempre terei lábios    

Para te beijar,   

E o tempo que será nossa eternidade   

Ainda amar.  

  

Ela... 

Que assim, seja   
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Sejam meus, teus lábios  

Seja finda essa vontade, essa peleja 

Tocar-te, é desejo que arde 

Vivo em tortura, sejamos sábios  

Antes que para nós seja tarde ... 

Não sei, se teu amor é igual   

Por onde, andam teus pensamentos?   

Os meus, são mais teus que meus, é real    

O seguem a todo momento    

És meu amor, meu ar, meu sol ...    

  

Ele...   

Sim, você e eu   

E o meu amor será sempre teu!   

E com toda calma, sem alarde,   

Meu amor...   

Seremos exemplos para a humanidade:   

De paz, amor e felicidade.  

    

Ema Machado & Corassis
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    Onde está o Amor? Maria Dorta & Ernane Bernardo

   

  Viver assim não dá...Não sei Viver! 

Sem emoção, só a dor de amar. 

 Sem inspiração não posso escrever 

 Uma nova história para o amor reacender! 

 /ERNANE BERNARDO/   

  

 Sei que o Amor mescla as almas  

Vai uma na outra atando  

Às duas se vêem desarmadas 

 Ficam juntas, bem atreladas. 

 /MARIA DORTA/   

  

 Mas porquê o tempo fez esquecer  

Ao longe foste acenando até desvanecer 

  

 O doce sorriso não mais vou vê.  

Vou acelerando os passos até alcançar-te!  

/ERNANE BERNARDO/  

  

  Curioso: não há no processo Dor  

Nem perda de autenticidade. 

 A pergunta que não cala, doutor:  

É, onde se hospeda o Amor? 

 /MARIA DORTA/  

  

  Se não tecer, não haverá poema de amor  

Folhas em branco, páginas umedecidas.  

Lágrimas gotejantes lavam a alma  

Umedece o coração deixa leve guarida!  

/ERNANE BERNARDO/    

  

Será que, do cérebro, ele deriva?  
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Será mero processo bio_químico?  

Ou criação emocional/cultural? 

 Importa ser, sim, um processo visceral. 

 /MARIA DORTA/  

  

  E eu pergunto, onde está o amor?  

Uma nova Inspiração para compor. 

 Nova fórmula vem restabelecer  

Todo universo a favor faz reacender! 

 /ERNANE BERNARDO/   

  

 Ah! O amor transcende tudo!  

Se ainda não o encontrou 

 Não importa, procure-o seja onde for  

Vá atrás desse Cupido Sedutor. 

/MARIA DORTA/ 
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 Yin forever Yang  por Lucita & Shimul

   Yin ou yang 

Positivo e negativo: 

Nem tudo que brilha é ouro 

Nem todo bicho feio é agouro 

Remédio bom não é doce 

Antes fosse 

Temos uma balança 

Uma bela escolha, esperança 

Ou nos guardarmos numa bolha 

(Lucita) 

========================= 

Vivo entre o imprevisível e o visível, 

subo em pódio, 

removo ódio, 

eu grito amor, e liberdade 

e nesta ambiguidade,  

fui o infeliz mais feliz 

em dissonantes contrariedades 

(Shimul) 

========================= 

Vitórias e derrotas 

Se fazem necessárias 

As batalhas inóspitas 

Refletem várias falhas 

Caráter de heróis 

Força bruta, atróz 

Ou um tanto canalhas 

Desumanos, feito tralhas 

Aqueles que do yang 

Mais se assemelham 

E distoam do yin 

E em mal se aparelham 

Obscurecendo tudo 
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Agindo no absurdo 

Causando dor 

Em seu furor 

Desarmando o amor 

Gerando amargor 

Rancor 

Despudor 

E aumentando no mundo o horror 

(Lucita) 

========================= 

Nesta incompletude, 

aceno para a juventude, 

me valendo do equilíbrio, 

ora dócil, ora rude 

chá quente, leite frio, 

sorvidos amiúde 

desta feita os extremos ordenando, 

Passo no mundo desenrolando novelo de lã, 

sob lágrimas degustando creme do avelã 

esclarecendo dúvidas quânticas, 

para as famílias e as crianças escravizadas nas colheitas de nozes na Turquia, 

Amo e odeio,  

tolero e receio,  

sou mais que um grito,  

eu sou poesia, 

Ontem o passado,_ 

Agora, inóspito futuro, 

Amanhã, quarto claro,ou light, 

porão escuro, dark, 

entre dilemas e eventos desfila o tempo 

em diáfanos tic e tacs. 

(Shimul) 

========================= 

E assim as diferenças 

Se definem com precisão. 

Embora às vezes o mal é bom, 
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E o bem se torna  mau. 

E coexistem e  existem, 

Sem se resistir, 

Aprendendo a se interagir... 

(Lucita) 

========================= 

Duas crianças brincando,  

inocente dualismo, 

Seguindo o involuntário balé do canibalismo, 

A meiga Yin se esconde nas cavernas frias, 

e assustada abraça a escuridão, 

Reconhece que é lua, na submissa paixão, 

O lindo e terno Yang no seu  cândido alazão 

espalha lâminas de sol e ilumina seu  amor, 

com carícias e calor, 

Um é o rio descendo,  

o outro é fogo emergindo, 

Dois anjos entrelaçados e lindos! 

(Shimul) 
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 AFINIDADE por Lucita e CORASSIS

Falamos a mesma língua

Entre ventos e ruínas

Comemos do mesmo pão

Entre festas e solidão

Vestimos o mesmo pensamento :

De amor, dor e lamento

Lutamos pela mesma causa

Pela paz e a felicidade que o mundo disfarça

{CORASSIS}

E como bicho de carapaça

Colocamos proteção em nossa vidraça

Tentativa de nos guardar

Sem saber do que nos desobrigar

Mas a verdade é que preciso

Sim, me proponho um encontro contigo

E baixo a guarda, meu amigo

Pois não sou feito hermitão

Preciso estar sempre em conversação

{Lucita}

Sei que no coração

Sempre cabe mais atenção

Alguém a mais

Alegria e emoção

Carnaval e muita serpentina

Passos de contentamento na

Avenida dos sonhos

Não mais tristes festas

E solidão

Você será autora

Desta linda estória

Bela canção.

{CORASSIS}

Precisamos do par para dançar
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Alguém para conduzir

Alguém para seguir

Como adulto ensinando a criança

Os pequenos pés dela sobre os do pai

Na primeira dança ela se sobressai

A partir dali outros pares

Nos bailes novos casais

{Lucita}
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 SANIDADE! Por poetas COLIBRIS!

    Sanidade... É, os sonhos oscilam Do (turquesa) ao ocre Entregues à própria sorte... Oscilam,
entre evolução e morte... Caminhos disformes Desejo não dorme Mas tempo, corre... Amanhã
Esboços de esperança, Garatujas escritas por alma criança (Ema Machado)   Sanidade É querer
tocar o céu Tentar e tentar Nunca chegar lá Mesmo depois de cair Se arrebentar Levantar, fazer da
queda Um passo de dança Insistir, não desistir Não querem acreditar Nas vozes dos descrentes
Quando dizem a meio dente: " Você não tem mais idade!" Isso sim, é insanidade! Sabotar a vida
com inverdades. Temos idade sim! E possibilidades sem fim Para voar com autonomia e galhardia.
Fazer todas estripulias, enfim! (Maria Dorta)   Eu a persigo Busco - a dentro de mim No escaninho
do peito Pergunto ao meu coração Mas ele diz meio sem jeito Que disso nada entende Procuro - a
nos meus atos frequentes Mas minha mente não tem recordação De quando dei guarida à essa
razão Rebusco em minha mente Alguma referência que me dê direção Que me mostre onde ela se
escondeu Se já esteve algum dia do meu lado Ou se jamais foi minha companheira Mas que
loucura é essa? Acho que entendi só agora a verdade: Para viver mais feliz foi preciso Essa falta
de juízo Abraçar as fantasias E abandonar a sanidade (Edla Marinho)   Preciso de volta a sanidade
que saiu de mim Quando você me esqueceu Quando fez voos sem destino Quando você voltou
seus passos para um caminho diferente Rota diferente que você percorre só. (Corassis)   Se na
vida me chamam de louco Não me importo, ouvidos moucos Sigo liberto em minhas convicções
Assim embalado em emoções Em sonho desguarnecido de chão Largado ao espaço, colhendo
astros Degustando o sol, bebendo a lua Lembro-me bem dos seus traços Dos seus cabelos, da
silhueta nua Muito do que falo é em vão Desprovido de qualquer nexo Mas nesse mundo complexo
Carecer de sanidade, é a cura (Hébron)   Tens um corpo quase sano Vagando em pensamentos
profanos Erramos, como a maioria dos humanos E nesta insana idade, ajustamos os ponteiros Ou
tentamos, uma vã normalidade Tudo tão aparente, deve ser o clima desta cidade Ainda na
mocidade, me pegava falando sozinho Para mim era normal, dialogar comigo pelos caminhos A
sanidade plena, beira a ilusão Viva a mente sana! Para alguns sou poeta Para os íntimos Napoleão
(Shmuel)   Me defino autêntico... Em plena consciência! Na resposta a natureza Cantando com
alegria sua beleza! Em qualquer estação... Componho letras para minha canção Expressão de
sensatez Trago a hombridade do poeta Na embriaguez de versos nobres N'alma me embriago na
integridade Toda minha realidade. Me defino um autêntico Um simples poeta emblemático!
(Ernane)   Não sei se desejo Se almejo Essa tal Afinal Com ela é meio banal Impede de viajar
Devanear Alucinar. E que de vez em quando É preciso estar meio INSANO! ( Lucita)
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 Transição

Estou em constante transição 

Quero mudar 

Quero ser diferente 

Sim, quero ser diferente! 

  

Quero amanhecer hoje 

Melhor do que fui ontem 

Avante rumo a transfomação 

  

Minha trajetória será difícil 

Mas preciso ir... 

Se páro...  Morro! 

  

Preciso mesmo é MORRER 

Preciso matar o pior em mim 

Para nascer a NOVA PESSOA 

Aqui... 
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 Nosso eterno poente!

  

Era uma noite como tantas

Onde se misturava insônia e lembranças.

Após ter se precipitado o entardecer e 

Envoltos em lembranças nossas, a noite ia nascer... 

E feitos zumbis, mortos na paixåo mas vivos na desilusão, prosseguimos então;

Em frangalhos que restaram do embate que furtou-nos todo o vigor, como quem tem fome
desgovernada de fazer e viver amor.

E na pressa de nos consumirmos, não notamos ferir as pétalas que caíram levando o
perfume e o encanto naquela saga louca do desejo... 

Não levei em conta ressentimentos, pois o sentir daquele momento superou qualquer intuito
oposto ao gosto deixado ou o teria maculado, o que não foi averiguado ao ver-te prostrado
em saudades que só se verifica de coisas "boas" e puras... 

E mesmo vendo- te abatido e ainda muito por mim querido, lido com a situação sem a menor
sofreguidão, posto que aquele instante jáz, é morto. 

E como que ressucitado 

Nosso reencontro é marcado por nossos corações dilacerados

Sem esperança de reconstrução e em total degradação

Peço a Deus regeneração. 

Sim, a sanidade precisa ser revigorada milagrosamente todos os dias em minha mente
sequelada, anestesiada, calada em hemorragia interna constante que não pode ser
estancada. 

Porém de tempos em tempos, se renova no horizonte a luz do sol particular que para nós foi
criado e se recusa a ser pôsto antes que eu veja teu rosto, mesmo que no espelho das águas
das minhas lágrimas derramadas, hoje são lagoa para refletir a lua prateada de teu sorriso... 

E ainda que aconteça trovões, relâmpagos e até tempestade trevosa, me exponho a coabitar
contigo nessa quimera de luz que surge e sem demora me induz a me render e debelar o
fogo que se alastra e não cessa de arder.

Ainda não quero apagar por completo, e sei também não o queres... 

Era uma noite como tantas

Onde se misturava insônia e lembranças.

Após ter se precipitado o entardecer e 

Envoltos em lembranças nossas, a noite ia nascer...
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 MENTES CEGAS/OLHOS INÚTEIS 

Mentes Cegas / Olhos inúteis 

Estou indo 

 sorrindo  

florindo  

o findo  

caindo  

em vezes  

feito reses  

reveses  

imensa  

e densa  

e pensa 

 que nada  

poda  

e molda  

a moda 

 criada  

gerada  

parida  

e redigida 

 por vozes  

artróses  

comorbes  

em duplas 

 lupas  

de culpas
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    VALORES

Valores são 

Valores tão 

Valores que vêm 

e Nunca se vão 

  

onde está a consideração? 

Fora de mão 

Compreender então 

Os valores que 

Vêm e se Vão. 

  

e não será em vão 

A visão 

De emancipação 

Para os Valores do  

Coração...
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 Saudades de ser menina

E era outro dia ainda 

Eu era uma menina 

Nem me via linda 

Nem sei se queria 

  

A mais alta 

Menos peralta 

Incauta 

  

Da tenra idade 

A insensatez  

Permitida à juventude,Talvez 

  

Hoje não mais 

Devo ser uma dama sagaz 

Quanta falta faz 

Ser menina, nunca mais...
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 Excessos 

Olhos abertos, postura firme 

Argumentando e propondo tréguas. 

Será esta a conduta que se exige 

Daqueles que advogam as causas? 

  

Trabalho árduo  

Requer caráter 

Conhecimento de causa  

  

A quem muito é dado 

Também muito é cobrado. 

Melhor falar ou ficar calado? 

  

Viver em sociedade 

Relacionar-se , na verdade 

É mais difícil que parece 

Muita prova para quem padece. 
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 POEMINEIRO POR: poetas Colibris

POEMINEIRO 

Olá menestréis da poesia!

Chegando de mansim

Deixando meus versim

Depois dum queijim

Fiquei lampeira assim 

Doidim

Pra dizer sim

Faz poesia pra mim

Que amo ser

Minerim (Lucita) 

Minerim, amo ser

Quanto ao queijim

Divagarzim

Todo o que puder comê

Meu versim

Dexo aqui procê... 

 (Ema Machado) 

E foi assim

Como num jardim 

Encontrei mil versos

E quase dei um treco

De tantos talentos 

Nada foi ao vento

Eu só sei que foi 

Assim

Encontrei

poetisa lampeira

Trazendo em si

Vida, amor e ação 

Isso tudo que é próprio 
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Do seu CORAÇÃO.

(NeivaDirceuSM) 

Trem bão

Ser mineirim

Gente bunitim

Que fala uai sô

Vem tomá um cafezim 

Aqui sentadim

Gosta de tudo em "im" 

Vai na casa do vizim

Prosear um tiquim

Mineiro come um trem 

Bebe trem tomem

Pega um trem

E bota notro trem

Mineirim é seu amigo

No instante que lhe vê 

Jura que cê é de casa

Brincaro junto na rua

Desde que se intende por gente

(Edla Marinho) 

Esses amados falando minerês

Com baita fluência, fez meu inglês, 

ficar miúdo,

Quase inerte, cheguei a pensar, 

num interprete,

Fiquei meio de fora da conversa, 

Com receio de me envolver a

Oh! Dialeto difícil que só metade do 

grupo entende!

Notaram que estava ausente!

Fui visitar um amigo de Valadares

Que no minerês é fluente.

(Shimuel) 

Prosa mineira pra sê boa tem que tê um cafézim

Broa de mii e um bolo de fubâ mimoso
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Galinha sorta no quintar siscando os bichim

Pro armoço já tem lenha cendida nu fugaum

Pé di porco refogado cum cove bem picadim

Tem bobrá madura e flor de cambuquira

Limonada de limão cravo daquelis bem zedim

Prosa di mineiro é ansim mesmo uai

Cumeça di manhã cedo i vai até di noitim 

Queijo fresco e goibada antis di drumi 

Ô trem baum qui é sô! Essa vida de minerim

(Cláudio Reis) 

So do nordesti 

So caba bão da pesti 

Onde nasci e mi criei 

Não so naturá do sertão 

Vejo o povo de lá como irmão. 

Terra seca castigada 

Logo lembro o sertanejo 

Na roça com a mão na enxada! 

Mas quero falar minerim 

E provar aquele queijim 

Que tanto o povo fala 

O paozim de queijim e cafézim 

Ainda vo aprender fala minerês 

E poder dizer, Ô trem bão so

(Ernane Bernardo) 

Minas Gerais

Por querer te demais 

acabei alucinado

Sonhei e sonhando 

te imaginava 

a mais bela terra  

E quando acordei 

porém não mais sonhando 

estava feliz na tua beleza 

é melhor que um simples sonho 

Meu coração sentimental
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de um pobre mortal 

quase não acredita 

a felicidade tão perto

de portas abertas me recebeu 

E esta imensidão

é maravilha 

onde uma luz divina 

dá vida 

e ilumina meu coração

(Corassis) 

Afinal o que é ser mineiro?

Falar de mineiridade

Exije toda uma sororidade

É ser unidade na diversidade

Mineiro entra calado e sai mudo

Mas observa e percebe tudo!

É ser acolhedor

Sempre tem lugar à mesa

Come primeiro, é bom de garfo

Só fala depois de farto

É gente de confiança merecedor.

Como reconhecer um mineiro? 

Ver se ele sabe fazer um paozinho de queijo, com esmero!

(Maria Dorta)

Página 193/324



Antologia de lucita

 Por onde irei?

A essa altura da vida 

Sem preocupar com a alma ferida 

Ainda abatida 

Sigo... 

  

Se tropeçar, vou levantar 

Não quero mais me lamentar 

Nada digo... 

  

Quero enxergar adiante 

Numa direção instigante 

Ser nômade, itinerante 

Andante, não errante. 

  

Pois o destino é certo 

O caminho para ele é reto 

Não se curva algo concreto!  
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 DEVILISH

  

DDDDDDDDD... 

Devia

De fato

Devaneiar

Deveras

Dores

Dissabores

Demência

Diminuindo

Debilitando

Desnutrindo

Dando

Dardos

Deflagrados

Dominando

Dogmas

Dramatizo 

Digo

Delimito

Dito

Doses

Dignas

De

Desamores

Dividindo

Datas

Dantes

Determinantes

Dominantes

Duvidosas

Ditosas

Doulas
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D'além

Do Desfavor
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 Meu borboletário particular! 

Meu Borboletário! 

Assim meus dias passam

Meus olhos nunca embaçam

Assistindo a vida

Em sua retórica partilha

Diária e incessante 

Instigante!

Onde um bananal

É apoio ao chuchuzal

E tenho recebido visita

Sem a máscara esquisita

São gulosos marimbondos

Fazendo zumbir ediondo

Cada instante colibris

Vem sugar néctar aqui

E elas

Tåo belas

Não deixarei de mencionar

Lindas e coloridas a voar

Flertando entre si

Aqui e ali

Dando cor ao verbo AMAR!

São as primaveris rainhas do meu borboletário particular!
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    E AGORA?

E agora? 

Eu falo? 

Ou não? 

Emudeço. 

Pouco apresso 

Desilusão... 

  

E agora? 

eu rio? 

Poço vazio. 

Arrepio. 

Fico inerte... 

Apatia! 

  

E agora? 

Eu corro? 

Escorre ingratidão. 

Determinação 

Ou não... 

  

INDECISÃO??????????????
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 Inspiração:     De Poetas Colibris

INSPIRAÇÃO 

 Poetas Colibris 

Cada um tem seu estilo único de absorção da arte da poesia e a interpreta também com
características únicas e inigualáveis.

Não se esforça artisticamente, deve se deixar misturar de forma homogênea e natural com o que se
vai desenvolver à partir daquela obra.

Assim somos nós, COLIBRIS alimentados pelo doce néctar da flor da inpiração!

(Lucita) 

Entre prosas e poesias,

caminhemos rompendo noites e dias,

Se no inspirar as vezes míngua os versos,

Lembre-se, somos poetas seres complexos,

Invada-me com suas guloseimas vocálicas,

Da sua boca escorrem caldas cálidas,

E entorpece o poeta, o produtor de palavras,

Do cume da montanha, a poesia jorra como lavras

Entre prosas e poesias

Caminha o poeta

E suas fiéis guias, tristeza e alegria,

O herege e a heresia cavam espaço,

Hoje não! O verso é minha desmedida

na saga desta vida,

Repousa em suave colcha de algodão

Vosso coração, empedernido como aço

Mas só por hoje a poesia dita o compasso.

(Shimul) 

Inspiração é... 

Verbalizar, metaforizar...

Flutuar nas nuvens 

Navegar nos mares 

Viajar nos amores 

Inspiração é... 

Profetizar o amanhã 
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Convencer o coração 

Conceder a paixão 

Inspiração é... 

Devanear sem dores 

Saudar sem rancores 

Abraçar sem abraços 

Inspiração é... 

Pintar sem cores 

Rabiscar sem pauta 

Poetizar sem ser poeta!

(Ernane Bernardo) 

Inspiração é...

Ser cria e criação 

Ter o impossível nas mãos 

Semear sonhos

Escrever a palavra doce

Inspiração é...

Soltar pipa com a linha do horizonte 

Dissolver o longe

Fazer do tempo o céu

Inspiração é...

Anotar a emoção na escrita

Cantar corações 

Brincar com ilusões 

Inspiração é...

Gritar a indignação 

Embalar criança em improviso 

Promover o sorriso

(Hébron) 

Inspiração é rabiscar o papel 

Com a caneta dos sentimentos 

Deixando pelo ar

Canções que levam ao céu! 

É fazer do dia o melhor momento 

Para passear no jardim da ilusão, 

Plantar no coração, várias flores 
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Como remédio para lamentos e dores. inspiração é emprestar da noite o acalanto, em seu celeste
manto 

E em rimas ou prosas desenhar 

A madrugada e o amanhecer. 

Inspiração é em cada rascunho escrever 

A melhor história de amor eterno

É guardar no escaninho da alma 

A eternidade de uma poesia 

E nela encontrar a calma 

Para seguir em frente 

Conjugando o verbo amar, somente!

(Edla Marinho) 

Inspiração é como um véu

desce do céu.

Cai como água de chuva,nela me banho,chafurdo.

Com as cores do arco-íris ela me veste

Vem,se instala ao léu.

Vai pintando o dia com as cores com invisível pincel.

Quando chega é uma alegria, faz escarcéu.

E eu me sinto ungida por Deus.

Quando a Inspiracao me habita

Eu a visto , a ela me aconchego, nao resisto! 

E brotam flores em mim

Faço crescer jardins imprevistos!

Quando ela vem

Ah! Me faz refém.

Entrego-me feliz a ela! 

Bendita Inspiraçao, faz diminuir a dor,

a verdadeira ou fingida do amor.

Um verso tem o poder de enaltecer ,resgatar a magia do amor em coração sofredor.

Com Inspiração fazemos bons versos

Quem os lê é réu confesso, sorri, chora e geme... Sem sentir dor!

(Maria Dorta) 

Inspiração é a gestação de eventos

Para deliciar a expectativa da poesia

Em letras convincentes

Na prosa, da sabor e simpatia,
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Às vezes  de tormentos na  vida!

Inspiração nem sempre é alma gêmea do seu criador ou criadora

Há de se atender o momento do nascimento!

De dor ou riso...

Não se escolhe o tipo de filho.

A resposta que deságua

De um rio pacato para um oceano de várias emoções.

Inspiração em papéis descartados

Rabiscos que se perderam e foram encontrados, codificados para a perfeição de seu criador na
divina inspiração,

Para a aprovação ou não

Do leitor.

(CORASSIS) 

Caminhava pela calçada do lugar pacato à toa, sem pensar

Janelas abertas, gente nas varandas de suas casas

Humildemente! Senhoras e senhores alegremente a conversar

Haviam cães e gatos com as crianças numa agitação

Achei tudo aquilo muito interessante e pedi a mocinha um copo d'água

Sua beleza era estontiante! Então me veio inspiração

Como poderia um poeta diante ao belo não poetizar?

Versos são criados com alegria e muita emoção

"Ingênua e delicada donzela que me inspirou a criar com palavras de amor

Meu sentir nessa hora dedico todo a você, se me permitir

Sua beleza enebria-me a alma e entrego a ti meu coração

Lhe darei alegria e carinho por toda sua vida

Mas fique comigo pra sempre, me dando inspiração.

(Claudio Reis) 

Inspiração, como a queria

Sempre, me doo a você

Porém, ando tão introspectiva

Que meus medos, não conseguem lhe reter

Inspiração é se entregar ao além

É saber dar nova cor, àquilo que cor não tem

Ando tão perdida, que de inspiração, ando sem...

(Ema Machado) 

Inspirações, vestígios de fé.

No coração impresso os sentimentos.
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Pensei, me inspirei

abre-se dia após dia, camada sob camada.

Atravessaremos o tempo como ícones sob nossas inspirações

Neste tempo que não podem dizer está tudo bem...

Mas que as inspirações do alto, da fé, do sagrado que ainda há em nós, seja esperança...

Esperança inspirada no caminho, na verdade e na vida.

(Neiva Dirceu)
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 SORRIR COM OS OLHOS

Mude a roupa 

Tire a capa 

Esqueça a culpa 

  

Comece a procurar 

Bons motivos pra sonhar 

Sonhos possíveis de realizar 

  

Sei que o tempo é pouco 

E tudo está tão revolto 

E como coisa boa 

Preciso olhar sua pessoa 

  

Quero lhe abraçar 

Seu medo de mim, extirpar 

 Beijar-lhe todo, sem pudor, sem parar 

um sorriso de seus olhos arrancar
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 FALANDO NISTO...

Falaria ...Falo. Falarei... 

Onde quer que seja 

Onde quer que eu esteja 

Depois de pensar e analizar 

Sim falaria se pudesse 

Falo se posso 

Falarei se puder 

Mas, nunca sem pensar 

Mas nunca sem ponderar 

Com cuidado para nunca 

Demais falar 

O recurso da fala 

Seja monólogo 

Diálogo 

Ou ainda declarações públicas 

Ou secretas 

Imorais ou discretas 

São o que posso querer 

Ou não querer  

Falar ou dizer 

Gritando ou 

Ao pé do ouvido 

Berro ou cochicho 

Sei que enquanto puder, sim, 

FALAREI...
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 Bendita Poesia!

  

Eu Tu Ele

Nós Vós Eles

Assim caminharemos

Assim prosseguiremos

Em êxtase poético

Com brilho do belo estético

Poetizemos em palavras 

Em olhares

Em gestos

Gratos ao nosso Deus

Criador e Senhor

Que criou a flor 

Criou o belo

Com perfeição e esmero

Para nos felicitar

Com seu tão sublime

AMOR!

Bendito poeta mór

Que encheu de poesia

De alegria

De luz

Nossa vida

 dada a nós por Ele 

Bendito Poeta Criador
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 Algemas da Paixão 

Estando livre, me prendi em ti

Estando aberta, a porta bateu

E contigo no quarto me prendeu.

Então me vi em ti

E adormeci ali, assim, aconteceu 

E ao fundir_me contigo

Fiquei sem abrigo

Escolhi correr o perigo 

De não  conseguir mais ser

Só... 

Eu... 

O que fizemos?

Foi um mal?

Algo imoral?

Algo desleal? 

Surreal sonhar algo assim 

Quizera poder tornar real

Mas em repeito aos outros

Para não deixá_los afoitos

Decidirei por nós

Abafar nosso grito

De forma que nem nossos gemidos

Possam ser por eles captados

Afinal nossas delícias e delírios

A ninguém cabe conhecer

Nosso secreto está sob nosso poder...
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 Eu e Meu Amor

Desde sempre acredito 

Que só posso dizer 

No meu conceito reflito 

sendo eu a primeira pessoa 

Do que digo 

Ao se tratar de Amor 

  

Sim o amor. Ele é  

E dispensa modéstia  

Com ele não tem cerimônia 

Há parcimônia 

No seu proceder 

  

E por isso 

O Amor é e basta 

Se alastra 

E faz tudo o que quer  

Acontecer 

Ao seu bel prazer 

  

Amor e amor e amor 

Não cansa Não enjoa 

Sentimento e sensação 

Tão boa! 
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 FLOR SELVAGEM 

Flor selvagem

Sem dono

Não se vê num vaso

Seu único adorno

É sua rústica beleza

Queria muito ser vista assim

Como quem não precisa de acréscimos:

Maquiagem cara

Perfume estonteante 

Veste de gala

Queria poder ter

Beleza nua e crua 

A qual os olhos captam

A alma sente

E delira ao imaginar 

Tomar nos braços

Tão belo ser

Página 209/324



Antologia de lucita

 VIAGENS

Viajo ao me soltar 

Viajo pra longe 

Viajo pela estrada da imaginação 

E lá topo com celebridades 

Alguns poetas e poetisas  

(Drummond, Cecília, Neruda...) 

Vejo com os olhos da imaginação, alguns compondo sua canção. 

Nelas cantarolam doçuras, se redimem e libertam de agruras, relaxam e se intensificam a cada
nova parada dessa viagem, conforme esta pede. 

Aprendo a viajar até com as borboletas do meu quintal que parecem falar comigo que tudo é tão
absolutamente perfeito quando há simplicidade e sensibilidade ao olhar. 

Olho com a alma, e me torno parte do todo que há. Quero sonhar e realizar as viagens espirituais
que puder, e se der tempo, quem sabe vou à Londres, ou ao Paquistão... 

Por que não?                         

18 de maio de 2021 (Lucita)
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 DIVAGANDO...              Por:        Poetas Colibris

  

Solto, meu pensamento no ar

Feito bolha de sabão...

Sobe e se perde ao divagar

Não encontrou refúgio na imaginação

E, nesse momento vazio, languidamente adormeço

Aí, não há mais pensamentos

Entre sonhos me perco...

(Ema Machado) 

Solto-me perdido em sonhos

Sou o próprio devaneio em liberdade

Não sei mais o que é pensamento

Perdido nas alturas do divagar

As formas que crio são vivas verdades

Que preenchem meu espaço baldio

Dos momentos que eram um vazio

(Hébron Reis) 

Me solto

Como quem solta uma pipa

Ou quem assopra plumas ao vento

A alma se solta

A pele que reveste o corpo

Se afroxa em alívio

E nada mais pode me prender

E agora posso então dizer

Aprendi a me soltar

Relaxar

E desejar não soltar

O amor que carrego no peito

Por você que ensinou-me a amar

(Lucita) 

Solto sim! Ainda bem que solto, muito mais que solto

N'um breve tempo experimentar, encontrar, divagando com outros nessa prazerosa soltura
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As cores do mundo que pintam a alma com traços de liberdade

Que leva para longe a mente, da matemática destrutiva

Solto, a futilidade se esvai dando vez à realidade

Amarras mantenedores da ilusão são retiradas em tempo certo

É preciso viver intensamente essa soltura antes que se acabe

Colher as flores do jardim! Sorrir, correr, sentir felicidade.                              (Claudio Reis) 

Sigo solto e envolto

Nesta áurea menina, e fugidia

Corro livre e loucamente

Para os braços da poesia

Que me gestou a vida inteira 

Foi minha mãe, e parteira

Me mostrou um mundo novo

Que eu sempre vislumbrei

Se ando com passos lentos

Releve, entenda, eu cansei

Mas não arredo, sou atento

No caminho que inventei

(Shimul) 

Sigo solta                                       Absorta... afoita

Deixo - me levar às alturas

Navego nuvens de algodão

Nas asas do pensamento

Solto as amarras do tempo, 

Sigo a desordem do coração 

Que não conhece razão 

Divago... afago meus versos 

Solto rimas ao vento, despretensiosa 

Às vezes faço um bom poema 

Noutras só um dedo de prosa... 

Sou assim, solta nos braços da vida 

De abraço em abraço... 

(Edla Marinho) 

Solto-me na minha imaginação 

Pinto a lua na cor do sol do meio-dia 

Fugido da noite em frestas incandescentes 
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Sem findar o dia 

Vejo o mundo em luzes inebriantes 

Causando impacto constantes 

Pinto as estrelas na cor quartzo 

Refletindo na harmonia de cores brilhantes 

Sem findar a noite 

Matizando as luzes do universo 

Traz a tonalidade em cada reflexo.  (Ernane B) 

Coroar o tempo com a alegria

é preciso aparentemente

as coisas simples do universo aceitar ,

por exemplo:

a beleza das flores,

é preciso flores perfumadas

as borboletas e aos  lindos pássaros ofertar.

divagar entre os canteiros

onde os colibris já são majoritários donos.

e especial com muita atençao analisar

uma terapia que calmamente

aos cansados olhos humanos

a felicidade que existe num lindo jardim

com humildade anelar.

(Corassis) 

Meus pensamentos hoje me levam além

Será que  estou vivendo de sonhos

De passado, ou de esperança?

Suspiro todos os dias, 

Pois o agora, nunca me foi suficiente

Desejo o infinito

É como se o dia não me bastasse

Divagando em minha história

Percebo o quando as dores 

Por vezes, me consomem

Deixo de lado tudo que gosto de fazer

Mas luto entre um sentir e outro
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Para não ser o algoz

Da minha existência

Apenas vivo...

E no interior do interior

Divago sob meu SER

Todos os dias.

(Neiva Dirceu)
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 ANSEIO                            Por:                     Poetas Colibris         

       

Ânseio poesias serenas. Necessito abastecer a alma 

Anda encolhida, num canto espremida por coisas pequenas, pois, há  mais razão para celebrar,
que deixar-se levar por tristezas...

Na poética abastecerei sentimentos nobres

Que nada me roube esse olhar...

Ânseio poesias...

(Ema Machado) 

Anseio prodígios de magia. Precipito-me na imensidão do céu, recito-me em versos ao léu, pois
meu coração é leve primazia, não se resigna, não se entrega e não se curva à agonia...

O lúdico é minha fonte de fantasia

Que nada me roube esse voar...

Anseio magias

(Hébron Reis)

Tantas são as agruras

Nessa semântica caminhada

Mas ela é sempre bela

Embora nem tudo nela prospera

A alma anseia paz, serenidade

Mas o mundo da atualidade

Não corrobora dos planos de quietude

Busca-se magnitude

E pouco se preza a simplicidade 

Ser humilde virou "defeito"

E tanto se perde por isso

Como um gás rarefeito

Gente aflita e afoita

Sem ver com olhos poéticos

Sem sentir com gozo as coisas da alma

Sem querer amar e receber

Amor genuino

Amor gostoso

Amor real
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Gesto onde não precisa medir moral

Triste sem poesia

Essa Era afinal!

(Lucita) 

Doses diarias de colírio poético

anseio cada sentimentalidade

nos poemas ainda por serem lidos,

prefiro os que sinalizam as fagulhas

do forte amor, que brotam a esperança na rua das injustiças!

Doses diarias da poética bem servida

em cada beco ou  esquina.

Em telas bem modestas

estamos exercitando também poesia.

Porque o mundo ainda esta vivo.

(Corassis) 

Anseio um jardim encantado

Colorido em todos os tons

De todas as cores! 

Em pétalas de flores desenhar 

Um mosaico de poesias. 

Anseio desvendar

Os segredos da inspiração 

E viver a fantasia da perfeição 

Quem sabe, achar a rima e compasso 

Que se enamoram em cumplicidade

Juntando poeta e poesia 

Num único enlevo, até a eternidade 

(Edla Marinho) 

Anseio repousar me, em teu seio

Sem receio, saciar me primeiro

Com um egoísmo de um náufrago

Que visa salvar a si, afundando

quem tenta faze- lo emergir

Faço tudo por ti poesia

Sou corajoso e covarde

Mesmo não me sentido a vontade

Página 216/324



Antologia de lucita

Me desnudo, e danço sob teu olhar

de contentação materna 

Quando pequeno, me ensinou amar

Quando adulto me deu deveres, 

me forjou com desafios e escolhas

Hoje ensino o que me legou

Poesia, és tão sabia, é puro amor.

(Shimul)

Só quero compreender

Meu fascínio pelo mistério

Tudo que anseio...

É ter respostas

Mas, o silêncio me corrói 

Anseio hoje

Pela poesia que se constrói

No desvelar do meu coração

E todos os  versos pulsando

Na agonia dessa declaração

Grito versando...

Só quero compreender

Meu fascínio pelo mistério

 permitindo me SER , viver 

E somente do amor absorver 

Num  mistério só meu...

(Neiva Dirceu) 

Vivi de anseio em anseio,pelo meio.

Esquecendo o viver aqui,inteira

Em pensamento perdida,receios.

Estou certa,perdi da festa o melhor.

Não vi que, de mim, perto estava o que

de olhos fechados pelo medo

não vislumbrava.

Anseios são como sonhos, ilusões.

Fazem_ nos  viver em bolhas frágeis.

Cedo ou tarde estouram em decepções.
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A vida não dá certidão de garantia

Nem sequer permite ensaios...

Eu  só grava mares,,como Ulysses

Perseguia ilusões ,como os dragões de D.Quixote.

Mal gastei a vida primaveril entre proibições e medos.

Fácil boicotar a vida primaveril.

Basta incutir medo e proibir.

Assim se aprende a se abrigar em sonhos e anseios,difíceis de realizar.

E ,adultos, nas bolhas continuam a se  refugiar.

Como cofres guardando tesouros.

E como o tempo: 

Só em raros momentos mostrando esses belos tesouros guardados.

Bem melhor é viver. E viver o hoje.

Ele é nosso melhor presente,se presentificando.

Deixemos os anseios para ir nos versos arrumando.

(Maria Dorta) 

No céu ela sempre aparece e encanta quem a vê nas noites de lua cheia

Mas sua cor lilás brilha para poucos felizardos, é bem rápida sua candeia 

Todas estrelas a brilharem no céu estao, mas ela é a maior em seu tamanho, linda

Aqueles que há vêem são de muita sorte

Sensação maravilhosa! Quanta emoção 

Anseio chega e invade todos os corações Poetas ansiosos a esperam, querem ve-la

Desejam enriquecerem suas inspiracoes 

Estrela lilás, linda! Demorou mais veio

Reluzente, alegrou e inspirou os poetas

Deixou amor e levou

 embora todo anseio

(Cláudio Reis)

Anseio de um coração de poeta 

Sublime a alma que impetra 

Ansiedade com desejo 

Divagando na madrugada 

Rabiscando versos pra sua amada! 

No sentido eróticos dos desejos 

Fantasiava seus segredos: 

Pétalas aromatizadas 
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Florais de lavanda 

Anseias o banho vespertino 

Seria a ousadia do poeta, libertino! 

Desejos deleitáveis de sedução 

No poema aromatizado com intuição!

(Ernane)
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 E EU QUERIA TANTO...

Eu Queria Tanto... 

Eu queria ir... 

Eu queria rir... 

Eu queria intervir... 

Eu sei que nem sempre eu posso, 

Eu sei que nem sempre rir é um bom negócio, 

E nem tudo passa pela minha intervenção. 

  

Fico aqui torcendo, então 

E sei que nem sempre é em vão, 

Para que quando eu puder, 

Aquilo que alguém me der, 

Seja para alegrar, 

Seja possível tocar 

Na profundidade das minha vontades; 

Para fazer-me aquietar 

E entender que a vontade  

è algo que passa, 

E às vezes perde a graça 

O querer que ela traz... 

Então, queria nem sempre desejar 

Nem sempre querer 

Com vontade tão veraz 

Desejar ser capaz; 

O que não satisfaz 

Esse anseio contumaz. 

Esse querer que me tira a paz!
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 SEM HORAS MEUS SENHORES

Sou uma Senhora!

Sou uma ... Senhora?

Será? Serei eu... Uma Senhora? 

Senhora por quê?

Senhora por que casei?

Senhora por que envelheci?

Senhora por honra ou por chacota? 

Posso estar Senhora e não ser, me sentir Senhora.

Eu falo "gíria". Dizem que não fica bem.

Me olho no espelho e ... Af. 

Não me reconheço.

Cadê aquela moça que eu era?

Onde me chamam: Dona

Nem tia, mas Vovó.

E sei que estou mesmo é ficando 

SEM HORAS!

             (Lucita) 

 Senhora das horas...                       Te espero...

Na carícia da brisa

Quando o dia inicia

Na insensatez da tarde vadia..

Nas loucuras da noite

Quando o desejo em açoite

Clama você em agonia...

Espera infinita

Fez-se essência da vida

Senhora das horas

De pudores despida

Deitou-se no pensamento

Em versos, poesia

Gotejando sentimentos

Derramados ao vento...

Que sejam colhidos a tempo...
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      (Ema.23/04/2014) 

Senhoras das horas

De todas as horas

Me indique o rumo que devo seguir

Senhora das horas, madrinha do tempo

Tão linda, tão bela, domina o vento

Morei em vosso ventre

Bebi do seu leite

 em tempo fecundos

araste a terra

Povoaste o mundo

Senhora das horas

das horas infinitas

Dá- me a luz

Farta-me de luz

          (Shmuel) 

Ah! Verdade seja dita

Senhora não me sinto!

Quando o espelho me replica

Sinto_ me ainda menina.

E candidamente acato

o que o espelho diz:

- Senhora,não és.Acredite_ me.

Eu nunca minto!

Nessas horas,sou tão crédula,admito.

Estarei " variando"?

Não!  Estou ficando

catadora impenitente...

das horas!

Das horas que o Tempo,

Esse senhor inclemente

ainda a mim presenteia.

Acho até que esse malandro

vive a me galantear!

Na verdade,aproveito 'a farta

 cada minuto das horas que o tempo me dá.
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Delas,estou um estoque fazendo.

Eu as recolho,mas como não sou avara

Saio gastando tudo!

Pode até ser contradição, mas vou gastando sentimentos a' mão cheia.

Distribuo amor,amizade,

fraternidade,generosida

Vou gastando,entregando sem hora para terminar.

O estoque é infindável!

Olho com encanto a rara beleza das horas no amor gastando.

Aí sim! Quero ficar sem hora..só degustando.

Se te olho

Eu me vejo

Sem ser senhora

No fundo dos teus olhos

Sou até bonita!

Efeito do amor

Sem hora para findar!                (Maria Dorta) 

Ah senhora! 

O tempo passou... 

A que horas? 

Será que a lua acordou 

E os dias me somaram em sóis? 

Não me apavora o tempo

Nem todos os minutos 

De todas as horas... 

Quem por mim chora? 

Quem lamenta minha juventude 

Ou minha velhice? 

Não conto os dias de senhora, 

Conto - os em plenitude

Dos contos de fada

Da criança eternizada! 

Nem a neve capilar 

Deu-me aparência envelhecida 

Ah senhora! 

Habite-me mas não me queira cativar
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Deixa correr as horas! 

Deixa correr os rios em mim! 

Seguirei senhora de minhas horas 

Dona do meu destino, sem horas 

Quem por mim e comigo ora?  

Eu não sei... só sei de mim, de minhas auroras 

De meus ocasos... 

Do meu melhor tempo, 

 Tempo de senhora... 

        (Edla Marinho) 

Eu tenho tatuado no interior

do peito, nas  veias que carregam meu codinome, bem no fundo,

No âmago do meu eu...

três senhoras distintas: a alegria, a sabedoria e a morte

estas irmãs tão antigas! 

A morte é cega e

não consegue reconhecer tantas lágrimas

nos olhos meus! 

a sabedoria 

que penso ter e não tenho,

pois o que sei é um filhote ainda pequeno! 

Ah! alegria ,

está sim, está disponível realmente

em frascos pepuenos e tomo medidas pequenas, quase todos os dias!

             (Corassis) 

Encontrou tempo para ser melhor

Ficou "SEM HORAS"para te esquecer

Em meio as flores belas do Jardim

Declamou com sentimento da alma

Todo carinho guardado no coração  

"SENHORES"guardiães da paz e do amor

Tomado de emoção quero aqui dizer

Que por toda minha aventurosa vida

Nunca uma "SENHORA"me fez tão bem

Sinto muita alegria, sinto muito prazer. 

Agora sim minhas "SEM HORAS E SENHORES"
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Demorou muito mas me valeu a espera

Encontrei o belo caminho da felicidade

Onde tudo tem brilho como as estrelas

Que sorte! Encontrei a"SENHORA" liberdade.

           (Cláudio Reis) 

O que são dias sem horas?

Como Senhora de meia idade

Nos dias sem horas

De todos os meses que caminho

Hoje em junho...

 Em setembro primavera,

 Em fevereiro e verão

Dias que me leva,  me eleva até o coração

Habitante de mim mesma

Senhora, sem horas, num tempo pacato...?

E, todavia elétrica e às vezes sem razão.

Senhora, sem horas para tudo e para nada

Senhora de dias sem horas

Numa busca incessante por mais horas

Senhora que busca hora na oração, na poesia, na leitura

Em tudo que faz sem horas, 

Cem horas quero  multiplicado pelo eterno viver

Com horas abundantes, e sem horas de cansaço

E com horas para como Senhora amar o infinito amor que cura e liberta

Desse medo de perder todas as horas...

     (Neiva Dirceu S M) 

Um tempo invivido, ausente

Sem horas, senhores

Instantes dessa vida carente

Ilusão das tantas dores

Cabisbaixo não se vê o céu 

Não se vê o horizonte

A paisagem ao longe

Vacilante, sem rumo, ao léu 

Sem horas não haverá mais vida

Que se vive em cada momento
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Senhoras,  a caminhada é  bonita

Não se quedem em lamento 

Senhores, enfrentem as tormentas

A fé nos passos é  acalento

A esperança depende do tempo

Sem horas, senhores

O tempo é um dos valores

Instantes são a vida da gente 

         (Hébron Reis) 

Senhora das Horas 

Amiga do amigo tempo 

Senhora de todos os momentos... 

És indicadora até mesmo nos contratempos! 

Senhor dos tempos 

Amigo do amigo vento 

Senhores de todas as incertezas... 

Espera o momento quando não tem certezas! 

Caminha com o vento 

Acompanhando o ponteiro das horas 

Faz andar no contratempo 

Espera minutos, muitas vezes repetidoras 

És condutoras 

Faz a vida correr 

Faz a vida valer.

           (Ernane Bernardo)
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 Vitória (Colibri) Dorta!

    Te vejo

Te vejo assim... Como esta rosa

Carmim, aveludada, belíssima

Sensível em verso e prosa

Com a vida... Apaixonadíssima! 

Te sinto assim... Como esta rosa

Aguças os olhares, arrazas!

Mimo para a alma és tu

Nem precisa ser mólhos...

Única, agigantas por onde passas! 

Te seguraria... Como segurando esta rosa

Com cuidado para não te despetalar

Sem prender-te. Com leveza

E ficaria muito prosa

Ao ter  por um instante você

Nossa bela amiga querida

Maria Vitória Dorta!

Somos os colibris e você:

A Nossa Doce Rosa! 
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 Me Namora?

Me namora?  

Me devora? 

Me degusta toda? 

Beija minha boca  

Com desejo insano. 

Sim preciso, agora! 

Sem perder a hora. 

O momento é agora, 

Já que de mim 

Sou senhora 

E quero deslizar 

Ao seu redor.  

Te desenhar de cór, 

De olhos fechados, 

Por seu calor sendo guiada! 

Silhueta moldada 

Por nossa nuance delirante! 

Dois em um, 

Visão incomum, 

Madrugada afora... 

Sem medo! 

Sem pressa! 

Te reconhecer com os dedos 

Numa linguagem nova,  

Um idioma de segredos  

Revelados no silêncio! 

E minhas carências sendo supridas, 

Ofegância desinibida, 

Para valer uma vida ! 

Me namora? 

Me devora ? 

Eu te pertenço 

Sempre 
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E agora!
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 O DIA DO POETA?                          Por: Poetas Amigos

Colibris

O dia do poeta?

É POESIA!

O sol nascendo:

É POESIA !

O despertar,  a primeira oração do dia: 

É POESIA!

Café com leite, Pão de Queijo:

É POESIA!

Desejar BOM DIA aos amigos:

É POESIA!

E segue o dia, se com tristezas ou ALEGRIAS? 

É Também POESIA!

Eu sou amante da Luz

Da Poesia!

(Lucita) 

Um poeta é um ser

Tenta em linhas tortas esclarecer

coisas da vida, coisas da água

Um poeta é um ser

hipotético, e pneumático

Que vislumbra pássaros, 

Carruagens e cachorros 

que ladram 

Quem já viu um poeta?

Ou morou perto,

deste encabulado 

e cismado ser

Ou já teve a curiosidade em 

tocar em um! 
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Me disseram que eles, 

não são adeptos

a banhos, e nem a ritual

de acasalamento, será! 

Poetas são engraçados

Sofrem nas caladas da noite

Alguns até  fazem-me rir

Perdoa-me! Estamos a falar 

de poetas, ou de clowns!

Não sei...me perdi na linha 

do tempo e dos versos

Acho que falávamos sobre.      poesias, e coisas que as 

vezes rimam.

(Shmuel) 

Jogue pra fora teus sentimentos,

Sejam metáforas ou sonhos, derramados no tempo,

Tua criação, imaginação,

Arte de quem vê a vida com olhar diferente,

Quem tem na alma o dom de voar,

Sensibilidade,ternura... Poesia,

Pura arte...

(Ema Machado) 

Tem poetas que transformam sua poesia em  elixir poético 

Tem como ingrediente  básico o bálsamo do amor

São prognosticadores de eventos 

Alguns acertos, colorindo as lágrimas

Poesias são como velas acesas nos castiçais a noite , onde o sono é brando

E o cheiro enigmático da fumaça desperta  harmonia e confusão , confessa a mente prazeres
e dores !  

O poeta e sua poesia , o bem e o mal 

Tem grande chance de dar certo a lógica rabiscada  

Na meta alcançada ,

De  se tornar  eternal .

(CORASSIS) 

Definição ao poeta: 

O poeta é amor, é desilusão, é fantasia... 
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Faz sublimes versos transformando em nostalgia 

Fantasia na dose mais forte que alimenta 

O amor | alegria | paixão | sem dor da tormenta! 

O poeta é amor, é desilusão, é fantasia... 

Lágrimas caem umedece o papel, borrando a escrita 

Escreve sua querença nos sonhos das desilusões 

As paixões | tristeza | frustrações | na dor atormenta! 

O poeta é amor, em estado de espírito... 

Em momentos de paixões escancara os corações 

Estado espiritual dilacera a alma provocando emoções 

O carinho | afeto | desejo | fomentando no deleite!

(Ernane Bernardo) 

Dia do poeta?

Ó gente! É todo dia!

Se dorme, sonha escrevendo

Um belo poema compondo

Mal se ergue da cama

nem chega a café tomar

Já vai alguns poemas criar

Tal como criança inquieta

Mal espera para brincar

Com sua sopinha de letras

O poeta senta 'a escrivaninha

debulhando vai poeminhas

Vai criando,se inebriando

Como quem toma bom vinho.

O poeta sabe fazer o sol mais quente

Para ter uma rima pungente. 

Quanto 'a solidão que sente...

Vai transformando_ a em sombra

acompanhando_ o inclemente

E sua dor nunca abandona

É verdade que somos o que fazemos?

Então,o poeta é o poema que faz.

E com sua poesia nos satisfazemos!
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(Maria Dorta) 

Poesia, é tudo que nos cerca

Poesia é ...

Presença na paisagem

Presença nas fotografias

É presença na música

Poesia é produção em arte

Poesia é a expressão de significados

Poesia são meus e seus sentimentos

Poesia são nossos ritmos e rimas

Poesia são as metáforas da vida

Poesia é aliteração.

Poesias são as cores e os sons

Poesia é o silencio e o som do coração

Poesia é a brisa suave, é o amor

Poesia é a vida

Triste pensar, mas a morte também é poesia

Enquanto vivem ... Muitos sem saber

É pura poesia todos os dias...

(NeivaDirceuSM) 

Agraciada vida de poeta, inusitada és  também!

Fostes me pegando aos poucos, me fazendo assim

Eu vos amo à todos desde então 

Rios, flores, campos, ventos e mares

Quanto amor sinto por vocês minhas paixões 

Aprendi com calma enxergar as cores que tem nos amores

De encontro com o silêncio ouvi a voz da solidão 

Dialoguei com a vida em dias chuvosos,  ensolarados ou não

Com o brilho de uma pequena estrela iluminar a escuridão  

Vida de poeta! N'uma busca de emoções, n'um encontro com o lúdico, com a reflexão. 

(Cláudio Reis) 

Não faço profecias

Não sou profeta

Meu mundo é fantasia

Composição diversa
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Inocente ilusão... Ilusão de iludir

Sonho... Sonho para se sonhar

Brinco com impossível 

Faço ressaca das águas do mar

O simples fica incrível 

Num verso que faz sorrir

Sou a máquina do tempo 

Canto o choro do rebento

Num verbo a lhe seduzir

Escrevo mesmo o improvável 

Conto histórias de se emocionar

Concretizo o imponderável 

Caminho em letras ritmadas

Perlustro a persuasão 

Meu destino são versos

Desnudo-me e visto palavras

Abro o meu coração 

Minha alma é o universo

Expandindo a inspiração 

Meu mundo é fantasia 

Eu sou poeta

O que faço é poesia

(Hébron Reis)
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 A VIDA DA GENTE!     

SOMOS MORTAIS E REAIS

                                     (Lucita)

A vida da gente traz coisas 

A vida da gente dá voltas 

A vida da gente 

Nem sempre é só...

Da gente! 

E por isso é que a gente

É gente

Porque temos gente

Dentro da mente

Dentro da alma

Dentro da vida da gente 

Fazendo ser importante 

Essa Vida Da Gente!
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 DESTROÇOS 

  

Cansaço traz insatisfação  

E provoca introspecção 

Tira a luz, fica opaco 

Causa furo no barco 

  

E barco furado 

Sonho naufragado 

Se não for afogamento 

Morte por desentendimento 

  

É triste, por um momento  

Luto que traz tormento 

Depois vazio, mornidão 

Frio, inexatidão 

  

Acaba tudo 

Acaba a vontade  

Acaba a amizade 

Acaba em futilidade 

  

Terror profundo 

Desfavor oriundo 

Das tantas frivolidades... 
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 Meu Amigo SHMUEL 

Amigo é:

Coisa pra se guardar 

Do lado esquerdo do peito

Pois com efeito 

Não vê defeito

No outro que dele É

Amigo de fé

Irmão,  Camarada

Alegria na

jornada

Para o meu nobre 

Amigo uma prece

Que a amizade que cresce 

E resplandece 

E a solidão enfraquece

Continue reinando

No meu e no Seu

Pedaço do Céu

Onde o poema é

MENESTRÉU

E alivia em nós

Da distância o féu

De não poder ainda 

Abraçar

Felicitar

Cochichar

De pertinho

Declarando esse carinho

Que é mais que 

VIRTUAL 

E real

E mais que casual

Me inspira afinal 
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Grande amigo Poeta

Shmuel

Doce feito Mel

Que me alegra

Me elogia

Me incentiva

Me causa

Alegria de estar

Viva 

Viva Você Muito! 

S empre...

A migo 

Meigo  

U nido 

E special  

L egal 
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 INSPIRAÇÃO?

FAMIGERADA ÉS TU, Ó INSPIRAÇÃO 

POSTO QUE ME COLOCAS 

EM CHEQUE, ENTÃO 

TE TOCO, ME TOCAS 

ME ENCHES 

ME ESVAZIAS 

COMO QUEM FURA UM BALÃO 

O AR FRIO OU QUENTE 

ALUCINAÇÃO 

FAZ GRAÇA 

REMOVE A GRAÇA 

BRILHA E EMBAÇA 

MONTA E DESMONTA 

EM MIM 

SUA QUESTÃO 

O QUE QUERES DE MIM, Ó 

INSPIRAÇÃO?
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 Semana que vem...

Primeira Semana 

Do mês, este mês 

Prepara-se e projeta-se 

Cada coisa por vez 

  

Domingo então 

Começa tudo por aqui 

Segunda virá inquirir 

O porvir 

  

E terça, quarta e quinta 

E sexta, ainda não é o fim 

O último dia é o sábado 

Termina pra recomeço enfim 

  

Semana que foi 

Semana que vem 

Assim, tudo bem 

Para o bem de alguém 

  

Quisera poder revelar 

O bem que vem 

Inspiraria a SEMANA QUE VEM...
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 Excêntrica

adjetivo 

Que age de modo estranho ou incomum; estranho.Que não se enquadra em padrões
considerados normais; que pensa de modo extravagante.Que distancia ou se extravia do
centro; localizado de modo externo ao centro; que não possui nem compartilha o mesmo
centro. 

A gente é sim. 

Poetas são excêntricos por demais. 

A cada pensamento, uma reação verbalizada na escrita. 

Oh gente mais esquisita, somos nós. 

Corajosos até, visto o risco de não sermos "bem compreendidos". 

E daí, se já foi dito o que "talvez" não era pra ser dito. 

Raramente omito aquilo que vem em forma de grito. 

Às vezes quero estar, 

Às vezes não quero, 

Às vezes nem sei o que quero. 

Sim, eu digo que sou dentre tantas outras coisas, uma mulher cheia de excentricidades. 

Esta é a minha maior verdade! 
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 CADA DIA MAIS...

Uma semana terminando 

Outra, logo estará começando 

Para no fim 

Se fazer quase tudo de novo   

  

Me lavo de toda forma 

O corpo, a alma e o espírito 

Em toda sua tricotomia   

  

Essa faxina me alivia mas não cura 

Não me apura   

A essência do que sou 

Grudou 

Se instalou para ficar   

  

Então, que fazer, senão aceitar 

Aquilo que não cabe transformar 

Se acrescenta mais 

Cada dia mais
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 Vacinou seu bichinho?

Tem gente que chama de pet 

Também se diz bichinho de estimação 

Desde réptil a mamíferos 

Quase todo mundo tem um animal de estimação 

  

E pra alguns é amigão 

Ou até filho ou irmão 

Seja gato, iguana ou cão 

  

Já vi quem tem coruja  

Já vi gostar de urubu 

O sentimento sobrepuja 

Em alguns a imaginação 

  

Mas aqui estou eu a perguntar 

Você hoje levou para vacinar 

Aquele ser que você diz amar? 

  

A raiva animal tem prevenção 

Desleixo com eles é que não 

Acredito que Deus não agrada 

De quem não preocupa com a criatura que diz que é amada 

  

Fica aqui minha admiração 

Por quem respeita a criação 

Na natureza, que Deus fez gerar em nós emoção 

  

Nosso eu, psiquê, também tem traço animal 

Gosta de enrosco, acha legal 

Por isso até se cura por esses seres de vida mortal 

  

Abrem-se sorrisos para eles, quem tem 

Até algumas pessoas em volta também Ao sentir neles gratidão! 
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 Eu, cigarra!

Ando pouco ativa.  

Ando muito introspectiva. 

Ando presa e solta ao mesmo tempo. 

Sim, sem tempo de mostrar o quanto estou viva. 

Toda guardada, embalada aqui dentro. 

Eu, meus protótipos sendo revisados a minha revelia. 

Sentindo medo do que não quero que sobreviva. 

Cheia de coragem para encarar a fuga. 

E pronta para o curto tempo de vida. 

Enrustida tantos anos, com duas semanas prometidas. 

Feito a cigarra que cantando agoniza. 

Dando o que posso, desde ninfa até a minha ecdise. 

Que minha promissora fase me avise. 

E que meu canto estridente em vibrações se eternize...   
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 Melhor ou pior é estar triste ?

Melhor ou pior estar triste? 

Pois precisa botar para fora 

Exorcizar, expulsar: 

A G O R A A A H H H ! 

E para não estar, 

Precisa ainda estar. 

Pois como tirar o que não se vê? 

Por pouco tempo dá pra esconder, 

Mas não para suportar muito mais... 

REAPAREÇA! 

E então te dou um pé 

Um belo ponta-pé 

Pra prosseguir em busca 

Do que assusta  

mas não custa 

Querer experimentar 

Uma Nova Novidade  

Outra forma de Realidade 

Sou Sumidade 

Em querer 'des-explicar"   

Do que preciso falar 

Nada menos que o que me faz mal 

melhor? Ou Pior?  

Estar Triste afinal!!! 
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 Uma Vida 

     Se dez vidas eu tivesse

Como só uma me basta

Nove eu doaria a quem quisesse

Posto que sou satisfeita

Com o que me apetece

Em ter meu amor

Meus filhos 

Meus amigos

Que são os Colibris

Tão por mim queridos

Meu presente de vida

Que tenho NESTA vida

E me são motivo

Para estar em grande

Paz!
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 Colibris convidam: Cláudia Casagrande!

Referencio este espaço 

Esta honrada reunião 

De poetas de alto nível 

Nos escritos e na atenção 

Com simplicidade extrema

Esbanjam  consideração

incentivo e prestígio 

Sempre  estendendo a mão .

Atentos,  degustam poemas

Encontram o que há de bom

Felicitam os colegas

com respeito e educação.

E é por essas e outras

Tenho grande satisfação 

Por estar inclusa num grupo

Uma raridade, exceção 

De valores e aprendizados

De amizade sem ostentação. 

A vocês, queridos amigos

Do nobre  Meu lado poético 

Minha eterna gratidão.

(Cláudia Casagrande) 

Porque poesia é um universo

Infinita que é, ficarei submerso

Tudo aqui se permeia

Nas coisas simples que nos rodeia

Ou no que sentimos, se choramos ou sorrimos

Demonstramos imspiração e poesia na veia...

(Lucita) 

Porque poeta é alguém que se doa

Vê no outro o poema

de amor, de calor

E sua voz, em poesias soa
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Sonhos e baladas

Melodias são poesias orquestradas

Somos instrumentos

Passarinhos em revoada...

(Ema Machado) 

Olha que maravilha

Sair do lugar comum

Ter a presença ilustre

De quem não é qualquer um

Bons amigos se escolhe a dedo

Mas poeta não guarda segredo

E propaga pelos cantos

As boas novas, o encanto

E eu afoito, feito infante

Não disfarço a alegria

Da honrosa companhia, 

da senhora Casagrande

Com ela também veio a Cláudia

Que é douta em poesia

(Shmuel) 

Para pousar nesse ninho 

Três verbos existem que bem conjugados

Serão lâmpadas luminosas em nosso caminho

Aprender,Servir,Cooperar 

Possuímos três valores que depois de perdidos jamais serão recuperados

A hora que passa

A oportunidade de elevação

A palavra falada

Três palavras sublimes se desdobram à nossa frente 

Revelando-nos a glória da Vida Superior

Amor, Humildade, Bom ânimo

Assim sigamos

Amparando mutuamente

Amando-nos uns aos outros

(Geralda Figueiredo)     

                                       No Meu Lado Poético
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Poetas mágicos são encontrados

Agraciados pelo talento

E pela deusa da Poesia

Espalhando beleza,senso estético

como pássaros disseminando sementes

para florescer jardins indiscriminadamente.

Somos um grupo abençoado

Voando em bando,

lado a lado,espalhando

Amor em poemas transfigurado.

(Maria Dorta) 

A poesia é alma 

A poesia é calma 

É vida em flor 

É compartilhar o néctar do amor 

Sem ostentação, 

Mas a certeza da satisfação 

É plantar as sementes 

Germinando versos eloquentes! 

É cuidar do jardim em floração 

É aquecer a alma para a proliferação 

Escrever nossa história, em nosso diário 

E assim somos todos solidários! 

Seguindo na mesma direção 

Versando alegria, tristeza e emoção 

Mesclando versos 

Nesse mesmo universo 

E aqui compartilhamos voos grandes 

Até a presença da nossa amiga Casagrande.

(Ernane) 

este ninho fiz pouso

Sou passarinho que canta

Às vezes caio, mas levanto

Enquanto aprendo

Sirvo e coopero

Choro às vezes, não é lero.
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Em minha fé me revelo

No amor, no ânimo, com calma

Sigo em frente revelando

Minha alma

E assim sigo... Amando!

(Neiva Dirceu) 

Lado a lado, versos 

Rimas de vida

Em compassos diversos 

Pedaços de pensamentos 

Da alma, sentimentos

No meu lado, poesia 

Do seu lado, alegria 

É poético este sentir 

De lá veio poesia 

Com muito sabor 

Cheia de amor é ela 

Presença bem vinda 

Neste ninho tem espaço 

Para uma poética Cláudia 

É grande mas cabe

Em nosso abraço 

(Edla Marinho) 

Nem faz tanto tempo assim!

Numa viagem ao passado relembro os lugares

Éramos jovens irreverentes mostrando talentos

Quisera na época mostrar o meu lado aventureiro 

Mas como tudo é efêmero, o desejo se transformou 

Revelados foram os dons aquietando a mente

Os cenários mudaram, inspiração veio, emoção aguçou 

Borboletas e flores, do campo vieram pra meus versos compor

Entrei em jardins coloridos e virei mais um colibri

Entusiasmado com tudo, ali, talentosos amigos descobri

Compartilhamos nossos sentimentos de verso em prosa 

Unidos nessa paixão, vivemos lendo e escrevendo

Nos achamos! Sim, esse é o nosso, o meu lado poético 
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Poetas e poetisas! Belos versos a todo instante

Todos muito sensíveis e pra nós muito importantes 

Mas em especial queremos aqui lembrar  da poetisa: Claudia Casa Grande.

(Cláudio Reis) 

Novas referências

Novas amizades

Estilos diversos

Letras de diversidades

Grandes poetas, sonhos gigantes

Maturidades e inocências

Poemas ecléticos 

Lados poéticos 

Românticos, lógicos 

Misteriosos ou óbvios 

Irreverentes, místicos

Indignados e políticos 

Da poesia é o lar

Espaço para se sonhar

Da criação é casa grande

Onde manifesta o coração 

Onde sopra a razão 

Incentiva a inspiração

(Hébron) 

É um universo que as vezes 

 o coração inventa , emoções análogas 

É o amor  que também perfeitamente  espreita 

A amizade é principal instrumento 

Cada um saboreia o  alimento e

Também  oferta do que se alimenta 

Saudemos com alegria a vida 

Néctar e muito sentimento

Eu prefiro admiração de perto

Em letras garrafais 

Peço a Deus que preserve minha 

Humilde memória 

Para que eu possa sempre ter 
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Em minha mente , meus queridos  amigos 

Sempre Imortais .

(Corassis)
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  Repostagem: Sem Querer Crescer...

Releitura em vídeo do YouTube!
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 O Poeta Maior É Deus!

Um poeta locutor

Com voz imponente 

Deu ordem veemente 

Sendo de tudo criador 

Ele do nada fez tudo

Sendo Ele três em um

Quando resolvido disse façamos 

Criaram tudo no mundo  

Fez cadeia alimentar 

Seres vivos de terra e mar

Montanhas e vales

Ramos e flores 

Ordenou crescer, frutificar  

Sob um céu de estrelas e lua

Dias de sol e chuva

Coordenou a obra sua

E a entregou em mãos humanas 

O último que ele criou

O homem e sua mulher 

Fez questão de moldá-lo à mão 

Deixando neles única impressão 

Que mais que digital 

Nos ordena, sendo diferentes, nos vermos como igual

Somos o único animal 

Com separação de alma, corpo e espírito 

Que Poeta Criador Genial!
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 A Ele ( Deus) a Glória!

Meu Deus 

Meu Criador 

Meu primeiro amor  

Já que aprendi amar de verdade  

A mim e a outros  

Só depois de entender  

O tanto que Ele "Deus"  

Ama O Que Ele Criou: 

Eu, e Você! 

Sou dele e Ele é meu... 

Meu Deus! 
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 Meu sonho

Meu sonho  

Tão incomum  

É não sonhar  

Nada desejar 

De nada precisar 

Viver sem presunção  

Não querer emoção  

E simplesmente  

De repente  

Ser indiferente 

A coisas como  

Dor 

Calor  

Dissabor  

Odor 

Rubor 

Terror 

Feito os anjos 

Desconhecendo amor 

E cumprindo  ordem  

À qual não  podem  

Desobedecer 

Servindo  

Doando 

Todo pecador  

Arrependente 

Se é que se pode tal palavra incitar... 

Eis meu desejo agora! 
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 Não quero o que não é meu

Não quero o que não é meu 

Quero meu riso

Quero minha paz

Quero  saúde

Quero sabedoria

Quero o bem

Quero tudo...

Só aquilo que é meu por direito

Receber, não obrigar

Com gratidão

Sem desrespeito

Afinal sei que posso ter com paz 

aquilo que me apraz

Se é meu por DIREITO!

Página 258/324



Antologia de lucita

 TEM  BELEZA NA CHUVA 

Tem beleza na chuva 

Chove 

E chove para molhar

Molha o chão 

Molha as plantas

Molha tudo 

Limpa o que deve limpar

Por onde ela passar 

Ela pode cair suave

Serena e mansa

Ou também em torrentes 

Como embravecida pelo trato que a terra tem recebido 

Como nós damos retorno a quem interage conosco

Também a natureza dá o retorno conforme recebe 

Então que chova em nossas vidas

Para limpar

Para tratar

Para renovar e reavivar 

Toda nossa inspirada esperança! 

Lucita em 30 de dezembro de 2021
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 Uma Viagem 

Uma viagem 

Viver é sem sombra de dúvidas 

Uma viagem de trem

Onde chegamos na estação 

Aguardamos para embarcar 

Bilhete na mão ansiosos

O maquinista está vindo

Nós entramos e nos acomodados 

O maquinista dá partida 

Então experimentamos todo tipo de situações

Oportunidades e assentos nesse trem

E conhecemos outros passageiros

Aas vezes superficialmente

Aas vezes intimamente

Nos damos e tomamos desses passageiros

Fazendo até  mesmo parte dos trajetos deles

E uns descem e nos deixam saudades

Outros nem tanto...

Mas no entanto, a história acontece durante a viagem, que é única

E portanto deve ser intensa e de muitos acréscimos de aprendizados.

As paisagens vistas nela

Nem se comparam com o que esperamos no nosso retorno ao lar...

Lúcia Santos / 30 de Dezembro de 2021
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 PIX - QUER O MEU?

 PIX 

É UM TERMO TECNOLÓGICO 

FRAGMENTAÇÃO DA EXPRESSÃO "PIXELS" 

QUE DEFINE FRAGMENTOS DE UMA IMAGEM. 

PAGAR COM PIX É UM JEITO DE PAGAR SEM "SOLTAR A NOTA". 

R$ R$ R$ R$ R$ R$ 

Numa boa, hoje aqui 

Vim traçar e definir  

Para quem desse bicho tem medo 

Desvendarei o segredo 

  

Depois de tanta queixa de assalto 

Algum "deus da tecnologia" 

vem propor fim ao percalço 

Facilitando a alegoria 

  

Fazer crer que ficou fácil 

Se proteger, 

Ser encoberto 

Livrando-se de ser alvo de furto 

  

Tratar a criminalidade 

Corrigindo a desigualdade 

Não seria maior ato de sumidade? 

  

Qualifica-se mais ainda o ato 

Apurando o nível de sequestros 

Assassinatos parecendo desconexos 

Por quem anseia viver do fruto do suor alheio 

  

E nesse termo do meio 

Possível é, eu creio 

Que uns trabalhem demais 
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Outros nem tanto, ou nada faz 

Exceto usurpar sem receio 

  

Imoral, bestial, atitude antissocial 

De quem já vive Aa margem, Marginal 

Talvez com fome, frio, sede e dor 

Sendo moldado pra se tornar infrator 

  

Já condenado antes mesmo de ser nascido 

Um quarto da população brasileira  

Segundo pesquisa de 2018 (três anos atrás) 

Setenta e dois vírgula sete em extrema pobreza 

mulheres pretas ou pardas 

Usadas, descartadas e mais (meninos(as) pobres 

Sendo  gerados. 

Tema de música de Gabriel o pensador 

"Uma prostituta chamada Brasil se esqueceu de tomar a pílula e a barriga cresceu

Um bebê não estava nos planos dessa pobre meretriz de dezessete anos

Um aborto era uma fortuna e ela sem dinheiro

Teve de tentar fazer um aborto caseiro... 

Feliz ? 2022? 

E o PIX? 

 Fica pra depois... 

  

(LUCITA - 01 DE JANEIRO DE 2022)
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 Pandora - Esqueceste a esperança?

Foste menina, franzina e meiga 

Te tornaste beleza estonteante 

Aguçada era tua curiosidade 

Maleficamente contra ti ela rebate 

  

libertaste e inflama a dor 

A fome e apeste proclama 

Guerra e sangue se derrama 

Do mal o presente se expande 

  

E nada poderia fazer parar 

Nem mesmo reverter o libertar 

Visto que o mal veio habitar 

  

Se ao menos soubesse que no fim 

Junto a tanto mal viria ao menos esperança 

Não te precipitaria em fechar rapidamente a caixa enfim
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 Fôlego de Vida (COMÉDIA?)

Será que algum dia 

Alguém imaginaria assim? 

Algumas pessoas morrendo "sufocadas", 

Sem ar. 

Muitos com dificuldade para respirar, 

Em agonia, 

Temendo chegar o fim. 

Encerrando nossas jornadas, 

Sem o que nos é dado de graça, 

E talvez por isso não demos valor! 

  

Nosso país teve uma líder 

Que tentou nos prevenir 

Engarrafemos ar da Amazônia! 

  

Nós preveniríamos, assim insônia? 

Preocupação pela falta de AR... 

E rimos dela, 

A DONA 

Que ali estava  

Para nos PRESIDENTEAR... 

  

Parece cômico, 

Mas devíamos negligenciar? 

Há quem a nomeou pirada, 

Por  sua fala deturpada. 

Será que ELA se lembra? Coitada! 

Ou se "sufocou" asfixiada... 

                    Lucita - 12 de Janeiro de 2022 
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 SEQUELAS

                                                                                                                                                           
 Quando se adoece o corpo                                                                                                   Algo fica
torto                                                                                                                                                      
 Desequilibrado                                                                                     Feito quadro mal emoldurado  

  

                                                                                                                              Certamente as
células se desarranjam                                                                                                                      
Os ossos rangem                                            Se comprimem, se constrangem    

  

  

                                A psiquê então se propõe um transe                                                                    
                                         Ataca para se defender                                                                     Por
medo, não quer se deixar abater       

  

  

                                                                        Então de novo o corpo "RE - AGE "                               
                                                                Recaída ou sequelas                                                            
                                                                         Uma intensa e a árdua disputa                                     
                                                                Dores enveredadas no corpo e na alma, aos dois ,
craquelam...
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 O QUE REALMENTE IMPORTA!

Estando eu em atividade, a todo vapor 

De repente um pensar me invade 

Me trazendo uma intensa dor  

  

Teria feito as escolhas certas? 

Eis que meu amigo, Jesus me questiona 

Com quem se importa? 

Seus métodos: algum deles funciona? 

  

Precisamente eu sinto, Ele sente! 

Ele quer resgate de tanta gente, 

Preciso me reorganizar e seguir em frente  

  

Para buscar o que faz sentido, 

Parei com quase tudo, um retiro 

Fazendo introspecção para  atentar  

Basta de lavar as mãos... 
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 É SÓ UM ATE MAIS...

  

Como começa? Felicidade

Como termina? 

Amizade

Solidariedade

Comunidade...

Quem disse que precisa ser fim

Pode ser só bye

Ao invés de good bye

Te vejo ali na frente

Te acompanho no face

Te admiro de longe

Te deixo ficar

Me faço ir

Sem precisar explicar

Só um aceno

E vou...

Colibri batendo asas

Em busca de novas flores

Novos jardins...

Polinizar poesias por aí 

Aprendi com os melhores

COLIBRIS!
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 Breves pensamentos

Breves são os pensamentos 

De quem não se deve prender 

Argumentos  

Fragmentos 

Ou meramente elementos 

Que compactuam com o que se passa  

A vida certamente passa 

E se apresenta 

E representa  

Todo seu contexto 

Em breves pensamentos... 
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 De manhã 

De manhã  

Começando o dia 

De manhã  

Proposta de renovo 

De manhã  

Tudo novo 

Nossa oração: Deus, abençoe Seu povo! 

De manhã  

Pra construir a manhã,  a tarde e a noite... 

E nós vemos de novo amanhã  

De manhã! 
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 Aquilo que a renúncia trás...

Verbo renunciar 

Quem se proporá a conjugar

Eu renuncio

Tu renuncias?

Ele Ela renuncia?

Nós renunciamos?

Vós rennunciastes?

Eles Elas renunciam?

Quem o faz, se dispõe de algo

E adiante receberá compensação pelo que renunciou

Se boa ou má compensação

Depende do que e abriu mão

E principalmente 

Em prol do que foi sua renúncia.

Quem deixa ir sabe

Que talvez devesse ir também

E às vezes ignora o fato

De que é responsável

Pelo resultado direto

Ou talvez indireto 

Da sua renúncia prévia

Ou quem sabe tardia.

Então,  melhor avaliar a decisão

E se preparar para o efeito de qualquer decisão

Renunciar...

Ou... Não...
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 Amigos assim...

Ah, esses amigos diferenciados que tenho.

São meu presente de vida e sobrepõem_se

aos infortúnios e bulings que vivi na infância com meros "colegas de escola"...

Superam minha espectativa a cada momento, e não sei ficar longe por muito tempo.

Vou voltar, e me viro com o tempo que tenho, daria conta de abraçá_los um pouco a cada dia.

Retornarei, é oficial!
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 TUDO!

  A Tarde bucólica por ser tarde 

Em breve virá a noite, manhosa criança

Até que, crescendo a  escuridão necessária,

 Vai se desfazer pela entrada dos primeiros reflexos da luz,

E virá então outra manhã, a de amanhã.

E entre informe escuridão

E ação de Lux

A vida Induz

Seduz

Bota e tira o capuz

Inflamando em mim

TUDO...
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 Há poesia em meus dias sombrios?

Será que cabe dizer que há poesia em dias sombrios? 

                                                                Ou só desvarios?  

                                                                   Me afogaria em rios 

                                                                                            DE dor 

                                                                                                    E  escreveria... 

                                                                                                             Que dor!  Nessa escuridão que
me arrepia... 

  

Então,  há em mim desatino 

                                Me confino 

                 auto-extermínio seria meu destino 

                    Caso não houvesse pro meu raciocínio 

                                          Mais que sombras, inspiração  

                                                         demonstração de emoção  

                                                                           E proposta de poesia... 

Sim  

    Há 

      Poesia 

             Em  

                 Meus 

                         Dias  

                             Sombrios... 
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 A GENTE...

A Gente que é MÃE 

A Gente foi Filha de Alguém 

A Gente é Mulher  

E temos nossos Porém... 

  

A Gente Ri 

A Gente Chora 

Chega 

e Vai Embora 

  

A Gente pode ser Feliz Agora? 

Pode ser sem Demora? 

Sim ou Não? Não ignora! 

  

Mulher É Ansiedade 

É Amar de Verdade 

É brigar pelas coisas e Pessoas com Vontade! 
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 Sempre em frente!

A gente dessa terra  

Precisa seguir sempre em frente 

Nessa jornada que ruma 

Com ou sem bruma 

Continuadamente 

  

Precisa e interioriza 

No seu passear intermitente 

Muito da xerostomia 

Pelo estar dormente 

  

Nauseado pelas agruras 

Vislumbra se miragens loucas 

Feito alguém sedento no deserto 

Delirante vendo oásis 

fugindo de seu próprio féretro 

  

Mas vai sempre em frente 

Confiante, lançando semente 

Querendo um solo que a colete 

Sonhando verde esperançosamente 

Fora e dentro da mente 

Sempre seguindo em frente! 
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 Maio 

Maio aconchego 

Porque frio pede 

Maio Mãe Mulher 

Maio  COLO aquece  

  

Frio na carne  

Pede calor humano  

Força maior União  

  

Precisamos e alcançamos 

Quando unimos  energias 

Calor gerado por atrito por Amor 

  

Caldo quente 

Abraços e beijos  Quentes 

Atrito inteligente 

Fogo de Amor na gente 

  

Irradiação  

Tema para poesia e cancão  

Gerar Calor no Coração 
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 Saudades Do Seu Colo 

Minha mãe  

Minha amiga 

Nem sempre  fomos  

Tivemos brigas 

Mas ELA não podou minha MULHERIDADE 

Agia às vezes com grande admiração  

Quando deixei de lado o medo das palmadas 

E decidi contar das minhas cabeçadas 

Ela ficou um pouco chocada 

Mas rapidamente se fez minha aliada  

Me ensinou a valorizar em mim 

O quanto mereço SER AMADA  

E por últimos gestos 

Pude estar com ela de mãos dadas 

Minha Mãe - Minha Heroína ! 

/Oito anos de saudade 

De como fui por ela abençoada,  

Minha mãezona: Maria dos Santos Martins / 

Agora outra vez por mim homenageada: 

Saudades, Mãe Querida! 
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 Tudo Conspira 

Tudo conspira  

Tudo na vida 

Tudo no mundo 

Na nossa rotina  

Conspira 

E por isso 

Nossa cabeça pira 

Saúde 

Educação  

Vida Sentimental 

Conflitos de emoções  

Os fortes sobrevivem  

Aqueles que não cedem 

Ao terror do estresse 

Encontram um tempo 

Dentro do tempo 

Para desenvolver 

Aquilo que cada um 

Sabe que precisa fazer 

Se desligar e higienizar  

E zerar o cronômetro  

Do tempo dentro de si 

Pra conseguir deixar fluir 

Esvair de si 

Evadir  

De forma responsável  

Daquilo que o instinto avisa 

Que pode estar fazendo Mal 
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 A ÁRVORE DA VIDA 

Somos frutos da árvore  

A árvore  que é a vida 

Ela precisa ter raízes profundas 

Caule estruturado  

Galhos vigorosos 

Folhas saudáveis  

              E 

Promessas de belos frutos 

Alimentamos nosso ser  

Com clorofila e nutrientes 

Que projete em nós um saber 

E preparem um  bom viver 

Cada fase, cada estação  

Que rompemos em seu tempo 

Sobre bases de forte emoção  

Exacerbando confrontamentos 

Sempre adiante e acima de nós  

Temos chuvas  

Temos sóis  

Cumprindo papéis intrigantes 

Cada qual com seus modos instantes. 
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 Amor, meu Amor 

Eu ainda me lembro  

de quando nos conhecemos  

Você me olhou gentilmente  

Eu te olhei tímida  

E curvei a cabeça  

Olhar ao chão  

Brotava ali algo 

Que eu não me permitiria afirmar  

O primeiro dia do "Te Amar" 

Então o tempo nos concedeu 

nos vermos de novo 

E de novo  

E de novo... 

Saímos juntos, nos tocamos 

e eu experimentei seu beijo 

Sorri com seu riso 

E não quis mais voltar  

Fiquei envolta em seus lençóis  

Passavam luas e sóis  

e eu me convencia 

Mais um pouco a cada dia 

Que você era o que eu procurava  

Era do que eu precisava 

E que valeria a pena  

se preciso fosse 

renunciar todo o resto 

O que estivesse ao nosso redor 

Só serviria  se coubesse em nossa história  

E Hoje Só Vejo 

Nosso Amor  

Nossas vidas memórias  

Nossas recuperações  

Quando fomos só Você e Eu 
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E quando passamos a ser UM  

Casal, Filhos, Família  

Conclusão Romântica de 

No Que Deu Te Amar  

E Me Deixar Amar 

Por Você! 

Meu Dia Dos Namorados  

Com Você meu Amado Amor! 
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 O paladar da Vida 

Se perguntar para alguém 

Que PALADAR a VIDA tem

Talvez goste ou não da resposta 

Uma vez que se proponha sinceridade 

Talvez esse alguém esteja degustando FEL

Talvez quem sabe MEL 

Talvez dependa do sentido da VISÃO  desse alguém 

Uma vez que certo é o que diz      Serem os olhos a janela da alma, e ela sente o que vemos

Ou ainda, possa ser que esse alguém citado esteja, com o que OUVE,               um tanto
irritado

Apresentando então o envolvimento do sentido da AUDIÇÃO 

Mas pode ainda esse alguém estar apaixonado por alguém que exale de si um perfume
avassalador, notas de AMOR em frasco

E ou talvez ainda um cheiro de um prato especial, que remeta ao cérebro, lembranças de um
tempo, especial talvez quem sabe da broa de fubá com café da vovó... 

E eis que nesses casos esse alguém então foi influenciado pelas papilas gustativas do
OLFATO 

 Mas como não citar o prazer e o afago, encontrados num beijo ou num abraço 

Desse tal de TATO                               

que preenche a lista

Esse se faz presente em uma conquista

No matar a saudade de alguém que pouco se VÊ, 

Mas nem por isso esquece o cheiro do perfume, e apesar do tempo sua feição na mente está
sempre viva, sua voz com timbre único  

Desperta lembrança na mente, seja idoso ou adolescente

E já não importa o que mudou, se em algum dos CINCO SENTIDOS a FELICIDADE  habita ou
um dia habitou... 
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 Eu mudo 

Eu mudo tudo,  

Se eu quiser  

Eu só mudaria,  

Se eu quisesse  

Sim,  mudarei  

Porque Eu vou querer 

e 

Cada verbo se ajeita 

Se espreita  

Até quando rejeita 

Se pode mudar 

  

Que delícia brincar com os verbos  

Pena que não dá para brincar 

Com as ações  

Uma vez que o que se fez  

Está feito e 

 O que não se fez 

Coitado 

Será esquecido 

Deixado de lado 

Então, 

Que tal ficar? 

Prestar atenção  

Fazer menção  

No PRESENTE 

Pelas transformações que dele 

Implicará no FUTURO! 
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 Confuso às vezes...

Sentimentos em mim aparecem  

Crescem 

Me enriquecem 

Me empobrecem 

Me rejuvenescem 

E me envelhecem 

Me enrijecem 

E me amolecem 

E misturam prazer a dor 

E misturam maravilhas ao horror 

E com languidez  

Ou com  frivolidades 

Conservam em mim 

Delírios e realidades. 

Quanto ao Amor? 

Quanto ao meu temor? 

E quanto a viver livre ou aprisionado... 

Expõe tão confusos sentimentos  

Entre si Entrelaçados... 
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 Um Poema! Um Presente!

Um poema! Um Presente! 

Ontem fiz uma linda poesia

Ontem me vieram palavras de uma inspiração fora do normal

Ontem vivi instantes onde Onde um despertar em mim 

De palavras e de frases e

De um poema tão lindo 

Que eu nem sabia que existia em mim

Aí terminei de escrever o poema e

Saí da página 

E quando voltei, já não estava mais lá 

E as palavras que tinham vindo pra mim

E eu não registrei 

Se foram com o vento 

Se foram na mente 

Se foram pro esquecimento 

E disso tirei uma lição: 

Que cada vez que sentimos o desejo de fazer algo, bom

E não fazemos 

Cada vez que sentimos o toque da inspiração para fazer algo especial e não fazemos 

Deixamos de cumprir algo que nem é nosso 

É dádiva do nosso Deus 

Do nosso Criador, do nosso Senhor 

É dom que ele nos deu e que nós não usamos da forma como recebemos dEle instrução para usar.

Essas palavras ficam como um poema para esses dias que são os últimos dias do ano de 2022

Que essas palavras fiquem como uma lição de vida para nós

Para que não venhamos a perder tempo algum 

Para que tudo que fizermos 

Tenhamos o cuidado de registrar, guardar

O BEM é O BOM...
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 Fim de Tarde

Início de Noite

Que dó que a tarde é finda

Mesmo que a noite sertaneja ainda

Seja a mais linda e apaixonante 

Que eu já conheci

Eu vou guardar todas as tardes daqui

Beira  d'água doce

Depois de ver um enorme tucunaré pular

Depois de pertinho dele me banhar 

Me dizendo que dele é esse lar

Daqui a pouco vou para casa

Balançar na rede

E depois de molinha

Sonhar...  Sonhar...

Até amanhã poder aqui retornar!
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 POE MEU

POEM EU...

Eu?

Eu,

Eu:

Eu-

Eu(

Eu)

Eu"

Eu'

Eu

Eu ×

Eu÷

Eu+

Eu_

Eu[

Eu]

Eu@

Eu!

Eu#

Eu$

Eu%

Eu&

Eu;

Eu.

Eu... Eu... Eu... 

Lucita 17 de Janeiro de 2023
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 CONTEMPLANDO 

Contemplando  

Contemplando o entardecer

Contemplando a  noite

Contemplando os sons da  natureza 

Contemplando o  mover das águas 

Contemplando o sopro do vento

Contemplando a importância 

De contemplar

De saber contemplar

De parar para contemplar

E Contemplando contemplar DEUS e sua excelência em tudo que ELE  criou

Se pudéssemos sempre

CONTEMPLAR

poderíamos talvez

Compreender um pouco mais...
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 Cansaço 

Cansaço 

Cansaço é difícil de ser explicado 

Deixa na gente marcas profundas

Às vezes nos derruba

Mas, só por um instante 

Porque precisa algo nos forçar ao descanso 

Cansaço em nós se evidencia

Tira de nós a alegria 

Induz em nós nostalgia 

Cansar nos força a buscar nos renovar

Preparar para cansar

Para ter motivo para querer

Des Cansar!
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        Eu sonhei  -     I DREAMED 

         Eu sonhei

      *-I DREAMED-* 

   Era um dia azul

*-It was a blue day-* 

   De um azul diferente

*-Of a different blue-* 

   Um dia reluzente 

*-One glittering day-* 

   Era ar de chuva 

*-It was rain air -*  

   Era cheiro de terra molhada 

*-It smelled like wet earth-* 

   Limpava-me as narinas 

*-Cleaned the nostrils-* 

   Me banhei numa cascata

*-l bathed in waterfall-* 

   Águas tão cristalinas 

*-So crystalline waters-* 

   E eram águas azuis e cristalinas 

*-And It was blue and crystalline waters-* 

   Minha pele agradou dessas águas

*-My skin liked these waters-* 

   E no que sonhava, eu sentia

*-And in what dreamed, I felt-* 

   Sim, eu sentia tudo o que eu via 

*-Yeah, I felt everything I saw-* 

   Daquela luz azul me embebia

*-That blue light soaked me-* 

   Minha essência sentia e sorria
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*-My essence felt and smiled-* 

   Lucita COLIBRI

*-Lucita HUMMINGBIRD-*
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 VAGA-LUMES 

VAGA-LUMES  

Vaga-lume 

Vaga e Lume

Vaga e divaga reflexos

Sem complexos em anexos 

Movimentos de Brilhar 

Lume e não se resume

Assume sem nenhum queixume

Crescente e decrescente 

Como de costume Voar e Piscar 

Pisca com cor e escurece

Voejando some e aparece

Na noite sem luz da lua 

Quando a lua dá aos pequenos vaga-lumes 

Um pouco de tempo para serem a luz voejante a brilhar 

Ao brilhar em conjunto

Mais de dez, pelo menos

Ensinando que não vem de um

Mas são muitos que fazem 

O espetacular pisca-pisca

Desse show de vaga-lumear 

(Lucita)
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 Um bilhete- Um lembrete 

Onde?  Onde Onde foi?

Onde foi parar aquela disposição? 

Aquela disponibilização?

Aquela emoção envota em motivação? 

A gente não vai saber contar .

A gente nem consegue procurar.

A gente vê apenas as pendências da vida a se gerar! 

Mas o que fazer com a saudade?

Saudade do que fazia?

Saudade do que não se fez ainda?  

Só o que se tem agora

É  o agora

Ele implora

Pra gente deixar que aflore 

E enverdeça nosso campo

Para salvar a fagulha 

Que poderá ser chama

Da Nossa Poesia

ENFIM...

(Lucita aos COLIBRIS )
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 Ah! Noite!

Ah! Noite!

Estás mais noturna hoje 

Te mostras em nuances 

Breves relances estrelados 

De luar  me embriagas

Projeta meus sonhos 

E então divagas

Pelas frestas da porta 

Pela sombra  meio torta

Que se projeta de ti

Ou seria por ti

Ou para ti

E daqui te contemplo

Te observo e absorvo

Teu ar de mistério 

Teu cheiro de noite

Ah! Noite!

Estás realmente tão noturna hoje...
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 Borbulhetear

Ser poeta é bom 

Me permite ousadias 

Tipo: BORBULHETEAR 

Acabo de lançar  

E dou o significado  

Ato de esvoaçar incorporada a uma borboleta 

Em um transe louco 

Onde me permito 

Mais que viajar em voo de bater de asas 

Mas feito borbulhas em cor 

Cor daquela linda alada 

Que eu ouso me imaginar 

Quando realizo 

Meu ápice de inspiração  

E Posso então  

BOR BU LHE TE AR 

Poeticamente por aí... 

Sendo eu a: LUCITA 

poetisa Borboleta Em borbulhas! 
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 VIVER É ARTE

Vida  É Arte 

Estou aqui no palco da vida                   

Em mais um ato                                    

Contracenando com o que vem       

Com desejo de poder dizer                 

Amém                                           

Tudo consumado                                       

E então partir para a colheita                    

Do que eu mereça colher                   

Eu ainda estarei aqui...
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 Esperar é eterno...

Sim, é  eterno o ato de esperar  

Gera uma ânsia  

Gesta uma flor 

Uma possível fragrância  

E provoca outro "gestar " 

Como uma gravidez 

Toda mulher que já é mãe  

Sabe do que ouso afirmar 

O pior é o melhor da espera 

É gestacionar 

E está dádiva  

Só a nós  

As mulheres foi proposta 

Gestacionar vidas... 

 (LUCITA 01/03/2023) 
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 Mulheres Flores 

Somos Flores?

Como explicar uma flor?

Um capricho Divino para embelezar o mundo?

Um produto natural, frágil porém necessário no processo da frutificação?

A prévia de alguns grandes e pequenos frutos?

De onde se extrai perfumes?

Femininas por natureza?

Então,  podemos dizer que flores são mulheres e ou que mulheres são flores?

Sim flores define mulher, e por esse motivo, são símbolos de força em beleza aparentemente
frágil.

Feliz dia, flor mulher!
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 Felicidades Amigo CORASSIS

Cora CORASSIS?

O poeta tímido 

Porém tão consiso

Em suas obras preciso

Faz arte de escrever 

Cora CORASSIS 

E cora como corante

Tornando bem vibrante

Os teus escritos poéticos 

Com a cor que seu olhar vê  

Cora a trajetória do Wilson

Criando entre nós poetas

Um vínculo postal

Nessa amizade atemporal  

Cora não pela timidez 

Que caracteriza sensibilidade

Mas pelo alcance da voz

Que fala através da escrita

Que ama, e por amor grita

Em cartas timbradas e seladas por sua personalidade 

C om

O rigem

R eal

A ssinala

S ua

S implicidade

I mpar

Surreal
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 Segundou

Segundou               

Há fecundidade de realizações                  Há propósito e preposições                    Que: a, ante,
após, até, com, contra, de, desde, em, entre, para,                            Farão do plantio, próspero 
                    Perante rega em tempos de estio                  E dessa Semana abastança           
Reservas caso haja dias                          Sem possibilidades de plantio                        Então,
sem economizar sementes, plante   

Plante amor, alegria, humildade,  paz, respeito (ao próximo e a si mesmo), solidariedade,       
                                  Plante  Vida!
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 Um Amor! Um Poema! 

Hoje é o dia do meu amor

Amor que cresceu e floresceu 

Amor de quem um outro amor já nasceu

Hoje é o dia da minha florzinha 

Que já nos rendeu um liriozinho lindo

Nosso moreno indiozinho

É filha 

É mãe 

É amiga saudosa

E tão longe

Mas tão perto

Desejo alegrias 

Abraço em meu pensamento 

Hoje é o Seu Dia

De brilhar ao sol ou ao luar

Hoje O Dia É Seu

             (Mamãe Lucita)

Página 301/324



Antologia de lucita

 Saudade se sente

Saudade é dor gostosa de sentir

Só quando a gente sabe o porvir

Quando o reencontro está agendado

O dia de rever está determinado  

Saudade que quase dói menos 

Contando os dias regressivamente

A brevidade torna tudo menos triste

Se a distância é algo que não vemos 

Segue  as horas de ânsia,  esperança

A possibilidade na impossibilidade 

Quando o olhar é como de criança  

Porque a criança não se cansa 

De sonhar projetando ludicamente

E idealiza aquilo que projeta em sua mente
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 Me procuro

Eu hoje me procuro  

Sem sucesso nesta busca 

Me procuro para resgate 

Sei do meu estado que estou em apuro 

Pois minha visão já se ofusca 

Na fila em que estou indo para abate 

  

E desesperada me procuro  

No espelho das águas das minhas lágrimas  

Uma poça turva salinizada e funda 

E nesse poço triste e escuro  

Por muitos prismas e dogmas 

Solidão em meu ser me inunda 

  

Nem sei se consigo mais me buscar 

Tanto  que eu pensei  ter me achado 

Só serviu para me distrair e me perder 

E agora me belisco para tentar despertar  

Não dói pois está anestesiado  

Perdi o sentido do meu querer 

  

Eu hoje me procuro  

Preciso logo me encontrar 

Derrubar em mim o muro 

Fazer secar a poça  

E  então me resgatar  
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 Ela, a poesia 

A Poesia é uma viagem 

Revela

Ilumina

Preenche

E não tem dia 

E não tem hora 

Só tem lugar:

Na projeção da mente do poeta,

Na emoção do que  lê, 

Na sensibilidade de ambos em abraçar esta forma  de arte

Arte de escrever...

         LUCITA, 18 de Junho de 2023
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 Uma Data...

Este mês tem data 

Ele é mês de uma gata  

Minha princesa Raquel  

Favo de mel 

  

Quando estávamos em Minas Gerais  

Era no inverno e seus festivais 

A data do Niver dela 

Princesinha minha, tão bela 

  

Ela arrasa no penteado 

O mais perfeito cacheado 

Presença marcante e atitude 

  

Zuzuca de pai e de mãe, exuberante  

Comigo já poetizou borboletas 

Agora alça seu voo de debutante !

Página 305/324



Antologia de lucita

 O dia da foto

Tirei uma foto 

De mim mesma, uma self 

Brinquei fazendo poses  

  

Não me preocupei com o foco 

Se me favorece  

Só quis dar ouvidos às minhas vozes 

No que esse gesto me enobrece  

  

Sim, dou ouvidos às vezes 

Ao que me digo em secreto 

Revisando meus reveses 

Nessa estrada eu decido o trajeto 

  

E parar para retratar como estou 

Essencialmente me acalma a alma 

Que então aparece na imagem na minha foto 
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            Rute Vitória dos Santos: Acróstico

  

ACRÓSTICO 

Riqueza de Sentimentos  

Única em nossos momentos 

Transformas trabalho em belas obras 

Emocionantes são nossas horas contigo  

  

Vitória em nossa história  

Inteiramente elegante  

Toda envolvimento com Jesus  

Renovo constante de amor fraternal  

Intenções voltadas ao agir de Deus 

Amiga e irmã sempre incondicional  

  

Delicada  

Otimista  

Sincera  

  

Sonhadora  

Amável  

Notável  

Talentosa 

Obediente  

Sensacional
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 Nossa Quinta 

SOBRE A QUINTA 

Quinta de Sol

Quinta feira 

Quinta do meu vinhedo

Quinta coberta por girassois

Quinta grande herdade de alegrias

De caminhada com direção 

Quinta feira musicada com SOL

Nada de de DÓ 

Ou de RÉ 

Sem MI 

LÁ, rumo ao presente 

SI deixado  o passado 

Buscarmos o SOL

Que MI 

Converte ao amanhã 

E também compartilho

Sexta após a Quinta herdada que antecede

O final da Semana!

            LUCITA Em 28 de setembro de 2023.
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 Dias Sombrios 

Os dias sombrios 

Também são  necessários 

Eles nos provocam a calma para a alma 

Quando há muitos desvarios

Fantasmas saindo do armário 

Carcinomas em formato de trauma 

Servem para chamar nossa atenção 

Trazem de volta a razão 

E vemos que para quase tudo há explicação  

Dias Sombrios 

Olhares frios

Sujeira nos rios

Que se formam e escoam de nós  

Lágrimas frívolas 

Pois assim que a sombra se esvai

Penetra em nós a luz 

Um frescor mentolado de  alcaçuz 

Conclui e encerra todo esbaforimento

Devolve-se nossa expectativa de novidade de realizações!

        LUCITA, 04 outubro de 2023
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 Ausente 

Dias conturbados como os de agora

Onde tudo parece gerar maior demora

Embora o tempo salte diante de nós 

Ora estamos juntos, ora sós 

Nós nos encontramos e nos afastamos constantemente 

Como disse o escritor de Eclesiastes 

Há  tempo onde se abraça

E tempo onde se deixa de abraçar 

E de repente estávamos presentes 

Agora pois já estam ausentes 

Num breve piscar de olhos

Passam as horas 

E o que estava aqui

Agora já não mais está  

LUCITA 24 de outubro se 2023
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 Flor em Luz

Nada obscuro

Nada atrás do muro

Nada impuro 

Juro

Só quero as coisas

Refletidas pela luz 

Que reluz

Que reproduz

O que elas realmente são...

     LUCITA 01/11/2023
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 A  COR DA CONSCIÊNCIA

Consciência  Negra  

A vida que foi dada

A vida declarada

Esta vida não tem cor definida 

Ela pode ser colorida 

Misturadas texturas diversas em cada um

Sendo dado às pessoas tratamento comum  

Sem seleção ou predileção 

Não tem fragrância sudorese exalada na emoção 

Nem odor específico para o medo 

Em todos o sangue é vermelho

E pequenino detalhe é o cabelo

Não há razão em padronizar o que é um Ser Belo
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 THE COLOR OF CONSCIOUNESS -BLACK CONSCIOUSNESS

Black Consciousness 

 The life that was given

 The declared life

 This life has no defined color 

 It can be colorful

 Mixed different textures in each one

 People being given common treatment 

 No selection or predilection

 There is no fragrance, sweat exhaled in emotion

 No specific odor for fear 

 In everyone the blood is red

 And a small detail is the hair

 There is no reason to standardize what a Beautiful Being is 

Rereading in English 
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 Dark Days-- Rereading

Dark days are also necessary  

This brings calm to the soul When there are many delusions  

Ghosts coming out of the close 

 Carcinomas in the form of traumas  

They serve to draw our attention  

They bring back reason  

And we see that for almost everything there is an explanation  

Dark Days

Cold looks

Dirt in rivers

That form and flow from us Frivolous tears

For as soon as the shadow disappears

Light penetrates us

A minty freshness of  licorice 

Concludes and ends all fuss

Our expectation of new achievements is returned! 

LUCITA OCTOBER 4, 2023
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 Carta do Nordeste 

No Nordeste 

Sair de casa é  para inspiração 

Na verdade olhar o céu é que o é 

Até mesmo da janela se puder 

No Nordeste, bem aqui no Maranhão 

Pensamento é canção 

Pois já vem organizado

E rimado ao coração 

Aqui saudade é verso

De canção do Roberto

E também de seresteiros

Incluindo forrozeiros.

Eu cheguei aqui

Das Minas um pouco desconfiada

Se continuaria da mesma forma que outrora

Inspirada

E temi ficar sem jeito para a rima

Sem objeto de desejo poético 

E ainda bem que caiu em descrédito 

Meu medo que era tão pérfido 

Eu vi nas noites 

Desde a viagem de vinda

Uma lua apaixonada e apaixonante 

Toda nua, Toda linda!

Durante o dia

Não falta luz e inspiração 

Faça sol ou Chuva 

Sempre vem bela visão 

Simplicidade ímpar do Criador 

Deus é O Grande Pintor

Vejo de dentro do veículo 

Nuvens como achatadas sobre um vidro

Transparente, mostrando pedaços de azul
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Quando não,  há um céu tão azul

Todo azul, só amarelo se estiver de Sol

E apesar de ter saudades das montanhas 

Das Minas Gerais que esquecer, jamais 

Experimento novidades de inspiração 

Olhando serras sob o Céu 

Coqueiros e palmeiras 

E também ouço o canto de sabiá

Me convidando a me inspirar

Me intimando a aprender 

Ao Sertão me apaixonar 

LUCITA COLIBRI , 

05 de Janeiro de 2024
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 A BELEZA DA VIDA 

 Ela 

Tão bela

Ela

Se revela 

Ela

Ávida que se anela 

Ela me sorri

Ela me saúda 

Nela cri

Por ela estar ávida 

A vida 

Ela traz 

Dores 

Dissabores 

Provoca clamores

Mas ainda assim 

A quero em mim

Esperando o que de bom e belo

Ela tem para mim 

                        Lucita
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 Melancolia

Palavra que passa sensação  estranha 

Estado de tristeza intensa 

Pior, nela  condensa, como que medicamentos barbitúricos para tentar controlar o estado de humor
dos que melancólicos se encontram. 

Tato e jeito precisa ao lidar  com tais. 

Ficam insensatos? 

Meio animais? 

Anormais reações? 

Chega a dar um certo medo, 

Difícil confiar e entregar tal confiança... 

Ah, melancolia...? 

Não era mais fácil  ser dignamente inocente 

Feito, quem sabe, uma criança? 

Feio trato de desesperança de quem não tem inspiração  

E por isso suja a versão de si ... 

Obs :Não justifica  o plágio . 
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 Viver, e não morrer de amor 

Sobre o amor que sinto  

Sobre o perder que eu não consinto  

No tocante a correr tal risco  

Meu intelecto prioriza o não confisco  

Tributária cobrança de tempo empreendido  

Totalidade dos lucros almejados 

É por esta causa que pleiteio 

Que não se interrompa o nosso pacto de leito 

Reviso todo dia o nosso contrato 

Não li cláusula declarada  

Onde deva prosseguir só  

Não viveria desamada 

A ti, meu amor, não o consinto! 

  

Lucita 27 de fevereiro de 2024
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 Em trânsito 

Rumo a São Luís 

Estou no trânsito 

Estamos no trânsito 

Eu e meu amado

Fazendo um trajeto nada inspirado

Porém, as palavras 

Precisam fluir

Sou fonte que precisa transbordar 

Só não quero  sangrar

Quero aliviar a pressão 

De forma suave

Mover de um jeito sublime

Sem compartilhar pensamento que oprime

Só quero  versejar

Com doçura 

A mesma que conduz à paixão 

A mesma que extingue a solidão 

Por ser quem é 

Todos hão de querer ser companhia 

E se para onde vamos

Se intitula Ilha dos Amores

Obviamente 

Melhor sem dores.

Ida, hoje 03 de Março 

Volta, ainda sem previsão 

Estamos no trânsito 

Em trânsito

E...

Juntos

Eu e meu Amado!

By Lucita
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 A Poesia é Mulher!

  

Poesia é Mulher 

Quando eu penso que vou sucumbir,

Quando eu só consigo chorar de tristeza e dor,

Quando eu sinto que o chão parece se abrir embaixo dos meus pés,

A Poesia,

Ela me passa um bálsamo, 

Ela colhe minhas lágrimas,

E rega as flores da minha alma,

Ela me nutre,

Me fortalece,

Me pega no colo,

Como minha mãe fazia,

E me sussurra cantigas de ninar,

Me inspirando a sobreviver

E me tornar emblema para quem não se sente Suficientemente 

Capaz de Sublimar... 

Lucita 08 de Março 2024
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         ?QUANDO?

Quando? 

Quando o dia chegou? 

Quando os olhos se abriram? 

Quando exatamente as sombras da noite se dissiparam e começaram a surgir as primeiras rajadas
de luz? 

Quando o movimento da vida diária foi retomado? 

Quando ele parou ontem? 

E esse intervalo de descanso intenso? 

Foi real? 

Ou eu o imaginei e realizei somente em minha mente? 

Parecia que eu estivera dormente. 

E nunca saberei se era realidade ou sonho, 

Essa experiência estranha de quase não conseguir despertar.  

Ou será que, verdade,   

Não houve despertamento ainda? 

É mesmo um pensamento emblemático... 

Lucita 11 de Março de 2024
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 DIA MUNDIAL DA POESIA

E para ela

A Senhora  Poesia 

Parabéns !

 

Ela nem precisa de um presente

Ela se faz presente de quem a tem

Ela faz tão bem

Ela semeia, rega e colhe

Ela floresce e frutifica

Ela norteia e desnorteia 

E por si só assenhoreia 

Toda forma de amor

Como sendo também poesia

Ela fala de infância 

De juventude 

De vida adulta 

E de velhice

Com enfeites de ornamentação

Ela também é cantiga ou canção 

  Feliz aniversário dona Poesia 

21 de Março: Dia Mundial da Poesia  

By Lucita 
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 Dias Nublados 

Quando o céu está nublado

Quando o cinza é a cor do dia

Quando a severidade do clima úmido 

Marca a palheta das cores  

Ah, penso nas flores

Penso num cordel sobre amores

Esqueço obrigatoriamente as roupas sujas que ia lavar

E decido o decidido pelo ato, vou descansar  

Descansar no Deus que sirvo

E me prontificar a nEle esperar

Deixar a paz que preciso Ele me preparar

                    Lucita, 30 de Abril de 2024
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